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CONGRESSO NACIONAL-
PRESIDtNCIA 

CO:-JVOCAÇAO DE SESSAO CONJUNTA PARA APRECIAÇAO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 
de 1970, resultante da incorpora ção de re<>ervas ou lucros suspensos, 
pelas eruprêsas industriais ou agdcolas locallzadas na ârea d~ :'t-Ua.;ao, 

da SUDENE ou SUDAM. <veto total.> 
O Presidente do Senado Federal, no usa de suas atribuições constltu­

eiohais e regimentais convoca as duas Casas dtr Congresso Nacional para, 
em. cumprimento ao disposto no art. 62, § 3Q da Constituição, em sessão 
tvlljunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
30 \m~.nutcs do dia 20 de setembro do ano em curso, no Plenario da Câmara 
tios Deputaçlos, sob a. direção da Mesa do Senado, conheceram dos vetos 
apostos pelc. Presidente da República aos Proejt<>-s de Lei .a seguir men~ 
~ionados: 

2·11 n9 4.866-B-62 na Çâmara- e n? 109-64 no Senado, que cria, na Jt:.stlça 
do Trabalho da 3~ Região, uma Junta de Conci:iação e Julz·amento, 
com sede em Montes ClaJ:o.s, 'Minas Qc-ntJS, e (já outras prov:denc:ns. 
(veto parcial.) 

3\1 n9 155-B-67 na Câmara e n9 72-67 no senado, que acresce de um 
item o art. 79 da Lei n9 4.502, de 30 de povcmbto de 19:i4, q:.Ie ct~sr.:bEI 
sóbre o impósto de consumo e reorganiza a Dire~orja de Rênoas In ... 
terna.:;, alterado pelo Decreto-lei n9 34, de 18 de novembro de 1C' .... 6, 
(veto total.) 

111 N9 72-61 na Càmara e nll 62-67 no Senado, que isent-a de impostos e 
taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

ATA DA 125<' SESSÃO, EM 4 
DE SETEM3RO DE 1967 

1\1 Sessão legislativa 
Ordinária, da 6\1 legislatura 

l'{lESiDlo..NC.iA DOS SRS.: NOGUE!~ 
11A DA GAMA, GUIDO MONDIN 
:t: ED:-iU~DO LEVI, 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Srs. Se-

aadores: 

_'\;da1b:::rt.o Sena 

O.soar Passos 
7;:e.vio Brito 

:_;Ãl.mundo Levi 

D:::s!ré Guarani 

Ctodomir l\:Wet 

S~gC'fredo Pac:hcco 
l'.tenez~s ·Pimentel 

\Vilson Gonçalves 
Ar:;cmiro d~ Figueire::lo 

José Ermírio 

Aloysio de Carvalho 

C~rlcs Lindembers 
}\arão Steinbruch 

.Aurélio Vianna 

Norueira da Gama 

darvalho Pinto 
~no de Mr.-ios 
Quido Mondin 
N,rem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) A Hsta de pre­
sença acusa o comparecimento de 20 

SENADO FED.ERAL 
Srs. Senadores. Havendo número· re-

1 
Att. 2Q A concessão dos estímul"o.s 

gimental declaro aberta a sessão. Vai previstos no artigo a11tefior se apli­
ser lida a ata. • I ca sàm~mte aos bens importados de 

o Sr. 29 secretário procede à acôrdo com os. projetos a~r.ova~os pelo 
leltura da ata da sessão anterior, ~r~po ExecUtivo das .Industnas .Me­
que é sem debate aprovada, camcas (GEIMECl, da ComlSSão de 

Desenvolvimento Industrial, do MI­
o Sr. 19 Secretário lê o se- nistério da Ind-ústria e do Comércio, 

guinte: com base nos planos de nacionaliza-

EXPEDi~N'fE R=.::a:::..:.z::.-0 

Em 4 de setembro de 1967 
Comunicação de eleição e posse 

- da n:retoria do Clube dc:s Ofi• 
ciais da Reserva e Reform~do: tias 
Fôrças Armad-as em Natal, R~.; 

- cta Diretoria da Associa~·o Na~ 
clcnal d.;s Inquilinoo, Rio, GB. 

Diversos assuntos 

EXPEDIENTE 
OFICIO 

ção estabelecidos. - da Federação Interamericana da 
· ·Parágrafo único. Esta Lei abrange Or;ramza_-;ões Prof~sionais da 1; •. 14 

J os bens que tenham sido dcsemba- prensa, ~~az~ndo . apelo no sentmo ua 
Do Sr. 1Q Secretário da. Câm_.a:a, raçados-nas Alfàndcgas mediante as-~ apro!'~~ao ·c:a .Ie~ q~~ ~c;;ulamenta a 

dos Deputados, submetendo a revH;ao sinatura de têrmos de responsabiliM profis~ ... o d ... JCtnn.I .... a, 
do S-enado autógrafos aos segmntes dade. - dz c.:ma~a .'\Wn1cip.21 de Tcresi ... 
projetos: Art. 39 Esta Lei ent~-a em vigor na na, PI, L:z:ndo anêlo no s~n~~:!o C.:.f\ 

P:"<.OJETO data de sua pUblicação. I ap;u . .l~.io do sut:.St;t~~ivo'ci.! Cl:ra .. 
Art. 4Q Revogam-se as disposições' ra. Uo..; Dê>]JUtadcs: com ren':."C>lCla & 

DE LEI DA CÃfvlJ--\XA em contrario. remunerat:ão dos vereadorcsj 
N9 so, de 19-57 A Comh:são de Füa.lças. - da c.:nT'll":;l. \Iuniclpal de E::;~ada, 

(NO 427-B-67, NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS! 

Prorroga, pelo vrazo de 24 Cvinte e 
quatro) meses, d tsenção de que 
tratam ae letras o e c do item I do 
art. lQ da Lei W? 4.622, de 3 de maw 
de W65. 

o Co-n3-re'3so Nacional decreta: 
Art. 19 Ê conc2dida prorrogação, 

por 24 (vmte e quatro)· meses, do 
prazo estabelecido nas letras b e c do 
item I do art. 19 da Lei nQ 4.622, cte 
3 de maio de 1965, que concede isen­
ção do impõsto de 1m!JOJ. tação e do 
impôsto sôbre produtos industrializa­
dos para a importação de equjpamen­
tos de produção, ·com os respeotivos 
a-cessórios, ferramentas e instrumen­
tos, e de partes complementares, des­
tinados à produção nacional de tra­
tores agrícolas, máquinas rodoviárias 
e cultivadores motorizados. 

PROJE'IQ 
DE LEI DI\ Ci-.iiiAgA 

~!9 S1, de 1 !?57 
(N9 428-B, NA Cf\...!\4ARA DO-S 

DEPUTADOS! 

· Dispõe sôbre. a mudança cte denoml­
nação do Aeroporto de U,.uguaiana 
para Aeroporto Rubem D:rta. 

O Congre<>so- Nt:ciona1 r12c eta: 
Art. lll ci atual Acroporlo de Uru­

guaiana, sediado na c~dacie do mes­
mo nome, no F..sta.do d:> Ri3 a.~ant<e 
do Sul, passa a denominar-se Aero­
porto Rubem Berta. 

Art. 29 A presente Lei entra em vt­
gor na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogum-se as disposições 
em contrário. · 

A Comissão de Segurança Na­
cional. 

P::::!, envi.:neio cópla autêntica de re-. 
qu~r.:.ment.:> d-e c•1.tcna dD Ve:en.o~ 
Jcsé Nicodemog Lins, bem como re-. 
la.tórío~d~nunda, -envi ... do p2!o Sin­
ci~cato dos TraiJo.Ihadar~ RurJ.~ cta ... 
que!:=. :c.:al!dade sôbre irrc3u:ari:l.1.des 
<.J.li e:ds~ent;s; 

- da C.lmr~.ra :Municipal de Ca:n-o~ 
pos do Jordão, SP, tahen;:!o apt:.., no 
sentido de ser rcstab;;1ecida. a e-lei• 
çi:o C!rct:-. C.os PrefQitcs d~s Eltân:. 
c; .... 
· .:_· da DL:atoria da Ao:::sol)].açáo B:-a...r 

silcira da Indústria Q".limica e d~ pro· 
dutos derivados, enviando re!atório 
de suas atividades em 1966; 

- da União Brasileira de Escrito-' 
res m.1.lih r .• ando-se contrária à <itual~ 
Lei de Segurança Nacional; 

- do Presidente da. Cooperativa de 
Consumo dos Bancáríos de São Paulo,, 
enviando artigo do Dr. Waldirio Bul .. 
garelli, referente a cooperativismo; 
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- da Associ.a.çâó dos Magistrados 
\\a Justiça do Trabalho r~metendo 
çópia do memorial enviado ao Senhor 
Presidente da República com as rei· 
"Vindicações da classe~ 

/ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
f.I;;::PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

- da Associação Civica. Beneficen- atA E To"'. Gr!R.o.L 

te dos Aposentados e Pensionistas de AL:"E:~TO DE BRiTTO PEREIRA 
santos, São Vicente, Guarujá e Cuba~ I 
tão, SP, solicitando a necessária as- OHaFe oo .,.,.~vwn ..-,:;. -~un, tcAe0"~ cHEPa c.o. eeçÃo oe REõoAçÃo 

sistência a que têm direito nos IAPs; J, B. DE ALM:::;op:cP.RNEIRO FLORIANO GU!V.ARÀES 
- .da Câmara Municipal de Duque 

de Caxias. RJ, manifestando-se con~ 
trária. à remuneração dos vereadores 
de municípios de mais de o;m noo> 
mil habitantes, por não atender às 
"teais necessidades da ve.Ie~nca na sua 
vida pública; · 

D!f.F:iO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

M.9rt.B6o nas of1clnrs do Deptlrlameoto de Imprensa Nzclcnal - BRASÍLi/# 

Setembro de 1967 

da no Palácio do Planalto recebeu a: 
informação de que, por interferência. 
posterior do Sr. Ministro das Comu­
nicações, resolveu o Sr. Marechal 
Costa e Silva voltar atrás, vetando o 
projeto que já era lei. Só faltava a 
publicação oficial, de cujo órgão o 
autógrafo foi retirado: 

Trata-se, Sr. Presidente, de projeto 
de lei de iniciativa. governamenta: 
antiga. O seu prosseguimento, no Con­
gresso, foi requerido pelo então líder 
do Govêrno do sr. Marechal Càstello: 
Branco, hoje Vice-Presidente da Re­
pública, Sr. Pedro Aleixo. Os patece .. 
res ~Jram favoráveis, em tôdas e..s 
Comissões Técnicas ãa Câmara, Te­
nho a impressão de que - pelo me-

- da Câmara Municipal de Volta nos iSto aconteceu na Comissão de 
Redonda, RJ, fazendo apélo no sen- parte dcs representant~s do povo, grz.ntes da Bancada da Imprensa cre- Economia, onde tive a oportunidade 
tido de se.t estabelecido o limite de nara que a coisa pública sej&. efetl- denc.fada. no Senado Federal. / de relatar o prQ.jeto, por designação, 
30 s.ncs ininterruptos cte serviço para V~mellte, observada, _sem 0 que, ôb- Esta introdução eu a iUstifico ex- para mim mUJto honro:;a, do eminen .. 
a apcsentadoria voluntána dos fun- vm.me.nte, oc_orrer-1:':e-mffi: f aios que 0 pllcaudo que faço à Nação denúncia I te Senador Carvalho Pmto -- a. vota .. * 
CIOnários publlcos do B:·asil · propno ÇJ-overn?. ~nvolvtdo en enor- que con:-oidero grave. Considero gra- QãO foi. unânime. No Plen~ri<?, o pro-

• I me cadem de orgaos e depa.rtamen- ve, pc:que envolve a autoridade pes· Jeto fo1 aprovado por mawna irnen .. 
- da Câmara Municipal de Niterói, tos, deixaria passar dzsaperoebi.do. O scal do Presidente da República, Ma- sa de votos. Obteve, parece--me, dUM 

RJ, fuzendo apêlo às autoridades fe- Senado tem a necessidade de possuir rechal Costa e Silva. Naturalmente, abstenções. 
derais no sentido de serem adotadas a visão do panorama administratiVO 1 t õ 
mecüdas que impeçam o est1mulo ao brasileiro e, para~ i~S'), vale-se de in- quando 0 . pay amen ar se prop e, a O Sr. Ministro da l~'azenda, Dtlflm 
u.so do álcool; formacões filtradas nos p1·óprios ôr- fa~er denuncta; gra~·e envo~vendo ~ Neto, titular do únic,:> Ministério a. 

gãos cio Govêrno. prlmelra. autondade da Naçao, que e que está afeto o problema, POls Sd 
- da Diretora do Ginásio Indus- o Che_fe do Executivo, a sua preo~ trata de isenção fiseal, foi ouvido e 0 

trial de SeLe Lagoas, MG, fazendo No caso ve~·ten:e, já em 3-4-67, pelo cupaçao ~ev~ . ser, desde logo, a de projeto mereceu dêle parecer tavo-
apêlo no sentido da aprovação do Requerimento de In!ormações núme- p;ocmar JUStlf_Ica.r amplament~ as ra- rável, conforme tive ocasião de. ex­
projeto de lei, de autoria do Depu- 168, consultamos o Ministério da In- zoes que o le\aram a essa at1tude. p1kc.l' na. comissão de Economia, Em 
tado rtalo Fitipa1di, que cria o Ser~ dústria e Ccmé!·cio sôbre o número Todavia, a longa experiência que se tratando de um projeto da maior 
v"iço Nacional das Bibliotecas Mun!ci~ de funcionfirios e procuradores que tenho, do Parlamento, .oonvenceu-me importância, pois que significa lsen .. 
pais; M . . 

1 
d lb .

1
. servem ao Instituto do Açúcrr e do ser absolutamente inútil tomar-se, cão de vulto e atendendo a recomen-. 

- da Câmara . umc1pa e a1 I, Alcool. No entanto, nossa pretensão por muito tempo, a atenção dos no- dação .especial, neste sentido, do nus-
PR, manifestando seu profundo pesar fiscalizadora ficou ainda incompleta. bres colegas. tre Presidente da comissão, o nobre 
pelo falecimento de Marechal Hum- pois, a rec;pm:ta Vinda em 12 de ma1o, Na realidade, no caso, fala mais à colega Senador Carvalho Pinto, pro-
berto de Alenca.r Castelo Branlo; não consi~nou o nome dos procura- lidcrançâ, por sinal ausente neste ins- curei, pesscalmente. o Ministro da 

d dores e funcionários. Daí, o presente tante, 1n' as que t·ar-me-a·, tenho a cer- Fazenda, Sr. Delfim Neto, mostran-- dos Agentes e Opera ores Pos~ 1 .1 1. ·•• d · requerimento, para comp etar. te•a, a gent1Ieza de tomar conhec1- do-lho o processo. todo o encaminha .. tais de todo o Brast. so tC11.4on o rei.. 4 d te •· Sala das Sessões, em · e se m- menta do assUllto, através da leitura, menta, dando-lhe_ conta, honestamen-
c::indicações da classE; bro de 1967. - José Errnirto de li! o- na Imprensa ohc•s.l ou nos JOrnais do te, das preocupaçoes do Senador car .. 

- da. Assembléia Legislativa de raes. a Brasll, se porventura a matena que I valho Pinto e de outros col~gas. Pe-
Santa Catarina, . manifestando-se -:. '"'"'1-U focalizar merecer o int~rêsse des~ diu-~e o Ministro a_lguns dias, · c~r~ 

favorável à integração de <;eguro de REQUERlr.~Ef~TO ~ im:ore!lsa. de oito, para. exammar a matena, 
acident-e do trabalho na Previdência NC? ?59, de 1967 sabemos que o interêsse da im- findos os quais S. Ex~'~ passou-~e um 
Social; prensa é muito relativo com relação I telex, consideravdo o projeto roere-

- da Câmara Municipal de Giruâ, Sr. Presidente. ao Ccngresso. particul~r!llente ao se .. cedor de ap~io •. po:quc s~ tratava de 
RS, enviando cópias de indicações da- Requeiro na forma Re.g::.menbt nado. Não acredito seja por culpa dos amparar a mdustna naciQna~ de fa-
quela Ca·mara referentes a· o. 1-evidén- d E S M. que, nc'>ta casa, tão bem a. represen~ bricação de centrais telef":ímcas. au-seja encaminha o ao xmo. r. I- f f t •t· 
Cia Social. d . 1 d.d tam e se es orçam por azer a oo- -OIDet Icas. 

nistro da Faz~n a, o segum e pe 1 0 bertura dcs nossos trabalhos, mas pela 
d · f -n • No decurso da tramitação desse pro-O SR. PRESIDENTE: e m onnat;o. s · próp.-la escassez de espaço que a im-t d jeto no Congresso, que durou ~tlguns 

lQ Qual o mcntante. re11,·is ra o nas. prensa, g-eralmente, consagra ao no~ anos, com tempo de sobra para que 
alfândegas ão Pals. de Leite em Pó ticiário do Senado. qualquer autoridade disccrdante pu­
e Produt0s de Laticínio. importados 

(Nof!Uefra da Gama) - Vai à pu­
blicação o expediente que acaba de 
ser lido. · 

Sõbre a mesa requerimentos de in-
r. formações, de . autoria do · sr. Sena· 

dor Lino de Mattos e do Sr. Senador 
José Ermírio, que vão ser lidos pelo 
Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguiv.tes 

REQUERIMENTO 
1\19 758, de 1967 

Requeiro à Mesa, nos termos· regi­
mentais, sejam solicitadas ao Poder 
ExecutivO. através do l\llinistério da 
Indústria e Comércio, tiS seguintes 
Informações: 

l!? Quais os nomes nos procuradC?­
res e funcionários do I.A.A., exrs­
t.entes até 31 de agôsto de 1967? 

29 Onde estão localizado$ êsses ser­
Vidores e quantos está..> licenciatlos? 

3~ Quantos servidores trabalham, 
efetivamente, no I.A.A. e quantos 
estão cedidos a outros órgãos? Os ce­

t didos continuam ncebenllo seus ven­
cimentos pelo Instituto? 

4Q Quantos e quais os funcionàrlos 
e advogados existentes na compan111a 
Usinas Nacionais e onde est!lo exer­
cendo o trabalho? 

Justí/icauva 
o Poder Legislativo precisa sempre 

estar ciente do que ocorre nos cti-..:er­
sos departamentos governamentats 
para bem executar sua politica fis­
calizadora, consoante determina a 
própria Constituição Federal. E' nn­
prescindivel o exame rigoroso· pm' 

por firmas comerciai~ no ano de 1966 Exat-amente em razãO dessa expe~ desse dar conta da sua posição, ape .. 
e .1q semestre dl! 1S.S7? riênma é que faço a denúncia, resu- nas uma firma se ma_?ife.stou c~m­

2Q Qual o m::mtantf'. registrado nas 
alfândegas o País. de Leite em Põ 
e Produtos de Laticínio, importados 
em igual período, como doação? 

39 Qua.ú> as entidades favorecidM 
com a doação de Leite em Pó e Pro­
dutos de Laticínio e em que quanti­
dade? 

4ç Qual n hnpo:tânc.ia que as Al­
fândegas do Pais arrecadaram da im­
nortacão de Leite Pnl Pó e derivados 
de laÜc~~.n-s no ano de 1966 e lQ se­
mestre de 1967. 

Sala das Ses:;ões. 4 de setembro dE' 
1967. - Senador Ltno de Mattos. 

O SR. P::tESIDZNTE: 

(NogueiTa d-a Gama) - Bs dois 
requerim"J.tos de informações que 
acabam de ser lidos vão à publica­
ção e, em seguida. serão despachados 
pela Presidéncia. 

O SR. PR:<:SIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Hã. orado_. 
res inscri.~os. 

Tem a pala·vra o nobre Senador Ll· 
no de Mattos. por cessão do nobre 
senador Edmundo ·Levi. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Sem revisão do-orador) -Sr. Pre­
sident.e 1rs. Senadores, tomo a li­
berdade de pedir a generosa. e be­
nevolente atenção, em particular da 
Liderança do Govêrno e da ARE~A 
desta Casa e, em geral. dos meus no­
bres colegas e dos esforçados inte-

m. idamente. Esperarei o .desdobramen- ftràriamente. manifestaça.o esta que 
to do assunto. Se nesse desdobramen- está anexada ao processo em apre­
to eu me convencer da necessidade ço. Foi uma firma estrangeira, pode­
de '-'Oltar à tdbuna, para uma justi- rosa. e que, recentemente. inau'Surou 
ficadi.o ampla, fa-lo-ei no momento a o.mpliação da sua organização no 
opot:tuno. · Brasil, com a presenca de autortda-

. . . . des gove:-~amenta.is da República e, 
Ne~te mstant~e, eu me limito a de- pessoalmente, do Governador do Es­

nunClar à Naçao f~tto da ~~1~r gra- tado de São Paulo. sr A'">fe'l &J-dré. 
vidade, conforme disse no mtcto, por-
que envolve a autoridade pessoal do O recuo do Marecbal Costa e Si14 

Presidente Marechal Costa e Silva. va, que desautorou, assim, a iniCJati .. 
Nem é, Sr. Presidente e Srs. Sena- va do hoje Vice-Presidente da Re­

dores, para acredita~·-se no que está pública, Sr. Pedro A1e1xo, e o pare­
acontecendo com o projeto de lei q:l.C cer do seu Minrstro da Fazenda, Se­
isenta de imp&to alfandegário a im-1 nhor Delfim Neto. único que dever~a 
portação de equipamento .,para a 'ia· ser consultado, pol'Ql'e a. matéria lhe 
bricaçiio de centrais telefômcas au- é privativa, estabeleceu 1m~msa con­
tom2.ticas. Refiro-me ao Projeto de fusão nó espírito daqu21es Q'Je es~.a­
Lei no Senâ:do n~ 58, de 1961, que, \'D.Ul vendo, CDillO, hones·amente, cJn­
aprovado, fo; à sanção, e sancionado resso que eu e-;;ta\·a. com entusíl:tsmo 
pelo Sr. Presidente da Repúblioo. re- e a.kuma crenc·a. cs pronunciatnen­
cebeu o n9 de Lei 5.312, d~ 31 de tcs do Ch2fc da Narâo favor-'>Yel'> ao 
agé'sto ae 1967. amraro rJa i"'ld''"""',.."' r>"'"'"""' 

o programa radiofônico do Govér-~ Acredito e": ta r em ter:.v:~ ::.i 1;:iç. G.e 
no, ou :,eja, a Vot do Bmsil. do refe- 0 Sr. Harcchal Cesta e SUva d-c~e"­
r!do dia 31 ~de ag~to ~e 1957, ncti-~minar 0 ree~am:>. d'l c~:'l ~Je e'>tcu 
cwu a sançao prestdenc1a1. :'.enuncirndo, a "f•m de> que a;; s·'c.~ 

Encontrava-me em .Bras.I:a e tiV2j r:eC'lt.uanües. em fmT: (i(' nr~'t pc:H'­
oportunidade de ouvir, cnnfonn2 ,taça 1 ca nar' . .::onnhstn. s,!'l ·"~~"~c'":I:t,. sr.'~'"'l 
sempre que -possível, a H a"~"" a. do Era.- ri.ntoni.'l.:ada; ccrr: a ar-:- n f"l:~t~c'"' r'"'. 
sil. Ouvi que, efetivamente .. o Sl'. Pre- defesa ê"<> rr•ln•·r<-c:""'<:: ~ ..... ~...~,..,.,,,.P.,.,J""''l::~ 
sidente da República sancionou o Pro- .... .,,..;"m~·~. 
jeto d.e Lei n<? 5B de 193.7. do ScnaOo No mel' eJ•te.'~:l:.:. r,_, ·• :·~-r.,. rt 
da República, transforman-Jo-o r>.a Le1 n:iústria n:c;or>al ,..~·a ~:b".':'"?'•iin (t> 

n9 312. · -oquiramentr.~ tel"F'"' 1C'""' P c"·~·"t- ~". 
Hoje, passados quatro di~s d.:.sse ~,.;.,.,..,r\1'1 seo;',l"Br'"1. T''"'C'"i•'.,..''· 

ato oficial e público. porque not•c;a-! O Sr. Jost> p,--q;ri'J 
do e irradiado, a Imprensa orcdita- Ex'l- um a::mrtc? 

- P::.rmitc V. 
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o sa. LL.~O DE MATTOS- Nl.n-,reoi ao Município de Barreirinha, si-f e não temo::. recursos para. tanto". I O SR. EDMUNDO LEVl- o meu 
gué-m. nesta. Nação, tem mats res- t.uado no Paraná do Ramos, para a~ ,Vou cilur o e:remplo de ·um fazcu- (t-:t{ti;;rjrnento ::te informaçõe-s foiurr .... 
ponsabilidade que o Sr. Marechal Co§- si.Stir à inauguração de uma séne de 1 deiro, c.om 450 cabeças de g.:tdo que: ;:;entado à Mesa lf. 26 cte marc-o H~ste 
ta e S!lva de cuidar da segurança nJ.-, melhoramentos levados a ,efeito pe:a 1 consr:=guiU- mu,ar, mas perde;.~ tantas' e.no, Entre~anto • .,~·gJtn!l.? kio 11qUJ, 
ciona: e de eVitar que, à so.rrrbra de 1 ilustre prefeita daquele mtmiCi!'Jlo da que lhe rc~t:-rarn apenas 130.. Veja na tntroduçaa do Ofi:!liJ, (.m r2sn:~;,;ta 
su~ :::tatoridade, cs grandes lmporta-! minha terra que, com to•To artior do que P!:l3ic;.fi.o deur:.trcaa pna. a eco~"lo- a Hesa, só terJa sldo deferido a 24 oe­
dores embarguem a marcha cresc.m- 1 seu pat!'iotismo, recolveu dect:car 0 mie d.::t Al,1:....!.:.r._f'; .l.'i e tempo, d? o m_alo. Parzce--me ~stran11:.> QU'! a ~-i('.~a, 
te d::- rt"JSE"i!. indUstria, em fa'.·or dn3 j melho~· d.os SCU.') esforços no sentido I Gov&IT'o Fed('r<:tl i". in lcc~. e~:~mln2.r. ~? o ícn~1a Cefcmdo um mf-·"' ,..,:1i3~ 
seu mte:êsses partlcula.res, que sào' de construi~· al<:>o defi.nitivo na. terril 1 o pro!J:~m.J, rlUHu:.e, pe~o ru::nc; tr:J- · -B" o of1cto - reJ.~t~ e dsta:!o d~ 5 
de ;;p.;!ll~ar dinheiro. muito djnheuo, I que lhe serviu:: de berço. 1 dias, como €'..1 o G-;:, tf:mando p:o\t~: C:· Junho dê~tP. auo, ~m!JOra.. na t·v-
sem pteocuparões de ord.::m patrió- · . 1 àêncic'> imediatas. 1·:.o só no q•Je di?.: m:Jro. - o comê<;o do ·Jftr,t~ - n~o 
tir-a. - . . ( . A Prefetla de Barreilinha. D'} Ma- rerceito à, pe::uár:a cr:rot> aos pl::mll- 1 c:mc~da cctn a data cte 'i ds> :unnv. 

C~L:ce.::o 0 a~erte. com '.s::.ti.-;faç~'), •n,a ~o Socorro D~,tra, se_,r~e~de exe:n- :dor-es de jr.;ta. . ~elo s;::_uin:e: _ 
ao no!Jre Senado: José Ermirio. I P.'0 "" q~a_nto3 , p .. 1o i~t.r,0~ do B.a- . ·~ ., , J.t'tnú~ d saCistaçao de com.:w-

. _ . , . . s.l, admmctram prefeituras. p.J;s que! O SR.. ED?-. .~.U •• D::> L"SVI- O a?-:..r-, \~:.tr a V. EX!l. que receJ.-mc-; rt '9 ?_ :'l:· Jose Er17~mo -.Essa. 1,~\~ç~o naqu~la Ion~lnq·.:.a re~ião e:a plamou te do eminent:!' !::::nJS:lt ~csé Erw:ri:l ~o rnás em ~:urso o O"""'n r'' . 
te.'i.!\ .. \·OU 5> s~lla..·. nacl_onal, so~te al~o definiti\-(), e;n contras! e com as) m.e es~imulcn no s~nti::o. d:! cl.':!s~n-~ ri" "9G'7. da. Sec-:-etaria do S·"nad() 
es.su tse:1.çao n?-o f_o1 auv1do o_ MlUl~S- construçõ~s que Fempre c'Js~rvamos 1 volver al1urr.a'j c::rc.iieia':ôes no de- rz:terai." -
tro ce C;.:mumcaç~e~; essa lsençao e que mais pare-cem o:n·as de bíva-/ correr d~sta e:nc'3>fro ....... c~nSi.cle:-a- o ·a. se o o11c10 é da:ado de 5 l'"' 
P-:ss~$1, p'.>r

8 
unadmmFlddadeal. ppelaq Co- queamento do que sed~s de comunas rões esttl<; que e:::: 1 'lrec~-:-ão cs aspec- junl;,; n§.o pod"r'a ::;"'r ;ecebtdo a. t!J 

mLSsoes elo ena o e er . ergunto: mun1·c· 1 · . ·o · s ''r :'\ • t'l' o· .. · " ' 
1 

t - d d Ipa-s. 1L s qt.e · i•!!': 'l'~ll '· ~ il. ·de 1\Jnho quan-do a resno"ta e dat(l·--' 
qua o~ a razao '!_ ~eto, qua.n o o ., . ~ , · O Su~erint:;nC:~lte da SUDA'\i res- da {I~ !g "cto mês em cur::;o~ -
Senado a;,Jrovou unammemente essa 1 Nessa oportu?.dade. Sr, Preslden- poncleu ao I\1m.stnr d.:> Interlot nc~ 0 5 JU 1 .,. • ; p" , lt v 
1 n '-o"l Pode V Ex' Jnf ? 1 ce Srs Sena·aore- ne· orr· 1 

• ' ·r. se ·~nntr.o - e!m e . se: ç.. . • · ormar. '• · ~ · . ?•, • ~c 1. ~arte.· seguintes termcs. relaLlxamente ao E:ra. um :1tarte? 
O $R LINO DE MATTOS _ D• ! ,.arnbe~ .. do M.urucrp.o de ~anntms e meu pedido de inf.~:rM:lçõe:.: 1 

r.t • •. t S d J . -c:- 1 ar>roveltel tanto em Barrelfinha co- . . l f) C::R. EDMUNI.>O IEVI - Co;n 
cc;r: .... ç?' em1~;n e eua or ~ ose El: 

1 

mo, e especíalment~. em Parintins, I ... ~mnpre-n::>~;; mfc"mar .... sobre o p.~az-:r. .. 
IDl·ÍD), ... s ra.z~<!S d~ veto,_rne.,,mo por para confel·ir as informações recebi- ;;;.SW~to, que , o !o._-:3: tom,__mO<> _co--
que :.!sSJ.S razoes amda na o cne";aram das, através do Minislérlo do In te-~ nhcc men_l'? .cia g.r:J:ndade d? pro-- O Sr · Josf! Ermrr!o - E' estranh-a-
ao Senado, conforme pudemo~. ha: rjo~ da SODAM b!lõ'ma. dm•nmo-n:3 pess:}a men~-? l-'1"1 Ql'e as cheias tendo ccmeçado f'm 
instantes ainda, ve-·'ficar. pela leitu- •· ~ · a::> J!~l{ce:entí~.:,i··lo S::-nhO!' Ministro f'no; de tevereiru. - co~a an'1nn·1l na. 
ra. do nosso exJ)et. • üe, do qual nao) Sr. Pres:dente e Sr;:;. Senadores. ' d') Inter:or Gc1•::'1l ·"fcwo Au~u:- , AmY,ónta ·- quando tleve-:-iam cc!nt-
comta a mensagem encaminD.anc.o o llina das princi_pa!s atribuicõ~ dos · to de Albuquerque r_im:t, ~ quem "r r rm ab1L' uu fim d~ marr:o, - ius--
veto cem as suaJ razõ~s. lHas s3m i parlamentos modernos C fisêa!i.zar ~ c:~~~:.::!:t'J"> .• ·ll'l'l~~r. rlc.~ j,J.! !'1'- rrm!:'me a ('>peca da colheita da juta 
querar antecir.ar ou querer Ievantu i ar;ao dcJ órgãcs executivos. jã que da- tm·es P c-:-:!'!.rl::res a'_ln~ici:::J. p2la - <'ó.,.·~·~·nte um mês depois vte-:sc a. 
stl5::aitas. h.á, no espírito, uma imen- do o ac-eie:raruento da vid:J. execut1- of'nr.hente d') ":io.-":!:nr". Sua Ti'x- Jr.fc:·mar'!!O. Desta se precisa,a,.-1us-
sa d(l\'i.da: I vc;; e legi.>lativm Ql'Use que t-~ uni- • celência. im'.w-~'il:J- d'l reo!:,:?cm~bi1~- t:<M"'nre, nl's meses de marco. aQrH 

ficam. I dade e do p:ür:M:~m~ qu:; co:1.3ti- ~.-11 rn:11u. a 1'm de. at-re.\·fs · 'cte tlm 
~}lt:êm po~e ap_roveitar a náG cr;n-: Assim, 0 Pojer Le~:.:;lativo, além do twm a filc:=:c1l~ d:> _G::y1ft·no Fede- au~ttto 1'S.P!?o do OOvêri?-o, m 11.'.C!o-

ce~~::l_dess_a_m~nçao, na h~ra e;n que d~dcbramento ria sua aç:ão naquele I r:->1. s.:::!ic·t:11 no pr::!Sldente ~o Ban-. 1 1 <1'-:s~ a. ~l.'rsr:ão do-s ju+tculto:·e.s <1a, 
a. ~açao e~t: ~arente ,de lmha.s te•: \ .;ampo qt<e não pode s~r delegado ao I co d') B_'.f!"''! s. A .• 0 r:fn'l:mc~v.-. ~.T"'' ,.,7_n.a lealmente, ruuito mft, pés-
foruéas, angu.stlada pela falta de t. .. - Ex;::-culho, tem a rele\f!_nte ino'.lmbên~ me;-;:o. fmananc.a~f'ntoo povos, m-, s.m ..... 
lef,ones em todo~ ~s gran~es centros! cia e 0 drver precm~o de nscaiízat) c:~.J:J~n:-o . Qa:o op;raGoZs fl:l'!'::t ~ o ~H.. l!.'0\1-0NDO LE\!' _ G"at.o 
u~ vat~cs da Rep~bl!ca, senao nos que t cs ÚL"gãos do E:~ec.ttivo. na e:z~cucão 1 ::l~U !~r-á o chr~~ a .(!:-'3 f'ACQU~c:. r--n- 1 ,, .... :1 , "r> S!:nador J:lsê Ermf::io. Véern 
"~~- Importar. esLas rn~r~adoriu.s? ! .. _ · ·1 d.!ls leis votadas pelo Pa1Iamento' e' p':.!:l,..~lO _ à o 'mr'.t?. de ~r:er-:"·.0 ·· e V. EY.:t. ~ d~m::th Srs. --scna::tore.'i 
Pa~ ece:me :_or~ àe duvlda q'!e ~~~ das ~eis dr:~cretadas. atrarés de de- cor.ce~· '!') ~:! ~a:o: . ~e;~strc 1_Q.í'~~.:! 1 qv.: c fe~n~n:ta ao. emlne::tte. e:uuenn-
intd"es.:a ao~ 1mpo~t~dores. a~tu,..._e::; lt:2;açao, pelo Executivo. Tr33 c.pb1!lço"s 02' rte:l •. o. '\11"."- .~ , t::o:-d"nt:':! d.:J Sul):.:-rm~en.denc1a do De-
que VJ.o mandai: dlVlSRS bra.s!le.ras I _ do. c'Jm e-.oas med::J.a:; e::c:n\: ... ~I :."!l':o1vim~ut0 da Am:!zünia é hc511i-
p~~ o ext~:lCr .. aquele:; qu2 vã~ ~:.- 1 c:•-;md? o Am:tZo:Ie:. e ~ Am(:dma na:s, scP~n·er o., n.:-.}::1ll~.:::r:-cs d: ca. nJ..o 11 rec1<.:and~ as pro~·id~nctac; aue 
oridta.!"_ e,h1S ~n~.u~ que, se,:J~n'.io m- ee ~Lt.;lt:.!l.m scb o p~.vo.· ú:! uma das ju'r.:. e crr.dc:·ps ré~·;-:n~if. [ :, . ?"". cte r e~ t{'mad~s. como ~:>!•1 r;.;'l 
f~nnaçoes do ... !1m:stro Delflm Neto, maiores u:ch~ntes .. d1ri~1 requeri~ ,,.. .. _. -~ .• . tm-:d'-:tn., nem aquelas qu:'! d~veno.m 
atr.:h ttz.::t:: m.:tante. n;1- C:i"d?m C:.e I me-nto de mfo:-maçllO ao Ministério ~~, 0 B ... co do B. U, tl ?· -!\- :f~ e:d: :e-r !'ldotcd·•.s par:1.. que tal C","mid"de 
se_i.•.ucr.~os. milhX>s de dó:2re~. o q'l; do .tnteno:r, pedindo e·'ícia-rccimentcs ll._ot~ndfl es:.a r.,..rov.d.!'nCJas. J~~~ ~: I n~o ~m.~ls s·~ H~ll~·cdu:a 0 que -f.--:or~;,.,,, 
nc'--.~ l:ign. :ficd na.da, ab.;ol:Jt~m. c:J!e 1 a respeito do que o~or:ia m:.quela re~ I ms' enAe CG~ 0 "3'1ncotd.a AmJ. .• ..,n en·r.., R'1~o é que s E.xa b'l<-".'dO 
tHl''-i. 1 r;iüo e formulando as s~guintes índa~ · ·

1
• ac,on"!d') ne." a rfmi 2r~e~cia 'fl"'ll~T~mc..'lte no 1":"", .. t.ório ~~·,,,. -c·q·-,11-

, · · - l' p:l~a evar o> r•cur~o~ nall""l"'O~ -- · .... .,.. '-'~ -" 
· E~d & • ~ r..:.S::JOsta, no'>J:-e Senad:::r gaçocs: ( e1 tn .. ., ,. . · .... l"b•·i d "- · .. ~ 1 p:o, tnf':I'ma n:lo ter a. rmrhrn''! a~-:u-
T,~,. "f""'r\o E r•pit"' ,. n~• n 1 o •. ~n"'ns.we!; ao eQU! 1 , :> a er.... . d _ . d a! . d · ~~·~-~-~~. :-;:,.""'·'., • • ... __ ... - D- 1...-.J-- l j I,- S? a SU~Xlvi, como órgão 1 nem ia r-e,.:o-:al. a_t;n<?.ida num do:; i lnJ o Pl'üporçoes e c a.nud='- ~. 
tt>--4-.c~ .• C.-S lnpo .. tado:-er,. · r~g.onal r'~spec.t,JCo ~a :-I•1:lZoi1:a, j' seus m-alcres sTr.::;r~cs. 1 H-'t um cquivcco tremendo n:?.;ta in~ 

E c.J.be .f'1uj um escla:ecimento: a 
1 

c ... nLrc-lJ.~..,r e p.ane ... :io~ da açao fo ·-,an·~o· a ) '·•nt t · <~· 
f
. . fejcral na Regiã':l, wjâ tomoU CD· A. ench~nt':', j~ !':\~ !:·~e fin~l. não' \UI~;:: ~,...:_, • ~~SC.ldo C~ ~~ao.de5~a D.-;~u-
u·nta que maugurou a am;-JliaçUo I nhec' ncnt f e ::i_ . _ d . e, o::· t'm;u u~'"n:-'·-... õ~" d.., C"hm;j1d" ,_,._. p ,,:;..,n;o_ e a .. m1 lL~: puon-

im~tl;;.l das suas instalações em Lã') gr~n~e al~·"'<'t-:ão'" q'. ~e e e~a,~,IV~· ... ,_.,~' p~biica, (:~~;- ~-~~ ·"" p:·;vi!·~ ~.n~~ r:::. c_:.,~e .. e:.~o th;~sseh:::e d_es:envc-lvid~~ .. ~-or-_ 
Pa~o. que fabl.ica. um pouco de apa· "' " ., "" " ~,;r- ln"'nh· ""' .. ~ . "'S maí· stll ··a / t""'...., .':1.~. • as ouv.: uma an·-~ ... 1)a 
relhos telefônicos, mas importa '!l."an- :;a;antio amo:a e::-::tensão do \'<4le ~ • ·.. ' .... \ '1 ~ ~ J;l'l. 

5 c;;n d"' nh·ci de trAs tllP"'"- O IlÍ""'' ~ A -,. ... • for~m a do m~d·o !IL.l~::uas e E:r- -·. .':. . t; ~~ ... :. , ... 

d~ p~rte d~ss~ material, fci jcsta- :n':lzt..m ... ,_,, [hnõrs, e conform~ cJ.:;.:rva';"ã~ 3 ''i:-J- I ..,·,~- • ~- fiU 1H~~a ~e 1°S3. ê .. <>t:> a'10. 
mente aquela que ccmb:ateu êSJ;3 prl>- TI _ ;-;:::..3 reg~5~ 1ndi:::adas, no l"co" p~la eau\r,.~ c:_~ técn'c:::' d'J. dr\'Ido a. a:n.tec.pa:;ao do mvel das 
je~O de lei. N5.o estou invent:::.nd:J. E ... tado do AmazJn::LJ. quaili as Govêrno Go :E3t~do dn AmJ:i:~'D<~!> 1 à;uls, foi .a:l~gido elil. mar9?· Na.rJ 
Cot1sta do processo referente ao P1·o-- âreas mai.J deE.r.:trc:.amer..te e.tin~ e:-~cen-epada de promover 0 hvan- bo:·vc . nnss1b1hdade de cclhm'a nor-
jeto, d~ Lei n9 58-67 uma carta com- g~das e que a:.:;'Lténci:l emetgen- tamen'o da irea e avaliar 05 ·:ümas m"'l. h;a3- a producão :;e perdeu. 
ba.tenào a proposição esorita e assi- clal vem proporcionando às suas cau<>ados pola e'PChBnte. ~enrlo lt::t-

1 
O aovérL'J do I!.'statto. ~nteressada 

n:i~a. por es3a firma, cujas ar~men- P?Pulat:;õl:!s, especia!mente aos ju~ cca_tia.ra, Pndntins. c.u·€Iro, Ana- em ~v·nar o vulto dos preJuiz~s cau-
t•J'> f~ram relutados, e unânfmemen- tHrJlta>es e a::x> p-~cuari~tas; 11-11. .\'la.nacanum, Aurezrs e s:rves! tado'j aos juticult-ores e ao.<; cr1~dor~s 
te rr;'Jelidos r.:cla. Couüssão de Eco- fcra.m cs municíníos ma's- Cíl.5"':i!!a· , do Amazo_na.-;, designou uma CcnH~s«O 
z::.·~':I. · lii - C}-a~ piai'~') de a:::isttncia d<:::!s. com .uerda l'<;timadu em 50': I de alto mvel, c~omooctl:t do Pre~i{_-feme 

e am::~:u-o pre~md~ realizar. ou jã da p1·oduç1o de fibras d:1 Banco dG E-:.taJ:'I do Sf'!'ret:::tr•<' rle 
JTka.;z~. s~-. Prc-.;i.:;.::n~e e Sr:-. S~-! e::>tá. realiz~do, P"!ra salvar os · Vlacão. do Secret:'lrio de SaúrlP ~ do: 

r.·.{(io:es, ccr.: a d2clara~o àe qu~ e3· juticultores e cril:'jOTes Cf.l:! tive.: A SUDA)-.1. sem dis~::ll", Pi1! .S(•u 1 SecrPt::!rio rl,~ Prudução, para. ~m un1 
peto q'Je ..: Lidere::::::t;a do Oo7:,rn'J,, ram sa<.s julz.J.s e s2-u gado des· · Q:·çc.n:cnto .d:: r~c~u.so~ e.' J2~lfJ.coo e~ame fn toco, sobretudo na P.~o;i5á 
e.;.;5en:e nes~e- tr.:;tante, conform-e :.eja ~ruídcs e d:.ztm:t.:lo.s peb ação da.s parz assist&ilc:a lm2d'la~a des-m na-·, de ltnocatiara, comprovar o alcanc4 
o de5dobr:-rr.:?-.nto á& matéri~, d~la e_j'Uas," tu::eza, çrocurou cnmpri-r n. mm fi· ca dt'vastacã-o. 
tvt:le conhaciment;:, e escla•eçn o prrr \ . + • nh.Hdade- c!; o:g:::nl.::tno :::oJ'"C:enA--j . -
bl!fma pa:.\1 d.!pois eu volt-a:- f!. trl- o req~enmen.o foi. f::>rmu~ado em de•. p-::omo-ver..ao E>ntei.11i.::J.en!os Inf~:aim~nte essa. equipe, no seu re .. 
Ltm:::. 

1
março deste ano. entre ~overnos, ór!j!'!:ls téenico3 e 1atóno apresentado ao Sr. Govern~.ld.~ll 

~ra. o que d?sêjava dize:-, n:-.:.t.!t O Sr. José Errnirio - Permite-me n~ência~ finrulceiras da região, i ~o E<>!acio: diz textualmente que: "AI 
o~ortuh1d.::..i.?. 1.Muito berr... :.lu: i-o 

1 
V. E:t~ um aparte? bmcando cc:n ii.;o u.s m~àidas re ~"; 11 2<-. subn''lm muito cedo e de mwl~ 

t Jm l 
1 0 

SP~ ED~IUNDO Ll::'VI _ Com p:t.Zes de equaci~ar o p::Oblema i Vlolet.tto... a·.ssa . Rttrmação f-o1. feJt-~ 
_.., d:!nlro de um nrogrn-m'l de css!s- Ufl d1a .2 de mato. Já _em. abrtl poJ 

o S"!. r>n!::JI!>E~'I'::: Í prazer c•1ç~ o nob-:-e &>n!!dor Jmé t::ncia. e amparo L'TCdE!-c;o aos ju- 1 cc~<;;-:;umte, a o.gua atmgm o mvrJ 
(Guião .nzonãml _'Tem a a'·_ ·a Ermírio. tic-ultor-es e cr:a.d:n-c<;. d::13 nnmici-\ m:1X1mo que alnançara no ano passa.. 

0 n'lbre s~r:.ador Edmundo L~il.:J.~> 1. O SI'. Jo::.J Ern:iri:J - I;o dia 22 de: pio:; prejud'cad'J .. l pc~~ enchente do d0; €-m ab~ii dêste an?, ~ água J.á es-

IJUnl'..!l v.st':::i r..:1 r.:;;t!ões 4:.:.,Jil.das, nas Rio Amazona:;. 1 ~ava:p.o n!vet que atmgn·a em JUll~ 
Os::. CLJ:!.:Ii~:".:l!J E..EVI; lL.3rgCILS do t-.~ Amazonas _ re7•ãol .. 1 • ~ 1C:o7. Ha um quadro comprohat-órJQ c3 ca1 ~ 1ro v~ I á í' 1..,.T) q·~-.. n "''u ' Sem outro a.l::.::;tmco,.no momentL, I ds :ntua •. ~ ... alarmante: o 1evantamert-

s · Pres1d.mte e Srs, S€nadore~.: nl:a v : 1c. ·,., n' . ~ , •• -- ur:c~ ~ 1 a!)resentumos a Vo::::~~ Excel~nc-tt.t to comparativo .entre os níveis da en· 
1A~rgunla~me o emmente Senaaor Jo--'n·J. .~.>.d __,_ m,_._. '·%e qu,. J~-~ p•·otr.stos de restJeito e considera- rl~>r>'e ~'>rn •csn e ern 1967 A 1 de Ja-
f:.J Ermr:-I.J s~ 1eto::r:o c. esta trtbur.a · ., S~- e. a l!Il~~~~r. ~1_:"a.:; .,':} ç3o - As l Cel Eng Joiio Wal- neno dft 1!!66, a cota da· água sôbrc 
plltJ. hatJ: df> as-st;Intcs d.l Am:ro:J-!~;?en~a--J·-.~~ ~~\·;: '"'-•'?· .,ap~n~;,"P~:~ ter de Andrade, Supêr.ntendente. I 0 nivel do mar no põrto de Manaw 
nm S. Ex• -~ Jar;~]:)er.J um c!ltt:,l!l-'~'1, "'",.dos L tã yn ~nay c..-n:;~b~., ....... ald.. o Sr Ad'llbert0 S<>na -Permite V. a~insiU a '.!~.14 metros. A 1° de j[V 
d'n~u~~::l. re";i~.) e. sem;:r:i?' cem_ nlP~ 1 ~vmts~~~ ta~o~e~~ d~~~a a.J~- E:-:~ l'm aparte? I nci1'0 de 1S.S7. atin~ia 19.61 '?etros: 
<;!j?'lu e ent'~"'...::;.:;rn.J, ouve e a:c;:ll:.J a 1 á>Y ~ P · r _ t-<>- .~ P-- s 1 ~. ... .PcrtantC'_ r- essa altura. pa.recm nor· 
1 çu~<> cs pront;n!'i:unentas- aue :-qm 

1 
:~· ~r:;un- .. ~1 .. ac ve:-rm.arw. que p sa EUMU .. DG L::!:\:r - P~l::s 1 ,..,a'~ !'::'ll nivel era inferior ao a-t.inP-1· 

~~ Í~"'-am ~"Ul d8::es;:r. dcs int;:>r.;s~.~~ ti~· c~~~,o ~:!"Ja~a-1>,_ m'ls .. c9mo _d!!lxa.In ~ C:.i:!.(). 1 do f!m 966. Entretanto, no dfa 1-0 d1 
:Jrande ,a::_~. (lly ~ar , .. _~n et::-. -. Nao ha outra O Sr. AdaTbart.o SeM - Que tel"ll· ""V"'rPir() d~ 1957. jã a situat;ão era dl· 

...... ..,.;., ·~ , ., ... :-.ol~.!.!;-~Ll.~ n.~<:> p~dem 1r para a parte! po levou o Sr. Ministr?. do Interior f""'~11'€: o seu nível atíngla 22,97 me-
" S ... :-~ ;";d--;r:~~· ~ 13 dO".;!:'~·~ fi.,:·~~-. ma.s t;lta.. IJOI"q~e, _derruba~ e.o;stts~ roa- 1 pam_ rc.:r·t:.nd,:"r a~ ped1co rle mfor· I tro<:, enquanto que, na m~:::ma data en 

, . .J, ., . ,, __ n_u a um con\.t., C'>.:.J. :l-. tas, so c0m m::tqumas mmt{) pe.,n.d~s 1 maç.o('s a que \r Ex:.- ~e refere? ! 19~S, não ia além de 2l,CS metros. H~ 
l 
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uma dlicrenc;a. portanto, em relaçao f dms 20, 21 e 22 de junho de dimento às necessidades mais pre .. 1 D..irigjndo-se para o Rio de Jan.·J,·o 
1'!;:, ~no p:.t~ad::>, de um tt.elto e 21 lS66... m.entes dcs l'lbt'irinho.e. v]tinlas da e dai voltando para Mana u $, os 
c::n~illl.e~ras. Em dol.S meses a. á6ua 1 Essa época corre:ponde ao térmi- Ultima enchente. ; a.v

1
tô2s estão passanao aqui por :Sce­

~uo'u 3,73 1\lZtrcs. Em março de l9Cô. no das enchentes nu Artlaii<mas. A 0 SR. EDMU::\I'DO LEV"l _ v., s1 :a. às vêzes, com menos de tl'n 
a co'.a e.:a de 22.41 metros Na me.r 'partir daí começa a b<.txnr. O nivel E.xa. focaliza, c::.m muita precif:''-o, têico dos pas~ag"uos de sua CU,!"<l­
ma da. ta ctn 1S67, a cota já era 24,60 múxlmo das àguas e ating1do entre· 0 que esta ocorrendo 110 ..,~rnazonas: cidad2. 
rn:trus; :&,!9 met10s a ma.J.~. por tanto, os dtas 22 e 24 de Junho, e ctepo1s CJ- 0 GJ\'êrno lccal imposslbtlit.ado de Sú"!:cl~::.mos. en,ão. Sr. Pr<si.:itniP. 
do qu~ o ano passado. 

1
meça a baixar. E e.::se relatorw foi .socorrtr as pvpuraçõ:s atingida<; p.;:- ao OAC r,ue est:.tde a posslbiliLade ct:.-

Ag::l~a. ve3am V. Exas. o segumte: escrito a 1º de IhalO. las inundaç.ões, e essas populaçõ:o:s c:mceder, pa:a as 1 nl as da A.ra;abJ-
em m:l.lo déste ano o ruvel da agua! o que houve to1 a 1wteupação <ta completamente de..:,~:rentes da ação d) n·a, benet1cw IgUal ao qu2 a !A 'f'\ 
era de 2!,62 me~ros, taltando apenas enchente, que pE~ou wdo o. muncto/1 Governo Federal. , c:.n.cçde em t?rlas as pas"?~~ns. _d~ 
um m~s e pouco para termm~r a en- desprevenido e t(.)CiOS perctcra.r:n os Qutthto a nós, l'epresental'ltes da-. Iín:1a. interriitCIO:JZ:.l - u;-ra l'edurJ•), 
chen!t:. quando, em março deste ano seus luwe:es. o BancJ ao Bzasll, co· quela rcf>'iâ.o or"'cisamos gritar sem-

1 
à d 

]., l a·,·a at>"11•ido 2< 60 met1·cs 's~·l · f" · d cto ,. "' · · "" Pf1ra o Es a o o .Ama·-.:ma<: "S-,~ l :. -- "' . -· · .._ ' ' mo maiOr manr1a or, man u azer pre reclamar providencias, nã.a co- 1 , • " , · • • •J "!\
1

· ·. ,. 
qu::.r ü.Izsr que dOis meses a~!es ~e veriHcaçâo e comp;_·cvuu que ~.queles mo' fave'ados, mendigos esmoleres,' p.Clflcatn ... nk ~i ~;aade ~ c.le ·\,,an.n ••. ~ 

· termi:1~r a ei1chente, I? no Ja _hav1a. que perderam menos peroeram 5·0': m c:::mo ~l·cela consid€:rãvel da co- para onc!e se . ::,.,em <>-:- !~no~s q~~ 
atin~wo ao ntyel máx1mo._ As~m1, o da. sua proàuça0. Urge, pur conse- m~~lhào n~ci::nal que deseja ser tra-· ça.t:<am~ por BI8.;~-IJza saJ-r_:·~O d~ :=t::~ 
que llCuve, !DI uma ~teClpaçao cta ~guinte, que o govetllJ uete.mm~ pt''J- tada em in-ualdade de cond.i ões e 0 e de Sno Paulo, ~o U:?.m.::n:~ s ... t~ •• 
enchente; dai por que na.o houve po~s- 1 vidéncias no sentido Qe at1x1liar tan- Govêrno Centl'al determme ç t:I.S pru- na bastante aco11 ... el?a vel e,~ a m€d.­
sibilidaae d3 ~cJ.l?.eíta, nem prepm:ru:a0 I t{} os juticultore.s qu<.tnto os çriado- 1 vidências esperadas, na solução de da. uma ~ez ql!e a, c.dad? de ~:rar:_aus. 
·para que os JUhcultores e os cnado- res, afim de Jecup?taJ·em ou de res- p blemas que se vetn arrastando ha 1 pma efellos f1sca s, e~ta eqmpa.íl.ri L 
r-es pudessem defender-~e da encl\e:1-. tabelece1·em a sua \'Jda. ;o.t s anos Querem aquelas popu-, a uma praça _est.rangeua. n~ s.en''td') 
te ava,.-:saladora, Dêste mod? os .huais.' . . . u~ 0 t . , · P" d ' - - 0 de g-o7ar da 1se-nçáo conc2d1da J)ra. 
aqu&les plantados na.s terras mais al- .) Fala~se no relaLuo da SuperHl- h~ç~es elr ._t c.i2rL.-;a e que nao ~a- a zona Franca de Manüt:c;. 

· d 1 r 50'·. d::t lend.éncia que j~ Lef.:.tln tido ~.mcm parms, Jlao ~ao rer:eg~dos, mas m 
tas. amg-a ,..f0 eram a ~ança ' 'entendilnel1Los e 0 Gcnrno t.cria SQ- tegram tam!JcJ!! a Pat!1a Oll seu ccn-; Além di:::so. o momento f:\z r-om 
sua pro u ... 0· ! l1cltado providenc1as a() Banco <lo junto eco-nomJCo, sociR!. moral, pü-; QUe urn número grande de mtere~-

Entreta.nto, os juticultores men·Q- 1.BrM;il e ao Banco ua Amazon1a pa- lítico e administrativo. 'rad,os queira conhecer Manaus a li:n 
res. q_ue aproveit~m ~s !"egiôes n:tai~ 'ra uma fórm.ula_ cie e:~ceçao que aten- Esta simples análise, feita sõbre as' te melhor se. i_nteírar das pnssib~U~ 
ba.n~as, porque ruars_ fer!eis, pela adu desse a-os atmgtd::s pela co!amjdad~. h forn1a0 ões que ~oram prestada.., pe- ~ dacte.~ comerc1a1S resultant~. dos ..,e­
baçã~ natural do no, estes perderanl E:ntretanLO, ~1'>. bC.Jll.CL:res, em Pa- 1~ sUDÁM tem por fina1idade alt~-~ J\('ÍÍClOS dados P~la Zo11a Fran('a de 

. totalmente o seu trabalho. ( l'intlns ~e inf~WW1[.ll1 ~que o B~u;c_a l'ar, tnais u'mu ve:-::, 0 Govêrno acerca (Manaus. , . , '". 
O nw,mo e.cant!2ceu quanto aos Co Brasil .ccntmua !az.ndo al; n,s.:s da realidade da Amazõnia, sobretudo, _O~ grandes. comere an,es e n.d~~~ 

~cnad:.·J c:;. Os gtanctes, aqueles de severas. ex1géncws, uao por_ cu1pa ?o do Amazonas, a t'im _de que ? ~h~fe tr~~1s., de outras ?raças plfod'f<:n fà~l:­
lna'Ol"e~ . e"ursDS que dispõem de ter- seu getente, mas t''ill tunçao tlo 1e~ do EXecutivo determme provJdencms I m-nt... .se _deslociu par.a 11-anaus. ~ .• 11 
~renÜs ~;s \·árze~s e de terrenos nas gul~ment.o, como. se estlvessemo? em reais, f'ficientes, capazes de solucio- P,l'êücupaçao c.om o preço ~~ pat<:a: 
''tc .. Tns ~!tas, eonsegu .. ram, amda a per~odo normal, 1mpondo a~~ fman- nar os graves problemas que pesmn g.;n. que de Ida e v~lta . ..,a111do ~ ... 
•b>mpo tran"portar n te.u gano cta t.: aG.os, para que ~e}t.r.\ ate1.1tild.OS, que "'ôbre aquela população abandonada. Sao Pa'llO ou do Elo de. Jane1.o, 
lr~gíuo' a:a::;:a.díça pa-:a :t-S ~erras fi r- ~ompl'ovem todo o ~!":juizo, quando Chega, para. tüdos nós do Amazon ~si ~t~nge ~.quase o~tocentos m1l cru~:~: 
me3. Os oulros, os rnPr.-rcs, QUC nat' 1.sso se tor~a d:,-,n C?--~:,;;UlO, oe _Yf~z e da Amazonia, _ de promessas, de; l~h antigos. _Mas .. ~. pequen~. co~ r 
cüspõzm de terrenoo llvres ae a!a~a· que o própr:o B,~nco m~nctou veru- planos, de operaçao de convescotes e,· Clante. ou mdusulial. , ~e<;~Jo.so de 
çao n~rcter:;.m pl'àt._;cani"'n~e ·.odo v '1 car a extensao da ~aJ::un~dade. u que finalmente, de excursões mitüste~ \ ap!·ov.elün·-se dos be1."}-efH!lús d~ Zb"'la. 
~eu ,·àoo. Ma1 pudcmm con;~enar -l.s lo .. Hane;tl_ do Brasll -~sta .tflzendo e ri~-ls, que apenas consomem fôlhas ~~ ~:·-:t;c~. ·vê-se mat~ru'~.lmente Impnc:­
mnr.J:"'llo~1s, que sfio m;pêcie de pa·ofl- c11a.r ~lflCUlda.des p~1a D~_LO at.ender fõlhaS óe papel. o que queremos ~ sw1lltaclo Qe realizar de...:.pesa t:\'> 
ltas ond·2 tlcam as reses gtJaHiaJ.a:o. a~. JUtJ.cultor, P;~u a na? refmancmr 0~ ação, ação eft;_tiva. com~ _brasileiros g~a:_?de par~ simples exame das cnn~ 
fl{'m"'n~actas a custa ctt:. capim tn1~ 9nad01e.s. A.ss~m, .. tetemas. u_nl pre que somo:; e nao como partas ou co~ d1r:oes locais. 
tu~n~e," chamado (.anaran:.t Tot!O • JUlZO total na reg-mo amazomca. mo renegados desta..- grande Pátria.l Jt aconselháv-el que a Diretoria da 
ésse g,ado morreu, ou atmgido pcl>'~ : Esta simples an::tlist: que faço s~m I E' o .que, reclamam~s para 0 -A.mo.: ~ Aeror-iutica Civil estude, dentro da 
~nchen~e ou pela ftuw. d~ aumen·ft.-. ma>ores àetan~es das m~onnaçoes ~:ma.">. t1atam.ento Jg~al psra Sê~: 

1 
Convenção Internacional. uma fõr­

Çu.o. A".cllll, no ~nu{l,cl-pt~ d3 P . .u I•- pre:;wdas p~lo ym::tre Supcnntenuen~ pr~blema~..: como s~ da pa-r:: a<; ct..,,: mt11a de permit-ir imediatamente que 
t.ilb. :oe-;;undu mforma.çoes do ~\~u re da Valonzaçao oa Amazõma, c~m- rna1_s regrces do Pais. (Muzto bem. nos méses cte agõsto, setembro e ou-
ftusne Pr.?feito. Sr. R::um~ncto V1e1: patn~io de quem t~nh~'J a me1nor 1m- Mtnto bern! PalnWs) · , tubro seja concedido benefício esrQ)• 
ra. p~:·a um rebanho estlmado B~l·jpl'essao, tem por obJeto chamar a 0 SR. PRESIDEXTE: 'cial, tttl ccmo é dado pela lATA nas 
20 11111 cabeças de gad.a, a pc::cta !:;.,\.:> atenção do Governo para o quadto via1tens aéreas da linha int~rnac1o-fm mfEr:ior a 4 míl cab::ças. lque lá existe. Poi'.que, em Parintins, (Gttido Mondint :- Ctm a l_:mla.,·r~a naf para q11 e um n1,mero maior ne 

V .1, t nto os srs ::-if'nado"t.S nenhum represemante de qualquer o sr. senador De:>1ré Guarani. pas,san-eiroo p-DSsa conhece:r a Resii'Jo 
c~ ·1· por a · · • L ' orgão oficiai l'1 es'eve procurando "' 1 

tpe <t l!11onnaçâo dada pela GUDI\.Vl i. . . ' "' (')' ~ • • 1 . o SR. DESIRf: GUARANI: Am~~ônica em suas pote~i~idade$ e 
)Mo c;::·1e:uonde a realidrJ:de, nao · mt~Jral-.se da cLs,.,t~ça. da ca. anu: .. · _ . r naqmlo que- pode oferecer. notada-
, . 1 · 1-1 tere· se enl ccull" a daae que se abateu sobre aquela5' po (Sem 1evz.sao do otador) - s •. 'ment<> M<>naus co.m a t'ecente ct'a· 
PJ1 qtl~ WJa 1 ·5 "r 1 1 - · , "d• • s - a do e os J"OPl ~ ~ I• - - c. ' • • ' te~"CO.<..e rnas pm defidén-:·.a ou e1'"J pn.~açoe~. P1.esJ ~l~_ce,_ r~. -=:en_~ r s, ~"'~~I ('ao do~ novos bencflcJos para a Zor.a. 
(le ap.et"Hit:o.o. s~ a enchente :1n.Jj o sr. Destré Guarani - v. Exa. _e as PI_m;Ipa!s 1.ev1~tas t~m trazl_~ · Fram:a de Manaus. 
to. m ',U o n'rrel r·e 1952. (O mms tJ.lr.ü- permite um ~:tpattc? n_esteJ ultlmos ~?-&, ~epee.dosãoal~~n- 1~ o sr Ada:lberto Sen.a _ Pernüte 
~e n·~t:l me enganoJ, quando as ag:uu.s 1' r , , cws a~ ~o~pan 1~ ,e a !a~. ' ; -.V. Exa·. um aparte? 
:h d·· ~•n l\<!lW'US a velociaad<> -~ a. O SR. EDMUNDO LE\ I - Pois to nacwnars com:> e ... trang.eilUS, ~:;ue 1 

'á:)·~,-.in;~ãot tlo "sH~ vclUmf' e ct"o 'se)l nào. concedem redw;_ão de 25%_ em tMn 1
1 

.o SR. DESIRll GUARANI-Pois 
tm ::-1 'u·1-~ 0ctirnm que os judcul~or•":. O Sr. Destré Guatani - V. E:..:a. as pas..<:ageus aereas: nas llnhas eles- na o. 
c. illl' os c:iaO.ores colhessem a :-11a ab:::>rda co1n muna pl'ecJsao o proble- tinadas ao estrange-uo, ( o Sr. A<talberto. Sena _ A inter ... 

jti!l;ll, e proteges:>em o, f-7u g,anc a. m_a.. dao;, encilet;t~s, que trazem u~ As companhias tentam, com isso. v~r:ção de v. E::{t.~ e ín~teíra.t,?ent~ Jou ... 
1m c.e nao perde-los to,a.mcme. [pteJmzo mmto .p:mcte para o Arna obter maJor número de passageirog, va-..el, tanto pel_as razoes tao eilclen"' 

. . . , . ,.. . " zonas, e faz. mtuto bem em tnsar o vez ue neste eriodo do a;) O, temente expendld~~ por V. Exl1', C<?m() 
~ ~_:-.s.:s. lll1CI~~aço ... s, ~r~st.a__:Ia ... s P-J~ aspecto. da JUta porque para o cu e- gn;:duzidaq a 'movime~tação da Amé- pelo senticio patnot1co e nacionalista. 
~u "l.!.rncmo.~:1o.la tla a ~n, ~~-ao "' nos avzsado talvez pareça um pouco .· 1 . e de +u- que tem o. apêlo q,ue ora dirige aos 
_f..~,:az .. n.a, nao awndem a Je3Ldad~ 1·edund:.:mte e.stannos, a-qul, tP.peLin- I~ca doE~:;u lara a.s_ Vlag nyi ".r- podéres compêtentes da Re-públida. 
e C<::;.:~arn em completo ctese.:-pero. ~s do problemas que dizem respeito a n.s~o. 0 a~em nno por vre ~- Realmente, quando estamos vendo . a 
14...:t.-:Bl:'!'-' q_ue ainda esperam, no B~w) é.sse produto, es!aJ·mos uatando de bJtn't ~1~ o~entad~ pela. ~eci.,;_o concessão <Ie descontos para viagens 
~J-.rl.maz(.nas. como e~ .\1unacapu- assunt.as relacionados eQm éle. Mas da. roantz3:c 0 In rnac o;ia · Q c ao estrangeiro, estimulando portantb. 
llu. Atll8.n~z.. _Hacoatlara .. etc· 0 êsses assuntos tem que ser repetidos regula as t~nfas de navegaçao aerca~ o chamado turismo extern'o, ju~to ê 
1\ll'lJa~·o d-o Governo p_ara e~Jt.at a to· e friSados porque a juta repre.>•mt.a. a ~ATA. 'É natural que as compa que o Govêrno também trate de es."' 
~Ri ruum a que estao pranc..:.nrente 20% da economia do Estttdo do l!:tna- nhi_as busqu-em, com a reduçã<J de titnular o turismo interno~ facilitando 
t!l'no'2ml.oos · zonas. De forma gue quaiquzr_ pra- tanfas, compensar 0 desapar~cimen~ os meios d~ vi!'lita à Região Amazô-

0 sr. José Ermlrio - Permite V. juizo que ocorra. com o plantw ou d~s pa~s:ag.eu~ dos seu.~ av ões, ?.a: nica, tornando possível a brasileiros 
!-:~.:.; cuu·o a. parte? (Assentimento I com ·a _colheita desse produto traz nao sel ptopicia a ocasmo para 111 conhecerem outros. bra!'.ilfiros e aque.-. 
d:1, l ra~~on o que parece, senaanr conseqGencias profundamente dano- gens de turismo. Ia Região. Isto é tanto mais conve-
JJ; .... rnmtio LeVI, é que nâo olharam sas a todo o Estacto do Amazonas, Sr. Presidente, srs. senadores, se mtnte neste momento em que os pro­
)Ja ~~ a muaçao cnada peras enchen· !tanto na ec~noruia quanto_nas fm""n· o órgão internaciona~ que regu~a ~s blemas da Amazônia estão se~do fo· 
tes. p;em·ltu:as, justarnent~ e.rn te- 1 ças estaduais. co.n r~laçao a~s au· tarifas de companhias de aviaÇ.;D;O calizados, e nós mesmos necessitamos. 
~r: ,•a 0, que e a época da colheita xilios prestados em virtude das Ulti- permite a concessão ô.êsse bene11cl0 para sua solução, e para que o Brasil 
da JU:a. Ficam pensando na aitura. mas enchen~.es, o governo estadual, para pMs~gens de viagens interna- tome maior con~.ciência dêles, que os 
<:a er.chente. Nfi.o st trata disto mas fiado num p,ossívet auxmo do Go· cionais, o DAC, cumprlndo ta.mbP-tn homens do centro e do Sul do pz.ts 
da- _ench. entes que prej.t.Ji.caram ~o-~v~rno ~~~eral já g3stou tôdas as sl!as decisões _dêsse órgáo, poderia .estudar viistem a Regiâ~ e. conheçam, de per­
t~lrt'n~e a coiheita da juta. E, até dtspon1bll1dades dentro das dotaçoes a possibilidade de ser concedido be~ to, as suas angustias. 
~o;.., ta nao se definiram sobrt:: o as-

1 
orçamentárias que podern ser tna~i· nef:ício idêntico nas llnhs.s nacionafs 

0 
SR DESIRE' GUARANI 

s':Jnro. Parece mcrlvel. puladas com .ésse dest~no, no, ser:t1do em que a diminuição de passageiros A de · parte de v Ex"' que tãa 
1 de atendl'r as necesstdades ma10res é s.ensivel nesta época do ano gra ço 0 a. ·. . -< 

o SR. ED:UUNDO LEV~ :- EXa- dos ribeirinhos. o atraso no forne· ' • bem. se l'efen';l à necess1da.de de ln-
tpw.!r:'.e, nobre _senador. E. 1sto que. cJMento do auxillo prometido pelo Para o Esta_do do Amazonas os ~!cambio maJOr com as out~a~ re~ 
~caJei de tacal1zar. A gra~de. cala-. Governo Federal não M está desl- aviões têm_ via)ad~. nesses meses que g1oes ~o Pais. Para a Amazon.a. só 
I\11oao:: d?corre da antE-c1pnçao do. ludindQ os ribeirinhos atingidos pela vão de agosto até outubro, com m~- é poss1v!l o, tJ:ansporte de passaget~()S 
Voiume das aguas. 1 eQ.chente como 0 prõprio oovêrno nos da .metade de s~1a capac}da.de de por aViao, uniC? recurso ~e que dis-

v1z 0 re!atú"JO da Comis.,ão desig~ estadual que se vê manietado numa pass:aS!:etros, em razao de nao haOJ~r põem os que ah _desejem U', qu_er ~ 
Jlacla' pelo Go~ernador do E!::>tacto: ~~parcela 'significarivà dos seus recur- movirn~nto de ~ssoas em féf}as. do vi..._'bm- de ~eâ~CI:R,~gfã6 pafri'ct~~~?t'o 

• "No ano pa&sado a. cota m{na~ so& aplicada prov1s.óriamente, até a que ocorre especialmente no 1m o con ecimen ·á d tr da 
' ma foi de 24,41m, reg1straaa nos, chega ela do auxilio federal. no aten- ano. E.s.tado do Acre, Que est en o 
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Re:< ião Amazônica e faz parte dai Senhor Presidente, Sl'lnhores Sena-~- Isto quer dizer que até .o ~im de bari\to. Enqu~:nto ~tt'\. N~çãç flt:i.-:1 ca~ 
A~azGnia Ocidental, sofre de foruta dores, durante vnrios ~nos fêz a 1967 o Govê-rno federal e~ltlrª, so.~ mtnl)ar ness~ cltreçao, cpntinuarã 
e~peciaJ as. desvantagens da dis.tâ 1e1ai apologla da.s grandes vantagen<:. do menti? neste ano, um vol~m .... d3 .moed~ como até agora, e nào .se sabe por 
e~ ou e estã cobcaG.o. !'!.uma viaaem / plan-~jam,-ento e da técnica na admi- s':!per10r ~quele que havia em c1rcula.,. quanto tempo. 
ao Âcre, com percurso por Man~u.s. nistra.ção. P~b;Hca. C~l~cou·ee como çap no dia 31 _de març~ de 1964_..Nes- o SR. DESIR.t GUARANI- se
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F e gasta no· minimo. dois dias; ::1~ o I bode expwJono do detlctt orçamentá~ s~ data, o pais con,ta'\la, em cu. cu_!~- nador José Errnino, V. Exa. focali­
Llnjeto se fi.z)r pe:a Linha de CJiabâ rio, medidas demagóglcas. tomadas çao, CO:tll; cerca ?-e setecentos btl~~hf, zou aspecto realmente digno cte ragis­
t"m·~~rtl sar-":> ooao;tos dois dia~ dl" vl~·~ pelos parl-amentares, no d1zer daque- de cruzeiros. ~nt1gos e s~ o Goveuw ti::>, na anáJise do p:;eblema: a SilJa~ 
.,~ ru " ... -~i!d0~ d'":,. u'-·J;>o 0 fl'lE' toma {'"-ta Ics tecn"Jcratas que invzstiam contra pretende enn!Ir, até .o fim_ do~ anCI: çao em que se encon ram os bancos 
\,_a'J·~-n;. su>n;;n.:p~;)-, cnra. R~c~nh(\- o Parlam~nto. t:a elaboração do Or-l30 % .. da, tpoect7 em c~rcula.çal!, ele V~l e as entidades fina.ncetms, "tle f o;: ma 
C~'h.:~ a nece~-:>i(:;:dç de~~e ben~Hc~o çarn:::.n!o. Partiu-se para uma no~a ~e~mt_u a,e o frm .do ano mais de 700 geral. Be analisarmos com mais pro~ 
t.er c.-rc:cdido a n::mp;~., tv,.ist~'~ vh- rnodallda.ãe de elaboração orçamentu.lbllh~es ~e cruzeiros a~tigos~ . E ... u .tunO.tdade, verifi;;J-remos que_ essas 
j,wte; ·aue vão gastar dlvi.sas. no t'S- ~~a. A tfcnka de elaboração do Or- funown.alismo t~:rá 0~ s ... us v .. nç~~-;.n- in.sLituícõt.s sao as lnmeflcmnas oe 
t:-t-.!"-·drõ, e que nbtêm dólares de c.J!'- çamcnto foi ttd~ ela. alter~~a. Além ;os. tníU;o.. co~r.<:>idos a~:nda ye!-o ~~g"t,~: toda'l r.,",; ct.::0.:.sõ~s Cie orde{ll econbmi­
rer.cl·~5 a prer-u t.::.lv:z mais alto do tli.::30, a lc3l:;la:; •• o fm mt:dlflcada de 0_!nflacwna!~'?· quanao e?s-.~. • ca .. nnanc~.ra do um•erno. A.~nda no 
r·.~e O "~:âl:l;J.'J t:..:ah:).f'-Citio de d'J;J ·torma a imp!:dJr I{Ue pa.rla!:l.l'.::n:ar te..!lho .... c;. çle cru,,~uos for!Ç'm m_; .. tf\10"', .a comf':;o ct ... ~~e an'l, tivemos o exc•••PIO 
ll..t1 e aetec:.:nt':':> ctUZC'i"'os, pao:a:1J_)I nha. i.n:clativa ciJ 1~1 (]U~ cria de:.:oe~>;u. mvque, pelo R~n?o Cen~ral. ~traves pelo chamacto D~c;.·eto-;~ei nq 157, que 
t :. ~·h·: a três mll ou m:.t:s crUz:!tr. s o 

1 
n-:n a no. o~·çam~nto, e isto d.~.::Je 1963. ~ d? ~~ncr> do Bl asll, na e ... oncl}l..<l na- carreou pa.:a. as tndctades finance1· 

Co'~ . ft•~nd;) a t11io f> ..... ~lqu-;o-r c. .... n .. 1 Por on+o não nos cabP rulpa se ~ CI-cn • • 
1 

ras - e.sp~c.atmçn;J a3 de 1nvest1· 
I •/.? ~ts•l.lJ:>-lec ~::~ UJ 1o S~l:1hm: Mm s- 1 Orç ~ento' está. de>se Ulllbrado, s:: 0 Dumnt~ multo t~mpo .. :l M~n.ster1o menta - ctrca. de &':"~ ao lmpl..dto de 
trv 02 F..tz.:>nda. M2l.;:-nc!.o amda re- 1 Orc~m"nto aure.s-~nfa qum d"flc't fa- do PlaneJamento fe~ ala1de ,d7 que a ttenQa. que ctei~u ue ~'e~· pa,~o em 
c:::n, >t~ntf', no s<:.ntll'l d~ duninutr a I bulos.o,'"' uw dejicit 'que estava pr~- culpa do prt?ces~o lllfla~l~P:UlO rea.l- razão daquele Dêc1-.~to .. Jai, baü:a:>o no 
C'O,nc':l as nossas r.:-s•·1vas tam 1J~3:1S, visto de acórdo com a~ .re"'r:i'>l da tec- dia no denc1t orçamentano e n::J.S sentido de estimular as a.,.Qç..;, CÃ.~~an. 
rw r2. o :l\.1.nist;o da ~a_z.,.uda cs+ab'2- nocràcJa de planejam<>nto, 'e'm M~O "bt. em~s.sões. E~as . contmuam ·~~ O na~ do as poup.:m::~s pa.·a us- ~ .... c1 ... ..,au~a. r~~·• .1 nmmas Le r--.'!:>cr.ç<.to aos v.afan- fihões de cruzeiros antirros e em ju- estao .as provldÔnCln.s do M•ni ,.érlo dtJ de ec'JnCm1a ar.e~·ta, ma~ qu~ ;a cs ao 
tcs o·1e so desttPnm ao estran:,~.rc. nho c;l~ste ano, já ultra~a!:~ada a casa ~laneJamrnto, que C-Dm~~t:>u .~_...,<J'l P:J· 2endo uWIZ~das . e:;c,_u.stv~meme .nas 
€'.1 ~:n(l.o para ca1.:1, v: agem um.:t de- dos eco bilhões de crui:mcs, revrsi'io litl~a. e a contmua. _ex-cutand~. O scc1eaaucs de ca-p1 ~al tecna'?-o. p::-ra a1~ 
c.Jl ... ~~o di! bens ~ c;:}rtl~õçs n~g-utivJ.<; c::-nfnmuda agora. pc~a pala\~a. otr- dejwtt d~ste ano esta prev1s~o para ~eraç~o cta rec1.Uaxncntaçao ~Q aípia~ 
1~, r a. ~ada com ora de dolar, outro se- cml d~ que smá supenor a um trilhã-o um tnlhao de cru~>"euos e pa.a o an:> ma. como os dados_ estatJ'lLWOS lU• 
te,·. o Hmi::t.:mo da An:-onáutlca._per-,c~ bruzeJros. Ora, S~Úhor Presid~nte segumt~, para o cxercwia d~ 19_33 3á to.·tmnn,l _q.ue no Hl.iJl.Imo ô.O milhoes 
1mte cme passageiros, com reduça::> de Fz-~~ UC'>te Pais uma rero·ma tnbu~' 50 preye. em face das dlfJculaad '3 que de cruzer1os nuvos 1Jram t.J.mh!:i­
n.~f> :'~ ?'" sa!~m à VOJ}tade para o t:'!.r-l;v com leta, ~Dm im 0; 10 alter- o Gov~rno atual v-el? .. atn•vr.,::ando, n11 d,os do impôsto de Renda, para o re .. 
e,tran,o-Iero, gastando. dolar2s ouc o raU.os ou ~Imple~mentc ~uUa~tos de e~:::scuçao_ orcamenta11a. que. o. f!.e- fvl'ço de càpi!Hl a~s coJdpan~1 a 'i ae 
l\1i?;,~ttr;o, da Fn.zendn tenta ret~r no' ncme, retarmulada a distnb~.,ã-v de 
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j:c t seru da ordem de dors tnlhoes/mvestimento e:_n beneficio - . ct<H.!> 
Pms. ~. C?mo que uma du~lldade 1 ec-mn~têncra tribut:.ína os Estados e e mew. ancs d~ ~epoz:.," çonforme o _propno 
de provlnencias que ta1vez fossem 03 Mumc;prcs foram a{mgidos. Houve Onde vamos parar com êss-~ or0c·s- j deçreto-lct :preve - C\a,c; soc1e::I:qcs· 
contol!nada.s se a permissão de via- t1ma grita do dejiclt orçamentário noa; so inf}actonçi.rio ga~opante. que foi a anvním~-B .a qqe se ctes~.na.r~m. veri­
gens fôsse estimulada para dt"ntro do Estados, culpando por isto a reformu- motivacão filosó!ica do. movim"'-n.to tiCa-remm:l apenas q\le a operÇlçao 
prón:lo território nacional. onde não Ia:;-ã.o do antigo impt>sto de venda e revolucionário de 1964? ~L'a,nsferíu tlú 'l'e:,oul·o Naonnai - que 
hã -p:r:.oblema de contrUJe de dóiarcs, .1 - se vê i;npo<: .. ibtlitado rte atender às 

f 1 b 1 . 1 c:m~ú3U9.1;RO ~ o im'1ósto de circularão Logo após ~ vítór\a da revolur~a. se 
nem des a que da a ança cambHt . de mercadortas. Quase todos os Fs- est~-bel~Cell como causa e ju'ititin.ti\oa prementf!s nece~.s~çH~o.e'3 d~ funcLona~ 

o Ministro Albuquerou.er Lima. do t~dos pravara~n que a culua p~lo d~- do processo revolucianário a infla~:i~ rios CJl-le r,anh::;.m menqs de )O o;~' •e! .. 
!nteríor. tem repetidamente procla~ ltct_ ~rçamrntario, era a reforma .tr_1- !,o,-alcpante. que corría- todos os orça~ ro'i novos pru: cua - cêrc~ de B m.i· 
ma1o a necessidade de a Nac-ão braw b~tarta. Mas a reforma tributar1a 1mentos e detfricr~va D. eneca:rnia na- lhões de C1'Uze5ros ~1or.:::s fls JD.<;~j,ui~ 
sileir!l tomar r.onsciência do problema rt~~- af{'tou. -em nada o orçamentQ da c)onal. çôes mais ricru; dêste Pais, esp{:!cial .. 
amaz(>n!co. São proclamaçõ2s. Ma.s, Umao: aqurlo sôbrr ~que a _un:ão ti- S§.o pa.s.."ados três anos e tanto: 4 rna mente l\'.l formadas de ca_pHa1 ae ori~ 
os fatos necesistam vir pa1·a compro- ~l1a. cam;J~têncta foi maut1do. Os técnica completamente diferente- ft>j gem eJtr::mgeha. 
vaçfio real_ de<;sas . necess1dade-s. para rmno~tcs foram !otalmente garanti- itnpla.:nW.d~. ce-m, mão de ferro. num O Sr. Jose $rmirio - G~ralmente, 
que. a Na_c~o bta'5tlelra possa., C'lll! dos, a.pe-nas o rmp~to de .consul?o mtnístério QUe era o senhor ab~oluto, em t:>do o muncto, qupn\io hã l!Um .. n~ 
mawr facJ1Jdaàe .. _conbe-ce-r o.s p:rob1e .. 11)Ud.:lu de nome. Nada ma1q. Alem impun:na tóthJ.s as ctecisõ~s no s:!t:'l· to de salário, o saldo é favor;irel ao 
mas daquela reg1ao. Os amazonen-, d.wso. o Gnvêrno Federal chamou a jPconômico e na ·setor !inanreiro e tra.balhador e não r.:esfavÔqivci, r,omo 
ses:, acrean0s e p.9.l'3ens2s, habitantes/~:;1 o imp~sto que era atribuit::ão 0'3.. hcme>ps p,-abaritos pela~; w1a" exn3- .:".t.t stmdo agora. se 0 aumepto de 
d~ ttrritório, t€-m uleni:l.. consriêncif'~ arrecadaçao _dos. Ebtados - o impô<:rto jl"iências Úveram oport\·nida 1:>, çie co· c:usto de vída fJi de 25",;., 

0 
saláno 

dest~t .vrobiema$ .. Mas: e _preciso que de exportaçaD. locar em execusão a nova técnica. No ttnha de ser a.umentad"J de 27~D, dei~ 
bra•nle1;os de outras re'1toes. conh~- J Assim, 0 Govêrno F~deral ganhou entanto, por mais boa vontade que se X&nçto uma peq-m'-~la margem r-tora 
ç~;n .nao apenas o~ _nrob1emas e an- com a reforma tr!butãr:a. Não 0 : q!-leira te:r, ao apreciar a.;: c~<>~quên· ltrllno Qu familia do tr!lt:alhacto1· ou 
g.ustlas _da Amazoma. como fri?ou, demos pois, culpar, de fortna algu~a Clas, os resultac\os de~sa polltit·-a, so- d~ funcionútio públiço, AqUi não tem 
amda ha pouco, o nobre S"nadot a reforma ·tributária Pelo deficit tre: mos levados a lastimar o.'\ erros aue s~do. POS'HveJ fazer .ate ttgora-. 
AdaJ1berto Sena, ?O seu brilhante mendo que e.stâ ocorrendo tHl i'X"~Uç.ál ela contém, nois que as prólJfi'\~ auto-
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ttpa:- -e ao meu dtscurso, mas as suas orca.mentâria Além .Qisso · ... C n rídades da I=l,e:púbiica reconhecem a . ~-
pot~~ciaUdades. suas . possibmdadcs, grésso Nacio~al, por qualque~ .âe s~u; n-ecessidade da conces5ão c' E" mn au- aspecto l1o aparte de V. Exa.' St:na· 
aqUllo que oferece cte lucrativo para membros tem cul a n de ., menta. mas Qeclaram aue ná'l 1octem dor Jo:-.é Erm.tno, tq.qibem res,saha um 
ncv:Jf; eml'Jreend,. ;mentos. Tsto só será !'{eradas. 'mesmo gorau~s a.SP·~~~h~~- c?ncedê-10. porey_ue ? déficit ~rcamen~ probl.ma de Iegis.ro especial. s ne.:;te 
pçssfvel no .ct-_a em que ao gr.ande parlamentar desde 196_ , . ..._.d tario contmua dommando todas a~ ponto que discordamos çtas çoncJu.soes 
r.urnero de VJati:'ntes que se dest1narrt a . i . ti ' o, e pel.n;h~ a deejsões de ordem financ2ira, na ad- d~s analistas goV~inament;üs que tÊ1.n 
à.Ama~~:fm!a, for~m facilitadas via~:m~ crn1~~~: ;: 0~eç~:ri0i~rntar· pro1Je.~ ou ministração pública federal. onent&_do a polit1C4 econOmico-tínan-
a·~r-~rs. ~.:om os M:sm'Js b~n~fícíos "'" " _ 0· amnen an·~~ í~ ceira·. Declal'ararn êles - e pu<;eqtm 
cor.rtdidos p. brasil::tros que s~ d~sti- ~0- ... Pe~a. E:ntao, .a cul~a. exclus1va, ~ Sr. José .. Ermírio - Permite v. elfl e:xecuçao a::s r:;uas C(eciaraçôes 
nam PO estranR~iro onde vE.o, apena'>, tale ~~mpleta. ~a JmpoSSJbilidade . da /Ex. um aparte? pelas vál'Ias fOrtuU1as estabelecidas ctê 
fazrr des.neHts c'!c5f1"1l~::tnrto d~ dó1l:.n:.1 cones ao de a.m;nento, t~;>nd~ em VJsU\ 0 SR DESIRE' GUARANI _ rea.justtuncnto salanal - que o r~s· 
tt P~ssa balanra cambir:.l. ~o~~~ve~ ~~{z~6t b~~ç,,~meire~.t~r1doo pqruó': 'Com tôdà satisfação, S:mhor B:na:::lor, ponsavel pela mf!ação brasileira era 

. ~ .... _ i? ~s~a_lartad'J. Então, todo o combate 0-j.tro aspecto que volto a aprec1ar, prio F.zecutívo que talhou ao elaborat· o Sr. José Ermirio- ~ton onvin- a wfJarl'lo ~;-e dJrJgju AqueJcs que rece-
s~nbor Pre<;idente refere~se ao as- o orÇ'amento, ditimdo normas especí- do o discurso de V. Exa. com aten~ blqm .o:. gtl.nllos do seu trabalho em 

fí'Jllto d~ um discurso que pronunci~ ficas. E ê justamente porque essa'! çào. De tato, llá fatõres que precisam 
eL dm dlas da '>emana passa::la. "Na~ normas não condizem com a rí:"alidade ser estudados com tôda urgc·ncia. fôlha d::! pagamento, de tal forma que 
q' ' -~ f' ~1 t'd ho.je, o Imposto de Renda arrecadad~ ·-·bJ. -~casmo. ~z u;:n a?e o no S"'It ~ o brasileira, J)OTQU~ há o à~svirtua~ Nin~u,P!fl pocte au~f'ntar rendas sem dO'i U':Jalnrlatlcs, o ImpOsto de Renda 
~~ q.u":1.o Pojer Ex-cut1vo esJ..ud.as<:., a mento comp1eto en. tre a f')D.bflrP;ão or .. 
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pr-octuçr.o e C'Jnsun~ldQr. Sr o aumen~ arrccad:.;.do na fonte, é su-per,·or a" t::~~~jl'l~ l?ade de conceder, o m~1s h~e~ ramentária e a realidade brasileira to do custo de v1da, no pertodo de . ... 
.. _,~ pc~sryeL aumen,to a~ ftrncl'm?-1!s~ àe vez que aquilo que é orevisto. téc~ junho de 1966 a j_unho de 1957, foi de .•.mpot:to de ~enda p~:,o pelas empre­
mo~ publ.ro. federa.. cujos sRlarms n;carnpnt" nac: P"+nctc'\ d"m.,rad::>s de 27,6<::'' o consumldOr, o trab:llhJ.tlor, ·.as; e su:peJ'lO:r ao 1mpôbt-o de Renda 
es!o~a corro:doo:; :Ja sua quase t:J~;Jli· ""abinet~sy'onde llã.o há pr-ess'a de eJa ... lo.funcion{:!rio púb.lic'l não tem c::>ndi- p~go ~~ias pessoas jurídicas, que sâo 
<
1;.::e-, ~?la mf'ar~0 Dr.men~tr~i. p-r,~ :~ra.qo dn.s normn~ nrm !l. a rovaZ:ao c;õcs d2 comprar. Isso rrflete cHr:>:ta- f1~aecfe~dg~~ra~ed::~~g.eoirte, a.s en­

te:')'... (l_
1
Ie ~5" 0/,, ,c.~ fvnclO~ah"mo _fe-l 's r.1"fiS!l"en<; do -E'{"I'Utivo, ~ão cOr- mente s&Ore n<t imp_?sto.:J qu~ p 0!1~ 

d~-~_.,.1 r!cec;~, m .. :r::>s .. d.e d~: crm~:rm~)'"ê'"'~"':'l::l1-e- à 1-..,311d!lriZ, Que rfl há uua\VCr~o arrecad~ e sobre a prcrtu:ao Urn de~alhe n'ndn: ê<;se impõsto de 
r.o.os .. or dta. S::tlano.qu .. o GO\t1'• 1r..,nrlw .. >o· e"ta tPr·p·,.,a é f-.'ha e não nRci011a1. Re!::Ult:"ldo; ntnm0'1 num renda é pa.go_ várif).". m~o:;Ps ãe]J:ois do 
~o l'_'edrr~l pa~a a cê-:-ca de 93 '%.do; c;r.'li? Coin "~ r~aJJ.i;de da ... "Conom a 1clrculo \ic!c~o, em Q\te so aquêlc::: que luçro, rnquanto o assalartado recf'.be 
fJ:'':!lOn~h<:m?: .u:nc., d~ dez cr~z..,lro-:1.,:--l"il}nnl. - . - • [tRm dinhf'ir3 mmhnm, fião oR b.?UPfi- o seu r.alárjo já descontado 
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neves vor dw. ciürio": os bancos e as cmrrêsa'l do pó<:;to de renda. · 
n jorn<:~l "Oltima Horo'•. estamr.:-. Al?m disso, S:>nh-or Pre.si~rnte e S-.~- nnnneiamento. l!.'stf'., sno fi'> r~l<l do lrto se verifica ~)Eía CJonéneía dn~ 

L- ;I', n~ cfecJ:.oranõ!:'S do s~nhor ti-:'1- nhore-<\ Senadores. ? tlej?Clt, q.?e pas- Bra~il Qlle, P~m ao menos a.t'i.narom mejidas postas cni prática nesses úl~ 
n'.!r':l Siflueira. Diretor G-:-rt~l do o.\SP, I sa ~ s~r o rcspon<>1.v:-l peh p.ao .~on- ~r:,\ o a.bt.<~nto em dire:;ao do qual timos anc::> e que em;:Jjaram êss.e pun~. 
C:_>_nd~· rnnher'.>Uento. ft'> f 1mcío.natf-- c:-_.,s\..a do aum."nto ao. funrJOn. a..1smo ca.minhf'OJO<~, continuam a c::>l:lrar ju- to quP v. E~a. tncaH:tcu tã!) b~m. 
n:·, nüb'i.c::J, rlr-> u111a G"tcr~innrão dn "'UWtr'l nrst~ ano. c:mhnur. a~1men- \tos rltCl<~, mim p:~ís que precisa. ur-
5Ut,~ri::Jr a dC'i'> trill'o"•.s U-: c.,..,·~~::·n.,, t<lnê'l e as errds,.1'iZs vêm ccc!·rendv . .:;·ent;-m.:-nto protlmjr a ba\•7') custo, ~enador JC'"'-~ l<:H:nfrio: a retrarã:J 

, ... . ,. rronômicn, que õ um fa.to. MA.l:rrudo .fL':lhcr P;-J?<;:nrnt"' cta. ~) ,,~l)ll::>a e d• No início do Go.-êrno. P<:;elamou~~c np<i setor_rs ~~ ~grict,ltura. cto c:tm·\r- todos O'> de"'.ment!ctoo:, h~ uma retra-
Íl';lns os Minist~~"3 de F.:;tn.io, dç qu~ c:rPo grc..nUe meta a n:i.o emi-:~ão de ero e da mdu3trm •. Rnqu.:mto P'Stll- Na- ção ecanê'm. ica n:?~""f' Pats, rc;~pon.:;a·­
é- t:tl-">solubm"nt-& iJYlPo~-:irPl n concen- n:--nh1•m CE'ntf-.vo -durante- \'f-rios m:::· çã,o nãv con~eJUir ü qu:,} fêz. :Po:ttu~ 
~;;:Ji c1~ r<l,P.1ouer f\'lmento ao<~ servi.. "'::''>. Mn.s. rla .iá v{'m 0e3':'rendo num J(\1, o qu~ fazem a Suíça, a Frt~nça e vel pelo processa inflacionário, Di­
dcces fedPreis. éste ano. Cita o fato 1~to ãe cem bilhi'io de cru7eiros por a Inzln,terrf\, i!lto é, mçmte-r nh·eis minuiào o consumo, o assala,riado 
de Ol\e P<;.ga irnuo:;<>:bilid3de 'd::!eotre mi'>s, nmna.pre-vi~'lo tTtlnim!:l-. ãe anor razo:'weis de custo e p~·opore:l:onnr a'J não !:em se-não conchções para o gast-o 
de àejicit ci'n Ot,..,amento para o pre- sôbre a moeda em c1rculacão. q11.e 'é 1~fl:-3ricu,Hor, 1\0 lndu<;tri[\l, 0'1 re;!un:os do aluem~l e a1im~ntar;:-ão, de'itinanda 
sente exrrcícto, ou(' c:-:_.rá suue•'ior a s1JW'rlnr a clcis trilhõe-3 d~ cruz~iro-s indiRpc-mávf.'l'1 ao r.eu de-senvolvimrn~ com muito saeri~icio alguma coma 
um trilhão de cruzeiros nnti!':OS. antigos. 1to, Jlá.O- tt:"temO§. çondJções d~ prodt1$ir pQ:ra educação dos ~ilhos. 
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Há, realmente, UlX.La recessão de ne­
gócios, porque o assalariado não po­
dendo comprttr, a llldústria não ven­
de e, a. indústria não vendendo, elev& 
seus custos de prOdução, o que iaz 
com qÚe a economia brasileira tenha­
permanecido nesse processo de infla­
ção galopante que a.inda não foi eli­
mina-da e que se ~presenta d-e forma 
ameaçadora não só para o corrente 
ano, mas muito mais para o exerclcio 
seguinte, onde, desde já, é previsto 
dejicit da ordem de 2,5 t.rilhões de 
cruzeiros, defieit portanto superior ao 
to ta 1 da moeda em circulação no 
País . . <Muito bem. Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Edmundo Levi) ~ De acôrdo c:>m 

o § 2Q, art. 163, tem a palavra, para 
uma comunicação, o nobre Be11ado.r 
Ouido Mondi.n. 

O SR. GUlDO MONDlN: 
(Para utna com.unicação. sem re~ 

t>isão do oraàor) - Sr. Presidente 
Srs. Senadores. ainda teremos algum: 
ex.pediente a ser lido para, a segu .. r, 
tmdarmos da Ordem do Dia, mas ins­
cr-evi-me na conformidade do § '}}! do 
Art. 163 do Regimento, porque dese­
java fazer uma breve comunicação à 
Casa. 

Os núbrf!s colegas que constituíram 
e. comillsão enviada pelo Senado ao 
Rio Grande. na semaan pa~•&ada. pa~ 
1·a ,a~i assistirem à Exposíção Ag;ope­
euarla que anualmente l'ealiz.amos 
deverão ter notado que o clima n.O 
Rio Grande mais se assemelhava ao 
de verão, do que de lnverno, quando 
precisamente em a,gôsto enfrentamos 
nós do Sul. a época mais fri-a ctos n~ 
sos frios invernos. 

Quando saí de Pôrto Alegre preveni 
os' nobres colega sparticipantes da 
comissão, a fim d-e que fôssern bem 
agasalhados lJ,a1·a t:nirentar invernia. 
no Sul, mas notaram que foi precisa· 
mente o contrário. 

I.so.so me fêz prever que algo estava 
para. acontecer e acont:~ceu. 

O Rlo Grande, no tim da semana 
passada, enfrentou uma tempestade 
das que raro têm-se .abatido sôbre 
aquéle Estado. Um vendaval da or­
dem de duz.entos quilômetros ho~ú­
t-ios atingiu particularmente o Vale 
do Taquari, e. principalmente, o Mu· 
.nicípio de Lajeado, onde grandes fo­
ram os prejuízos e muitas for9.m as 
mortes& 

Preocupado com o que acontecia no 
meu Est-ado, e telefonando para. Pôr­
to AJegre, acabo d<! receber, Sr. Pre­
sidente. uma comunicação, embora 
Preve, Que me traz alguns dadoS .w­
bre a extensão do& danos oau.sadós 
pelo furacão. 

Veja v. Exa. 81·. Presidente e no~ 
bres colegas, que pelos levantamentos 
feitos, já pela Prefeitura de Lajeado, 
como também de outras prefeiLuL"as 
da região e lJ.elo Govêrno do Est::~,do, 
temos, no momento, dados da segum­
te ordem: em danos caUsados à rêd.-e 
de energia elétiica e à rêde telefôni­
ca, cêrca de seiecentos e onze milhões 
de cruzeiros antigos. Sofreram tam­
bém <>S préillos das escolas, os nossos 
estabelecimentos de ensino, assim c.o­
mo outros préditos públicos e, creio 
também. o pavilhão da F'ENAC, Fei-. 
ra Nacional de Calçados, já no Muni­
cipio de Nove. Hamburgo. que tem si­
do constantemente vitima de tempes­
tades e de vendavais. Ai nesse setor 
Já estamos com ptejuizO!.. levantados 
de duzentos e cinqüenta ~ seis mi­
lhões de cruzeiros antigos. 

cult.ores foram destruídas, além Uas 
dificuldades que os operários e os 
agricultores terão em reconstruir o 
que perderam, eis que só ali os danos 
vão a cêrca de trezentos milhões de 
cruzeiros antigos. 

Estamos a imaginar, Sr. President~. 
como será necessário socorrer as víti~ 
mas apenas no Munidpio de Lajea­
do, tão grandes e tão intensos foram 
os prejuizo.s ali constatados. 

Enquanto o furacão se abat.e sóbre 
o Alto Taquari e mesmo Pôrto Ale­
gre, cnde a tempestado foi tremenda, 
as enchentes se processam. Há pouco 
tempo ncs libertamo:-; de enchente 
na Cidade de Pelotas, agora é o Rio 
Uruguai que cobre extensas áreas das 
c!dadr::s de São Borja-, Itaqui e Uru­
guaiana. 

Sr. Presidente, iSto" rtPresenta p:re­
juíz.os e mais prejuizos. 

Lembro o nobre senádor José Er­
mlr~o. que tem nef'.ta casa s1uo um 
grande bJ.talhador em prol da nossa 
trit:cultura.· S. Exa.. sabe o quanto te­
mos lutado ali para fazer disb um1. 
realidade brasileira, para podermos 
um dia proclamar esta outra inde­
pendênc~a - produzir trigo para. t.l'­
do o povo bra.::;ileiro. Pois bem, de 
peTmeio com aso enchentes e com o 
furacão, eis que veio urna tempestade 
<de granizo dizimando extensas re­
giões, principalmente nesta epoca 
quando se cultiva o trigo no Estado 
do Rio 01-.ande do Sul. 

Devastação e morte, de nôvó, está a 
enfrentar o meu Estado. Tempos 
atrás isto ocorreu. Ainda não nos re~ 
fizemos dos ctanos de então. 

E :foi até curioso, porque realm~nte 
esta é a época em que o Rio Grande 
do Sul, peJ.a faixa em que se situa, 
está. muito suj~ito e, éstes inespera­
dos da natureza. Admiro~ me verda­
deiramente de que tenhamos conse­
guido -realizar a n-Dssa Exposição tle 
Pecuár-ia em tempo bom, porque há 
dois ou três anos a realizamos debai­
xo d-e gra11de enchente que ameaça­
va o Rio Grande, especialmente Pôr~o 
Alegre. No entanto, fomos felizes, m­
clusive realizarido ~sta mosh·a do 
trabalho riograndense, antes que o 
furacão desabasse sôbre o Rio Gran­
de do Sul. 

M·as o Oovêrno do Rio Grande, 
tendo à frente o Cel. Peracchi Bar~ 
celos, está em grande movimento, to­
man-do as providências, procurando 
pelo mencs suavizar o sofrimento e 
os ptejuízüs- que se veYificaram, e en­
trou em contato com o Govêrno da 
União, pêdíndo socorro, evident.em~n­
te, eis que o Rio Gtande do Sul, de 
há muito, debate-se com uma série 
de dificuldades, particularmente de 
ardem econômica. 

O Sr. José Ermíria -: Permite V. 
Ex a. um a parte? 

O SR. GUIDO MONDIN - Pois 
não. 

o Sr. José Erm.írio - De fato, esti­
vemos no Rio Grande do Sul no sá~ 
bado e domingo, sob um calor trop.i­
cal. Já na segunda--feira de manhã, 
notamcs um vento sul se encami­
nhando para Pô1·.o Alegre. Mas o seu 
Estado, que tem condições excepcio­
nais de produzir trigo, milho. soja, e 
indust-rializá-los, precisa que o Go­
vêrno Federal atente com urgência 
para aquêles que trabalham na agri­
cultura e na pecuária, para que pos­
sam vencer urn.a etapa das mais di­
fíceis que o Rio Grande do Sul está 
passando. Pretendo, na próxima se­
mana, ao voltar do Recife, fazer uma 
exposição de fatos que anotei na !lli­

A Associação Comercial, auxilian- nha v:agem ao Rio Grande do suL 
do o Oovêrno na apreciação dos es- Por aí poderão ver os senhores Se~ 
tragos cau&ados pelo furacão, chegou nad-ores quanto é necessário atender, 
à conclusão de que em mercadorias A à -"""""rdidas, em mãquloas (estruidas e com urger,cüt, .qu-ela regiao, que lJO­
'r de ser uma das mais. pyodutivas <:io 
prédios. iá estamos com cêrca. de tre- nosso País, mes.-no sem tomar conhe­
zentos e quarenta e três milhões de 
cruzeiros antigos em preJuízos. cimento do fur:a.cão que .. realm~te, 

avassalou o Rio Taquan, especial­
No Municipio de Lajeado, ao que mente na região de Lajeado. Temos 

nte informaram hoje, duzentas e cin-~ que olhar para o 1.YXt1'"emo sul, porq11e 
qüenta ca.soas de operários e de agri- representa sentina.Ia av"çada da noo-

sa Pãtria e região de grande rxo'iu- quela. b1·ava gente 4ue cultlva a.-s fér· 
tividade . .J?oderá ainda ser UJn dos ce- teis terras do Val-e do Taquari. 

Concedo, agora. o apart-e, çom gran­
de prazer, ao nobre senador Lino d• 
Mattos. · 

leims do Brasil, r..1as nunca sem o 
apoio integral do Govêrno Fed~ra.l, 
qu-e, aliás, tem sido dadó a ~lgum &­
tados da Federação. 

o Sr. Lino de 1v1 attos - Será U..rJ 
O. SR. GUID~ MO!ffi·lN ~ 5?U I aparte peQueno, t:oré!n ~:nmdemento 

extlem~mente a"'radeCldO . ao aJ?a;Ite sincero. o nobre tepresentan.tf' do Ri• 
do emment.e Senador Jose_ Erpm·to: Grande- do Sul sabe .:r:e c-ontarã, sem 

Quero, fe1t~ esta ccmmucaçao, di- 1 pre, aquêle Estado aml!.-...1, cem a so 
zez: que. CUilOSame~te. na. tard'e de j idarledade ào meu Estado. de Sã( 
hoJe, C! norte, ~t1:aves ~e seus repr~- Paulo.. 
seníantes amaz-orudas, e que nos vew 
fa1ar de enchentes naquela ~gião, O SR. GU!DO )vl')NDli'l" - Tam 
enauanto o sul veio dar a dolorosa no- bérn sou grato ao nobre reprrsc:1tan 
tícla àe mais uma enchente, de um te de Sào ·Paulo, sr.n_aCor LH-:o (1 
furacão, enfim, de elementos destrui-. Mattos. sabe S. Exa., fllho de um Es 
dores no extremo sul do País. mas tado que têz da pujança, dk capaei 
con1 a '3t\4U!·anca de çlle, C· nro btaJ-1i~ dade de trabalho dP seus fiU1os ua:: 
leiros, temos capacidade -de reao·1r a tradição, de que s-e orgulha o :País in 
cada lntorttmio. E auero. Junt.anlente teiro, sabe que encontra~ na extt·ew 
cotn essa. comunicação, diter que nos- sul, gente também com esta cn.p::trí 
so des;e.to, em meio â d~s.graça., é prc-~· dade. Mas. quand:} a desgra~a é Ct 
cisnmente reagir. mais. é preciso que não c~n·.c.mo: 

. apenas, cem a nossa capacidade p~·~ 
O Sr. 1Jeslrt1 Guarani - Perm1te V. ' ptib. de reação e sim com a ajuda d 

F ... .,. urn a'larte? (Asse?Ltimento do {)litros para qÚe, eom a maHtl' rapidt 
~':~do~~ -,. ~ Ex;a. que, com. ta~ ta possível, se po~sa restaurar aquilo QU 
_ 'la Ja, t 1. a_no.a_d o as mamfes a- st p-erdeu to'rn a desgraça, Uii>úí 

çoes e. re1vllld!C:lC02s da Bancn da bem! J • 
amazômca, nesta casa, tem. tambêm., 
RP,"Or~ .. o nosso apoio. nesta comuni- C0:3.IPA3ECEM "J\iAIS OS SE~'1J.( 
cac:ão, na oual lamenta o evento d~ I RES SENADORES; 
lnroso de que :(eram vítímn.s nonula • 
cões do rio Taquarl. principalmente, Cattete Pinheiro 
da cidade de I ajead.o, em conseqü~n- Sebastião Archel.'" 
cia da v-entanta aue desabou sóbre I 
aquela cid11de do Rio Grande dfl. Sul. Petrónio Portela 
Fazemos votos para que b anêlo de Duarte Filho 
V. Exa. seja atendido pelo Governo 
Feô.~ra!, no sentido de auxiliar as po- Pessoa de Queiroz 
pu1açôes do r1o Taqua.rt. em prazo 
~,,· • .., mgi~ curto do que aquête coM 

que até agora, o Govêrno Federal tem 
atendido aos apelos das populaçbe/3 
dizimadas pelas enchentes do rtc 
Amazonas. Que o rio Taquari e suas 
"""m.,1a,.õ-es tf'nham mais sorte, para 
que, invocando o exemplo. possam~. 
mais alto. reivindicar a necessidade 
de atendimento das popu\ações dizi­
madas, no comêço do ano, às mar­
gens do rio Amazona:,. · 

José Leite 
Paulo Tõtres 
João Abrahão 
José Felicíano 
Pedro Ludovico 
Celso Ramos 

Renato Silva 

O SR. LINO DE MATTOS: 
O SR. GU!DO MONDIN - .Ãgra-

deço D ~marte do nobre senador St. Pref>idente, peço a· ·palavra, pe 
am.a~onense. ordem. 

O Sr. Lino de Mar:to$ - Permit~ O SR. PRESIDENTE: 
V. Exa. um aparte'! 

O SR. GUIDO MONDlN -Quero 
lembrar que o vale do Taquari, em 
fertilidade, é o tercetro do mundo. 
primeiro o do Nilo, depots o do Mls~ 
sl"sipi, depois. o vale do Taquari. Es 
tou,, exatamente. a imaginar sôbre 
como terá ocorrido a devastaçãn por 
ulb. vendaval, 20.() quilômetros hor:lr 
rios, mas, também, estou a me lem­
brar, m~smo a. par do socono que EY 

Govêrno Estadual e o Governo Fe­
deral hão de delegar ao Rto Gmnde 
do Sul, da capacidade de reação da-

(Edmundo Levi) - Tem a pa1 
vra o nobre Senador Lino de :Matt! 
pela ordem. 

O SR. LINO DE 1\.fATTOS:-

<Pela ordem - Le o seguinte d', 
curso) - Sr. Presidente, o Sr. PI 
sidente da República, usando de at 
buições constitucionais, encaminh 
ao Senado. mensagens indicando n 
mes para os cargos de Juízes Feder: 
e de Juizes Federais substitutos, 
ordem seguinte: 

\ 1 lm~a 
Mensagem 1 ! ~ publicaçl'i 

I Data f N O M E ! no Diárí 
número 1 

11
1 I Oficial 

----f~----c'--------------l da uniã 

17 
19 
21. 
22 
23 
26 
31 
46 
47 
48 
49 
6U 

146 
162 

I 11- 1~67 ! José América de Souza. .......•.. 
! 11- 1-67 \ Jarbas do1 Santos Nobre ..•.•••• 

1
1 11~ 1~67 J José Pereira Gomes Filho ...•••..• 

11- 1-67 1 Hélio Kerr Nogueira ............. . 
J 11~ 1-67 ! Hélio· Barreto Matheus .......... . 

1
1 11- 1~67 I Nelsoll Virgllio Cio Nascimento .. . 

11~ 1-67 ) Am~tlcc Lourenço Nasset Lacombe 
1 12- 1-67 1 J.ose Atcnso da SilVa- ........... . 
J 12- 1-67 J J('áo Batista Alvarenga .......... . 
1 12· 1~67 l Cid Flaquer Scartezzini : . .. , .••••. 
1 12~ 1-67 1 Luiz Rondon de Maq;alhães ...... . 
J 13~ 1-67 J Celso Dias de Moura ............ .. 
l 3~ 3~67 l Alcyr de 'I'oledo Leite ..... , .• , .. . 
1 8~ 3-67 I Paulo Pimentel Portue;a.l . , . , ..... . 

23- 1-67 
23· 1-67 
2·3~ .... 1~67 
23- l-67 
23~ 1-67 
23· 1-67 
23- l-67 
23- J-67 
23- 1-67 
23- 1-67 
23- 1-67 
23- 1~67 
3~ 3~67 

9- 3-67 

Apesar das Mensagens acima: refe-1 Conseqüentement~, faltam a t 
rjda.s terem sido enviadas ao Se1.1adO apreciadas as segumtes mensagens: 
nas datas mencionadas. sómente sete NQ 21 - Josê Pereira Gomes Fn: 
(7) firam apreciadas, a saber: de 11 de janeiro de 1967; 

Mensagens ns. 17, 22, 48, 49, 19, 31 N9 23 - Hélio Barreto Mathetls 
e 162. 11 de janeiro de 1967; 
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~(I 46 __ Jo.:;é Afonso da Silm dt.! ·f estou sõbre a to~licl.ade das Mcnsa- os Juizes Federais e determbou que PROF. J. CANUTO J..-iENDE3 DE 
de jar~?i.-(> de 1~67; ! gens enviadas. tals Juizes fóssem nomeados pelo ALME:IDA 

Presidente da Repúbli-ca dentre cinco -
"{" 14·3 ~ Alcyr de Toledo Leiíe de Isto posto, pergunte.·se: cida-dãos indicados, na forma <ta lei, Advogado 
ie l"i'-<)..:·s;o de 1S'31; ; ''Esta o S:::nado Federal "impedido" pelo Supremo Tribunal FederaL PAREcER 
-J:" :3 -- Nelson Vjrgilio do Nasci- de apreciar as indicações faltanter:.?" com base no c;tado Ato Instituci~>- Sõ-bre 0 hábito de devolução, pe!() 
'nto C! ;:o 11 de janeiro de 1967, 1 PAn:cci:R nal no 2, o Presidente- da República 

1 
Senado 1 d . , Federa , ao novo P.test ente 

.;·' .r; ·- Joio Batista Aharenga 1 A L . 9 5 010 d 30 d . d promulgou a Le1 no 5 010, c;.e 30 de da República de mensagens de ~eu 
1? L C> '.ltlc-iro de ::.967; 

19
"

6
· el n ·. · eJ ,. e mF~~o e! maio de 1966. que orgamza a Justu;(ll antece~-or ' 

- ' . ) '\) , 9ue. org~mza ~ us tça cue~·a Federal de Pnme-u·a Instãnc.a. ,...;:, · 
~·· eo -- Celso D1as de Mou:-a tLe, de pnmeua mstân<'Ia, em suas D1s-~ I. Ao FH'~s1dente da República com-
de Jane~ro de 1967. iPOJições Transitórl~s art. 73, asslln, ~an_da o Art. 7~ dessa lei que as petE.>, "na for>na da Constituição {ar-

s-.o :_,;",;tulica que a Justiça Fe-; t-extualmente, dispõe: rmmenas nomeaçoes de JufzJS Fe- t·go 83, inciso V11 '"'e das leis" se-
~ ai n .. .Sao .Paulo, por exsmplo,, ...... . _ -derais e de Juíze3 Ferlerair> Substitu~ gundo o mesmo dtspositivo constltu-
iba.'>t'.a,J. cem cinqüenta por cento ·:As ~;1meiras nomeaçoes de I tos sejam por livre esc:>lha do Pre.3i- cional) '•prover'' - (isto é, nom?ar 
1·,ume~::.~ i.nd.icado por Lei, I Jmzes federais e de_ Jl!-J~es Fe- dente da República, após assentimen- e exonerar e, de novo, nomear) - "OS 

. d~rais SubstitULCS serao .feitas por te. do Senado Federal. ·b1· f d · .. ("d ) A 
~s 1Hr.:Jag-ens faltantes acham-s..! 11vre escolha do Presidente da 1 . . cargos pu Jcos e era1s 1 em . 
n o t'l as1ucnte desta Ct~.s:a, o no-( RepUblica entre brasileiros de sa- 1 Em ccmsonâncta com és te preceito expressâu "provel" em seu sentido P3 -
, Senac..pr Moura Andracte. I be1· ~urtdic"J e reputação ilibada.·· lf-.gal, o Presidente-. da República en- sitivo, signífi::a efetivamente nomear, 

. VlOU ao Senado :.!Edcra-1 Mensagens preencher o cargo vago, e,· em seu. 
n._~nt.I::-tn alguns dos nobres cr>~-e-. "§ n A ncmeaçao do Juiz Fe- !ndi{·ativas de quatorze nomes para sentido negativo, exonera-r, abrir vaga., 

;, JLt.J:;.ps em;nen!les, que, com o I derul e do Juiz Federal Substituto Juizes Federais e Juizes FederaJe: para novo preenclün1ento ou nomf::a-
.en' o _'

1
aa Nova Cons~1tuiçao, ~s serã precedida do assentimento do Subsritut.o.s do Estado de São Paulo. ção, Leia-se, pois, o art. 83, inciso VI, 

izes jaLantes_ nao mats pod~r~o Senado Federal." . ~ . . assim: ao Presidente da Repúbhca 
· ncm . .,.ucs llvr~me~te pelo CJ1e.~.e 1 2 Ver-"fica~se pois que a primeira A Cc?trssao d.e JV-3!H;_a do Senado! compete prlvativam~nte (capt:"t) n'l-
Naçlle>~ wse nao e o pensamento · 1 • • . . se manifestou sobre tôdas as Mensa- . 
br. lo.l~mst-:o da Justiça, Protes- nol?eaça.o dos_ Ju1zes ~ect_era1s de P_n- gens. Sàmente sete, porém, lograram mear : ~xonerar al~uem para os C:?''­
Gar.1a e Silva, que. naturalmente, ~e~ra Instancm, constlt~u ym ato ~u: ser apreciadas pelo Plenário da Câ· gos pubhcos feder.aiS:,,~desde qu~ ·.~a. 

erpt.::w a posição do Governo Fe- n_dtco complexo, que se IniClR pela I11 mara Alta. furma desta ConstJtm,il.o. e das .l.re1:s • 
a

1 
dlcação de nJmes, por patt-e do Pre- . . . 

. . . . sjdente da Repüblica, <ilrig:ida ao Se- Teria a Mesa do Senado. usando A constl~u.ca..~~ d:sttngL.e, tanto do 
e.sc mesmo sent1~0, tres Pare~e- nado Federal, pl'Osse:t;ue sua fOl"ma- de at.J·ibulções QUe lhe é conferida p::!- ponto de VlS~a rio jJ~der f1e nO.r.1i!!li, 
?e pteclaros JuriStas fol'am en- çà.o pelo pronunciamento ela Comis-~lo Art. 47, n° 8. de ::etl Regimento, quanto do poa·o de VIsta do pod~r. ~f-

gu:.:s '-'i) nobre Senaaor Moura An- sao de Justiça e pelo voto do Plenã.rio impugnado as prepos!çõ!3s presiden- exonerar, casos em que o ex.~ ·crc:r> 
we._ ::tto Pareceres dos Professo- dessa Câmara e se aperfeiçoa, formal- ciais, por julgá-Ias contrárias à cc·ns- dêsses poder<}S J)re;,;idcncials n.·penc.e, 
; 'v1cu~te ~ao, Canuto M~ndes ~e mente, pelo con.:;eqü.ente decreto da titulç5o? para a ncmeao;:fs:::J, de "ap:ovação p!·e-

""-10a .1.! .G~ofredo da .. S1Iva .Te.- nomeaçào. I ,- ._ . via (do nom.~andO) em concurso pú-
, CUJas cop~as ~ntrego a Taqmgr~-. . . _ . !fao me pale<'e que o podena. ter blico -de pronts ou 11e pr.'vas e t1tul11ç• 

ps.ru pub}Icaçao corno parte ctesla I 3. A _md~ca~o d?s nomes d~s J~J- feJto. fart cs ~ 2Ql 0 y_ue constitui norm3. 
nü ... c11,1estao cte ordem. zes da ~eçao ae Sat;> Paulo 101 fe1ta O Art. 74 da Lei n° 5.010 preen~ geraÍ .. e, ~asaS 'em que 0 exercí"'io cta 

peJo entao Sr. Pres1dehte da Repu- che uma lacuna Q.eí ad "1 At ' -ont o recesso do Congt-es.:.o, o cu~o blica no uoo da faculdade que a men- ~·~ . 0 x a P- O . o poder d~ nomear e do poder de ~.\:o­
C'ú! paralisado, devenüo, ponQ.nto, cionada lei lhe atribuiu. A comissao l':_l~tltUclona.I n.- 2• que n_ada d1sp~s nerar é livre e declarado por via d~ 
a~su..Jto ser examinado ag.ota, .ra- de Justiça do Senad::~ jít se pronun- so r~~ P~l,.,melra::. ncmeaçof"S rle Jm~ cDnseqütncia_. independente de con-
J pe . .:t. qual, nesta questào c.e o1·- ciou a respeito. Todos esses atos sao ze.s e era"· curso (art. 95. ~ 2?J, o que constitui 
m . .<>oJir.Ho a decisão de S . .Exa., plenamente válidos como elementos Não se alegue que 0 Art 74 d.a Lei exceção, ern especial à regra gera:;, 
. Pre~itimte Moura. Andrade sôbre constítutivos do processo de nomea- h0 5 010 entra em conflito com 0 Art. I a::s1m: "Frese nde de concurs!> d~ 
e prc_b~ema, e~press1tando se essas ção, se o v:>to tlo Senado fól' favorá- 105 do Ato InsbtuciOnal n° 2. Con~ nomeação para cargos em comíssttl.l, 
tm:açoes del·ez:_ao ser por cur.tcurl3o vel aos indicados. E, assim sen!!.o, a s1dere-se, Isto sm1, que a Lei no 5 010, dec!a.adcs em 1e1, de llVTZ nomeaçfl.a­

Hvre _n?meaçao do sr. Presidente indicação tlo entã.o Sr. Presidentf! cte- e o Ato Instltucional n° 2 foram pro- e exoneração". 
R~r:J.nlrctl. ve ser submeti<ta ao conhecimento e mulgadas pelo mesmo Pcdn, ou se- . _ 

• h - ê . votação do Senado vist-o como os at"J.s ja pelo Poder Revolucicnárío d" que 3. A p:.~etra restriçao à chamaj:J. 
:-~. m:n a pre-ocupaçao quanto a I • • · ~ 1· ea - · e-oa d concut·~ ~ , d d 1 _ restantes, a serem praticados, rnms tratam os Preãtnbulos de·~ Aios In>:>- lVre nom <;ao e :~ _, o ............ 
;e~-~aju;tt·~: s~~~~.eta~ 0 n~t;~ nao sã.o do que atos de prossegtlimen- Wucionais nümeros 1 e 2. dentre outras restnçoes, aprese~ta-:~:. 

. "t M' A d d d . to ou de aperfeiçoamento do at.'J ju- . c-::cno de s~1'unda, a de que 1 s~ra.:) 
estc.c.f. e d ourda ~ ra .. e .... eve, no yídico ;"á inici"do Por out'as pala- De acordo com ê:>srs P•r.ãmbulos, I providos sOmente por brasileiros n~-
'U en..ten er ar a ma-~<el'la a sua .. · · 1 "a R oJ - d. t· d ·- - ' ê . . 

1 
vras · o v-Oto do plenã.rio e o ctecr"to ~e v uçao se IS m~ue e outros J tos os car..,os da carreira díplOmitl .. 

:1.;.au corn a urg nela pusswe · de. Üo_meaçáo _ ~o. et2~tos~ o~ co~c:-1 moviment03 arma~_;s P~lJ? ta_t? de que ca, os de "embaix~dor _e outms prc~ · 
~eja t.- iavor da livre nomeaçáo pe10 quenc:a da imcmtzva ünd1caçoes) im- nela se tiaduz, nao o mtr.~::sse. e .a vistos n~sta Constitu:çao·•. 
e::;1u.e~1te á~ Repú:blic~. ou seja a clalmente exercida, de modo legítimo! v~tade de um grupo, m~_; ,o mte• · 
vor çte concurso público, deve 0 e legal, pelo entâo sr. Presidente da :ês.se e ~ vontade da _N:açao . Por 4. Há, entretanto, a considerar co~ 
~iJ1er.1a ser resolviao com a urgén- República. este mon~o, a Revoluçao "edita nor ... mo restrição - nos casos em que '-' 
t nec~ssâría, a fim de se compie- ~· É de se considerar, ainda, que a m~s _lurídlCas, sem 9~e nis~o sej_a U- Cnnstitu~ção mesma ou lelS Otdi.no.~ 
,· o. Justiça Federal. Pelo menos, Le1 nQ 5.010, no dispositivo transcritQ, mrtaa~ ,P~Ia,nonnatlVldadt> antenor à rias, permitidas pela. Constituição, n. 
·ou defendendo a posição em que teve como fundamento o art. 20, do sua vitona · admitem - a subordinação da eficâ·· 
encon:ra o Estado que tepresento ato Institucbnal n? 2, de 27.10.65, Promulgados pelo mesmo Poder cia da nomeação presidencial ao as-

si<.~. Casa. (Muito oem). cujo preceito foi ratíficaclo, im.pliclta Revolucion:'J.rio, é evídente que a Leí sent:mento ou aprovaçáo de outro ór~ 
l) mas ineqUivocamente, pelo ato com-· n? 5.010 e 0 Ato Institucional n9 2 gão. ·No caso da presente consulta., 

Ot' ~I2.:-.JTOS A. QUE SE REFERE plementar n9 2, de 1.11."'. E a cons- t d ti t • · d · · ·rNliO SENADO ' DE tw em que a primeira se funda têm • rata-~e o as.o::;en- rr.en o prev10 o. 
J S<.t R ' R LINO titui,.,ão Vigente, em seu a•t. 17', no I, • d F á i õ d j i ~ ... -v mesma validade. Na qualidade de Sena o e era a nomeaç es e u-
l\1.\fTOS ElU SEU DISCURSO: aprl?vou e excluiu de apreciação judi- t 1 · . zes federais. 

cn\na, os atos praticados com base a -os eglslattvos, ambos estão expres-
- A Justiça Federal de 1' Instãn- nos Atos Institucíonaís e nos respee'!- samente aprova-dos pelo já. cttado 5. O que o con.sulente especifica ... 
to~ organizada pela Lei n? 5.010 -~ Art. 173 da atual Constituição do mente des-eja ~ah~r vai assim respon­

::o de maio de 1966 (Diário Oficial vos Atos Complementares, o que con- Brasil. , dido: la) se a mensag.etn presidcn-
Unhlo de 1Q de junho de 1966>. fere caráter de plena validade as 

A mencbnacta Lei estabeleceu 
ra toctos os Estados e 'I'erritorios 

Utl.Hi.o número certo de Juizes 
e.ra\s e Juízes Federais Substitutos, 

1do pnra o Estado de São Paulo, o 
7 lsete) Juies Efetivos ou Titula­

;, e de 7 (sete/ Juízes Substitutos. 
- Ainda, a mencionada Lei em seu 
:ig 1 74 e seu § 1 Q das Disposições 
ansitorias, deu prerrogativa ao Ex­
en liS!>imo Senhor Presidente da 
publica de livre escotha, com a.r;­
lli.mento previo do Senado Federal 
. a preenchimento das primeiras va.-

menciona~ll.S indicações, não havendo Nozneem-se, pois. os primeiros Jui- cial de pl'opositm-~ da nomeaç~o con ... 
qualquer unpedimento ao senado Fe- z~s Federais e Juízes Substitutos em cerne a caso de hvre exrmeraçao pre-
deral em apreciá-las, c~nseqüência com 0 Art. 74 da' Let s!dencdal, e pende .ainda de aprrcia-

28 de âbril de l!JS'T. numero 5.010. Os demais, para as ção do Set1:1d:> ~roeral, p_arn dar 0\l 
- Vicente vagas que se verificarem, sejam no· negar seu prév1o. ~ssent1meuto, ~a 

Rao. mesdos pelo processo prescrito no forma da ConstitUJça<t ou de lei nrdl-
GOFFREDO DA SILVA TELLES Art. 116 da Constituição vio-ente. tia não incvnstnucional, a posse de 

J"úNIOR Quero insist,·r. 0 Al"t. 17, od novo Presidente da República justi· 
• a Cons- fica, de certo modo, embora não. cte­

tituição aprovou, como "Disposição termíne necessátiamente, a devolucã"J> 
Transitória", o.processo de nomeação da mensagem, pnra reiteração da. 
dos primeiros Juize5 Federais e Juí- JJropositnra presidencial ou para. mo-

PAlUZCER 

Pergunta-se: "'lt constitucional e 
legal a nomeação de Juízes Federais 
e Juízes Federais Substitutos já. in ... 
dicados ao Senado Federal antes da 
vigência da nova constituição ào 
Brasil. e ~lDs térmw do Art. 74 da 

- Na. fo!·nul e corldição estabeleci- Lei n? 5.010. cvmbina<lo com 0 Art. 
pela Lei n° 5.010, o St:nhor PnSi- 173, n9 !li, da :nesma Constituição? 

ntt ela República enviou a.o senatlo Respondo: 

difícação de nome a juiza do Presl ... 
zes Federais Substitutos, prescrit() dente da ReDúbUca empossado: (bl 
pelo Art. '14 da Lei nt' 5.010. O Art. ,se, contudo, a mensagem presidencial 
118 da mesma Constituiçãc, !ispondo concerne a caso em que o cati!:O é do 
sóbre a nomeação dos Juízes Federais exoneração do funcionário vltalí~lo ou 

f>Stável (arts. 98, 99 e 103), a qu::~I 
em geral, prescrevem o processo, não a. constitukão condiciona respeetlvn.­
transitório mas normal, da nomeaçáo. tnente a senten('a judiciária ou dec\sõ.o 
dêsses juizes para as vagas que se administrativa fundado em regular 
verificarem no futuro. brocesso contraditório, o. DOsse do 

14 tc:uatorze) Men•.ag{!ns indicati- 1. Tal nome:!.ção é legal, porque é 
.; dc..s none.s para Juizes Fect~~ll!S feita em estrita consonância cotn o 
JUíze.:; Fe':i2rai~ Substitutos. Con'_n-1 rlispe-sto no Art. 7° da Lei nl.l 5.010 
. o Senado upreciou sOmem~ 7 d~ 30 de maio de 1966. 
ete1 :M::-nsa~em, faltando portmltoJ 1 ~ Parece-me ser esta a íft(:\,Pretação 
rtciar as dema~s : (Setel M~!F:l-: 2. Tal n~me0:tÇao é con:tituclonat, v~rdadeira e a int('ligência harmo­
ns qu~ comunham 0 níuhero de; n~rque _a Le1 n. 5.010, f.'t, apr~:r~ada maaà9-ra dos Art;5. 118 e 173 da cons­
lit:es para 0 Estado de São Pnu''>. 1 n~lo A! t. 173 da atual Con.:;tJtmçao. 

1 

titut.çao do Bl'Ml1. 
de se notar que a C"tnissiio d..; 1 O Ato Instituci-Onal n? 2. de 21 de São Paulo, 19 de maio àe 1967. 

i.:.Lça do S:mado Federal se mr.._._·~ , outub-ro àe 1955, em seu Art. 6, triou Goffredo da Silra Telles Júnior. 

nõvo Presidente da República. antes 
do assentimento do Senedo Federal, 
não justifica a. devolucüo da mtm­
~a~em do Pr<'sidente da República 
antecessor. 

6. ~ que. nns duas hipóteses, o 
ato elementar bidal (da oonsultn ao 
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~Seção 11) Setembro do E r i 
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Senado Federal acérca da nomeação curso de título.<; e de povas, oganl-1 O SR. P::~r::z:r;!.';:~TE: ! Parágrafo \lnico. A R.ádlo c:.•n<Jre. 
da pessoa indicada pelo Presidente zado [/l'o Tribunal F;ct:ra_l de_ ~e-, <'tdnwndo Le~;fJ _ De conformi-

1 
so Nacional .. utiliz.ará, medmnl;- co1 

da República) exaure-se, com pleni~ c~r~os, conform~ a re-~ --C.'lVa 3ur1s- o4d~ cem a quesLD.o de ordem levan- vênio, . freq~ênc_Ias de ondas curt~ 
tude de eficácia, ao ser praticado, diçao), o menc1on~cb _l:e1so UI. do. ta.d.:t. pelo n~.Jre s.:m·Jdor Alaysto de l ccn~ed1das a Radio N_aciona1 de Br: 
r::endo indiferente, em princípio, .qur a~t. 173, c~n~~ d1sposii1vo constJtn- carvan1D e como ê natural. a Presi-! silm, até a. irtstalaçao e funclom 
a propositura do nome tenha partido, ClVll21 transltono, autorf:>a c:ue gue) dência do Sem do náo envolve 0 m~nto da pnmelra. 
vão do Presidente da Repúhltca "as primeiras nomeações" seJam !i't- I nome p~sscal de um cidadã-o _ é um l A ·t 30 t:st D t • . 
empossado, e ao qual caberá a no· tas "por hvre e:co~na do Pres1d:nte I orf.TãO . ~ · e ecre o e.t;~ra.a e 
n1eação mas de seu antecessor A da Repüolica prec~jend'J a:;~ent,q e11 -~ ~ t' t t f · s E a vig r na data. de sua. publlcat:lO, f'1 

~ • • _t<.;U 1e ano 01 x mesmo vwadas as dtspostçõ~ em contrarl 
óevoluçao da mensagem, nos dOIS to Co een;Jdo F~rJaaL" · quem acentu:m que a questão d~ or- I o 

ça.s?s, e~primmdo ~xprcssa ou tãci~a (d) Entendem-se "primeira<; , :l- dem levantada pe!o emmente S!:'nn.- Brasflla., em 31 d~ agõsto de l!:'-3 
( sohmtaçao de repetlÇao. do ato pr~dt~ me~çõ2s". no plurr..l tôdas as 11 ~ 1 der L.no de Mat+os é d-as mais_ rei::- 1 146", ~ Independenc!a e 79° 4 

denc1al, conszst": em exzg1r do P~0s1~ 1 meações, e ca.da uma del~s. pura or~-~ vantes, po;'' envol\e mterpretaçao dfl 1 Repubhca. 
dente d.a _ Rep~blica aqmto_ q\L a meiro m·ovimento dos cargos cnados constJtmçao. I o SR. PRESIDENTF: 
Co~stJtutçao nao Ih~ zmpoe fazer! pela J,ê,J no 5 010, de 1966. o que.: Sahe o emmeite Senador Aloys...o fE naul - A :M'Po:a 1J 
scnao uma ':"e:: mdicaz 0 ... n~!Tie. M,·15: alias, em ocortunidades semelhantes.! de Carv.:>lho, bem ass1m os em1112n- c'ent d1 1 0 Levi) 
Ee 0 cargo e de ~onflan,..a por ,et conta pz·ecedent"'s na lernslad'o fCd""rnl tes colegas, que, na conforml<iaode tia 1 · · e. 
de. 1\'óg're exdoneraç~~· a continutdad~ 'i e nas. le;:nslrt~'ões estadu:us m"SJn:J C:>nstltmçdo atualmente em v1gor, 1 o SR. PRESiilENTE: 
ps~co 1ca a con u~nça - ~ Cl~1 e. c munlc'pa~s. 1 tod~s cs cargos púbhcos serão provi-
da. natureza das CO!SUS - JUSt-IfiCa d:Js med'an'"" concurso 1 <Edmundo LevU - Sôbrp a me 
a devolução que da mensagem. fn~ I SDo Paulo. 1.? de maio de l9ü7. · '~ · : connmicac5.o que será licla pcl{) Sr. 
quanto pendente de apreciaçüo p'2.lo J. C. 1\Icndes de Almeida. . Resta. saber, entre!"anto, se ten~o .t:ecr~tánu. 
Senado Federal, não como exigência I , ~ , , ". ~:~do feita .a~ pr.op.osta de nol_ll;::~ç~o ~ 
de repetiçâo do ato presidencial. mas O sic PUESIDE~TL. antes. d~ Yigencia da ~on.stltUJçao, I f..• lida a seguiwe 
como consulta expressa ou tácita (Edmundo Lêvi) _ A que::;tão de sob d~scipl_ma de outnl let e de outra CO:\IUNlCAC'J .. O 
s.cêrca da permanência do pr.opósito 

1 
ordr:m le\an'aàa pelo em:nente Se- Constltmçao se e_:;:-a prcposta ,ainda 1 , , , • 

de nomea~ão do mdicado, por parte 1 nador L:no de Ma.tv·s e dn·w:tda no- pode! a ser cor:std~rada pelo .s.~n·J.do I Bt.\SHié\, 4 de selembJO d!l' 1!'167. 
do nôvo Presid~nte da P.-epúbllca, 1 minaln;tcnte, ao Prcs~dente efetivo drt i p~ra Que ~e zetlflq.t~e 0 preJUlZ~ de 1 Benhor P1·csidente: 
embora feita a ind1cação por ~en Casa, nobre Senador 1\Icura Andra:ie-, 

1 

or~em P~;-oal ponentura cau~acto . 
antecf'ssor. ·de m"n"il\J que a s. Exa caberá d,•- aos PWP-~to::.. ~ Tenho a. honra ~e co:m.ml<.'al·. a 

. . :c dir, qu~ndo na prestdêncu~ na p1o- De 50 ·te que à. ma+éria deve re1 • Exa. que esta. Lld~et·ança dehber 
7. ~ ql1e a lel exzge, ,Qttanto 110 xima oportunidade. ' \ altamer:.:E' \'Studaàa. para que se dê( pt~opot a subst-Jtu~ç.ao do oob1·e t 

assentuuento do Senado ~e~eral. !10 1 1 solução d'2finitiva e justa, 

1 

J?~Pul.ado lta!o Fittpa!dl pelo not 
caso da consulta presente, e que ele O SR. LI~O DE :\J-\1.'TOS: I SL Devutmlo Passos Porto na Com 
preceda a nom.eação, sendo- irrelevante J Muito obr:gado, Sr. Presidente. O SR. !)RESIDENTE: do Mista do ~ontp·esso N.ack"1al q 
que tal a~sent.1mento tenha sido ~ro-~ . . da111. parecer Sôbre o ProJeto dr 1 
vocado pelo Presidente da Repúblir.n O SIL AL01'SIO UE CAR\'ALHO~, fEdn!u1~0 Let;t) -á Sl.odbre al mSe-a, no 8 de 1967 te .. N.). 

. ~ _ . com.umcaçao que ser . a pe ?- f'- I ' 
ao qual caiba a nmneaçao. ou par seu (Pela Ordem. sem revisdo do ara-. nhor SecrE'tário. A{:lrov 1 o a opr ... • '111JJa:l~ p:-1.1:• 
a~te~essor na Presldencia da Re-

1 

d-on - Sr. Presidrnte, a questão de ~ 1JOVar os protestos da .mliS al1 n j 

pubhca. ordem levantada pelo Senador V11ol E' lida a "eguinl.e tima e dis'.lnta comidera<áv. -" G 
o Presldente da República mesmo de Mattos tem a maior importânr.:.g,~ CO:\IU)JICA('.o\0 1-aldo Fre1re, ViCE'-L'der 'ia .U1E.YA 

quando continuasse a ser aquéle mC:s-j po;·que ela, afinal, tan:.as mes~s de~ 
tno subs('.l'it-or da mensagem ao se~ pms, revel~ a fa1l;a de cumpnmen~o Of. n\l 6?9 O sn. PRESIDEXTl~: 
nado Fe'deral. tn·opondo-lhe a no~ de um dever func:onnl do S~nad...,, Em 31 de agósto de- 1~67 (Edmundo Lct:i> - A :Mesa 11:~ 1 
meação ou as nomeac;ões \no ~aso, Divirj'<J de S. Ex"' quando juJaa 01~e' Senhor Presid;:;VI"' decerá' e fará a divulgaç3o, · 
de juizes federais. em primeiro pr'}\'i- o Presid,ente Moura Andrade de~e i1i- I 
mento dos cargos criados pela t.ei zer se as. Mensagens devem ser e pro-~ Tenho o prazer de comunicat' a v I 

0 SIL PRESIDENTE: 
n'? 5.010, de 1966), não estaria otJri<J:«-~ vadas ou rejeitadas pelo Senad'l t.u

1 

Exa. que acabo de :l!::Sinar o Decrct.~ (Edmundo Levi) - Sôbre a m( 
do, entl'etanto a efetlvar a nomeação melho:·. se essas nomeaçóe-", que ,:tin- n9 67.258. ane:'W por cópia, disp·:>~J- comurncação do Sr. Pl'e::idente da c 
ou as nomeações prêviamente aprov:l~ d~ nao foram feitvs, dependem cu do sôbre a imrw.nt'lcAo. 11perar,á0 t> ~mara d·os Deputadus, que vai ~er H 
da.s pelo Senado Federal. I nao depen-dem da aprovação prévia ào funcionammto da Rádio Co-ngresso, pBlo S. 19 Sec:ret.ário. 

. _ . Senado. 1 NacíonaL • . . 
C~m. mator ra~ao, o Presidente d:J A quef..•tão não é tão s:mples 25_ 1 E Zlda a. .seguwt.e 

~publica, que_nao é o mesnw sub~~ sim, pOrQue et.:1 envol':.e direitos dei O, ato, .con.form"' acfr:u9!.num •:lnsl COMU~IC.-\C'AO 
Cl~tor da men~agem. conserve. o di~ ordem pe.::wal de ci.da<iaos qu=' 1'onnn ~en~. com:ldet.an~os. r.v?st~~UJ o reco- -
retto de recuar.~uanto à nomeação ou indicados pelo Govérno da República! nheCIJ?len~o em :mporta~f'lt:t une fltJ!- B:·a-.,ília, 4 de setembro de 1967. 
as nomeações Ja. aprovadas, ou ainda. para o prcvimento do ca..rgo de J1üz buo a dtvulg~cno dos trnbalhos ot G?-~ .'l-14;B7 não, submetidas por seu antecessor à Federal, em São P?nlo, e to,·am <>m·- Congresso Nacwnal. I 
apreciação dos Senadores. Tsso mostl':l pre~ndi~os ~v~ a_ d:-mora. voluntá~·;~. 1 Aproveilo a. úport.unidad~ ,"ara 10_ Sc.11 . ~· .. csidente: 
B superfluidade da_ ~eyohtçáo d~ o'!:l u;vo.untar.~. ao .senado em t·e.a .. , terar a. v. Exa. as exproz~~/lcs do n,N1 Act<----"~v 0 rec:c.mento do o!l1 
mensagens, em. pnncm:o. ao Pres1~ çao a Aprovaçao ..lo? seus nomes. alto aprêço e distinta consideraçao. -\em que vossa. Exce!encia con1un 
dente da República que maugura t>ell D3.i d·ecorre a questão de saber .se. Artl!ur _da_ Costa e Stlva, Pref:idenle a co-nvccaçao das duas Casas do CC 
mandato, mormente. no. caso de TI(J.. em se 'tratando de primeiras n~npa~ <la Repubi;ca. gresso para, em sessao- conjun~a 
tneaçã? para cargo vüahcio, como é O I ções para lh~s2s lugares de Juiz 'Fe- dia 8 de setenün·o corre1.1te, 1·ec.eber1 
de JUlZ Federal. · dera!, prev2Iece o que na lei Ee d·s- DECRETO N"l.l 61.253, DE :n DE a VIsita de Sua Majestade o re1 o 

'8. Passando à outra parte da pre- põe r.m relação à dispen..~a de ~0:1.- AGOSTq DE 1!:161 vo V, oa Noruega, Je\o'O ao seu cDnl 
sente consulta, fica ela assim res~ curso p-.ua 0 provimento. \ Disp-6s sóbre hnnlantação, operactio e c!mEnto que_ o Ol'<:~dor dZslg?ado pr 
pondida.: Drto isso. portanto, Pa.!'ech-m.e q'Je\ Ju?tctonamento_' dfl dritlio c;.m_Gre.,~J falar pela cama·~- na sole~I~ade, .si 

(a) O disl)ositivo do at. 74 da o Senador Lino de Ma.ttos não colo- Na.ctOnat e da out1"1.<; proVld~?Wla.~ 0 Deputtlao Tane~ecto :Ne,es. 
Lei n9 5 010 de 30 de maio de 1966 cou oom absolut.a propnedade a ques- ,.J·and d " t 'b , - 11 Ap1·oveito a oporlunictade pa1:a J · · . . ' t- 0 e v E , s p. 'd . , \ ;,. . o a.'> a n urcoes que 1e reza que as "pnmeLra.s ~\Omeações de a , · .z · r:_ 1esz ente, 1en!~· contere 0 Art. S-5, item' n. da Cons- novar a VcEsa E..xce1encia os prot.l 
Juizes Federais e de Juzzes Eleitorais ~e~do-aMpata. 1ecct'sad pe~soal_do S~- tituíção t€ndo em vista 0 que con~ta tos da mmha m~is alta estima e d 
serão feitas por li,VTe escolha do Prc~ a·a. or ,, aura , . .nd rad e, ambem não do seu Art. €9, it::o.m XV, )etl·a a, e~ tinta consideração. - Baptista li 
sldente da Republíca. dentre brasi~ gm c~tn prop.Ie a e. mos, Pr":'sídcnte. 
letras de saber jurídico e reputacão A questão não deve ser respondida Com,l~:nanrl.) n nf'ee~sidadr i!n rA- 0 Slt. PRt:slDE:\"l'E: 
ilibada", mas - diz o ~ 1~ - prece- pelo Presidente Moura Andrade. A pida implantac~o .. operat..f!o e func:o-1 
dendo assentimento do Senado Fc- questão tem que ser respondida p2h nmnento da RadJO Con~·:f'sg.o }.:a.!J0-I IEdmtmào Le~;iJ - A :\1esa f 
derar•. Conformou-se aliás. com o Pre;:;>dência do Senado. Não há tx'S- naJ; 1 ciente 
disposto no art. 20 do Ato Insti- soa, Sr. Presidente, no exercício da GOnf'!derando a. llecessi.cJadE' r1e se-I 
tucional n\l 2. função da Presidência ào senado. A rem mnp~\adcs os s·::rvicos de divul2;·a-l O SIL PRESIDEXTE: 

. Preshiéucia do senado falhru :" um çá::> dcs trabalho., do ConO'resso ~a- , 
. (b) Por. seu objeto, a Lei nll 5.010, dos seus deveres funciona.:s. E' a cionut: o 1 (Edmundo Ler I) -: comun~ca~ 

. de 1966 msere~se oo conceito de Presrdêncía do senado portanto q'.le con<;id:-rando qu{' o Poder Ex~>cut!-~ do s.r. Cenactgr Da mel Kr_Je~rt, · 
"'atos de natureza legislativa exDedi- tem que responder ' ' vo rec.r>nhece a importância d€Ss..'l di- ser hcta pelo .... r. 19 Sec1etano. 
dos com base nos Atos Instítucionais · · vulgacão e quer colr>I)O"ar para que E' lida a serruinte 

, e Complementares" visto como orga· V. Ex~ está cert,o. Não responderá ela tenha início inwdiato: o 

· J t' p d 1 d. a esea questão de ordem, hoje, nesz:;::- lJ: asrli:1, em 4 de setembro o e Ir 
nizou 8 1:lS IÇa e era e primeJrot momento, mas v. Ex~,~o não pede de~ Cons:dera.:tj(l a~ diflcu1dnd"s tf.cTii-
instância lnstituida pelo g,rt, 69- de:~ volvet a re::,posta ao Presidente MOJ- c:J~ e de aqui.<;ir;ão de equipamento Eenhor Presidente, 
Ato Institucional n9' 2. Assim sendo r.a Andrade. pÕ1"Que s. Ex~ tive~.;;e num prs.zo curt{)', ·'fenr.o a n<..ma de cowunidar 
fncluem~se dita lei e cada um de seus sido nominalmen~- citado. s. Exz 
dispositivos. e em especial dito artigo o..t: Considerando que a Rádio Naeio Vc!)!:.a 8:ce!encm oue au::.entan)J 

foi nominc 1mente citf:do porqu.:- <:s~a.- 1 d B ill j · 1 ô d r 1 m• p ··ttr d t "at a 47 no rol daqueles f• ates legislativos" va cxercEt.Jdo a Presidência do se- nat e ras a. a d ~") p e m ra ·_ -· a a~ cs a "' .1. P 1a Jld" 
que foram aprovados e exeluidos de d - d d es :rutul'u para op~rnçuo de emi:sc:·a • 1Cl!'ttr d.J. ReUJzlUO Jo CoJ.~elhQ na o c nao eu an amento ac;; pro- d R'd' d 'n e D 1 apreciação judiem! por fôrra do inciso cesses de nomeação dêsscs. cidodã'1S. e a lO, ::o.creta: :.. :a:J l.e!'par.am~:n ar, t:·ll ,.,.t>tJt b 
ln, do art. 173, da Constituição do . . Art. 1(! Fica o :\!ini<>té:--io d.n co. ~'l:a das Ses::ccs rm ·1 :w sd: J 
l3rasi1 de 1967. D.; I!IOdc.> qUE' P~dma a V, .. E:;"l. qu~. mumraçbes auto"L-"do a tomar a .:rode l''G7 - 8e11adaJ na.•n•J Jlr 

' por hor:.ra do Senado, rctifrca~s>e a d'à•- · ,: .... · · - · " · 
(c) Assim sendo, deve entender-se sua decisão. 110 sent:do de que a Prc- m; : '1-~ nec~ssau~~ 9. Jmnantaçao d:· I rP r. 

:Que, inobstante.o disposto no caput do sidéncia do 8{'-mrdo, oportunam~n'.f', Radto con~nesso- Nac.onal. 0 s: .... ~"' .. E -:o DE'"' ........ . 
·~rt. 118 da mesma constituição (aue dará srlução à quest"io d~ {n'dtm lr- Art. 2';1 A oper;>ctb da. R:'d'o Con-~ '"'~· _.h - 1 -·· -~. 
:como disposiçã-o definitiva exige para\ vantada pelo ntJbre S"nador L no de\ gr~sso Naclt:mal fic:.t a cargo da Há- . IE::tnundo LCl'iJ - A 1\Te,a. t.: 
'as no-meações dos jui:z;es federais •·con- Mat-tos. . dio Naci-onal de Brasma. 0o~nte. 
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O ·sR. PRESIDENTE: 

(Edtnundo LevO - Sôbre a mesa 
l'equerimentos de inforlllJlçôes que 
vao ser lidOs pelo St. 19 secretário. 

Sáo lidos. os seguill tes 

REQUERIMENTO 
Nç 760, de 1967 

DIARIO DO CON~RESSO NACIONAL (Seção 11) 

que impeçam se convert~ o B~a no 
banco bra.sileiro de menor capital e 
ma.is atrofiado fique na execução de 
suas tarefas, básicas para. o desenvol~ 
vtrnento da. Amazônia. 

Sala das Sessões, 4 de se te:nbro de 
1967.•- Desiré Guarani. 

das rendas internas, pela eliminação 
total da participaçao nas multas {de 
julho de 64 a. fins de 1966) e margi~ 
nalizaçao na porcentagem de aumen­
tos ge:rai.s ao í'Imciona.Jisroo federal, 
apesar do desgaste salarial provoca~ 
üo pel:l processo inflacionário. 

Este conjunto de crrcunstãncia.s taJ-
REQUERIMENTO vez tenna favorecido a sonegação de 

Setembro de 1967 1 c;;!',!) ' 

Convençãc. No meu entender p _·F', 
aliás, emendar, mas a tese p~u• cA. 

é de que aprova ou detoaprovn. :::"' 
aprova. u ·.m convenção em Que o 1:·. •. 
cutivo b:asileiro fêz reserva relll• ·. -
mente a uma disposição, êle não P• · 4 

cisa aprovar com reserva qu:1n:a -~ 
essa disposição. A reserva já t'~·· ~ 
feita. Seria uma aprovação cor..· .• 
nanào uma reserva de rE>.servl!. · · impostos. em prejuízo da et.ecuçáo 

Requeiro à Mesa, na forma regi- N9 762, de 1967 orçamcntárja, o que .leva as autorida- Ne:;se sentido, a Comissão de R~:.t-
mental, que se oncie ao Ministério . . . . Cies financeuas a recorrer cada vez ções Exteriotes do Senado apre~~·--:. 
do rmtrior para 1omecimentb dns se- Requeno à Mes~. na f? 1 ~tii: .1egi- tnaís a miúde a soluções meramente um .<>ubstitutivo que exclwa f:>:.!, 

uinte::. ~nt<J1·maçoes: I mental, que se oflcte ~o Mmtsteno da bancártas, pela emissáo de obrigações mente a parte relativamente à r . 4 

g . . . ~ ~~azenda para fornecimento das se. do Tes:mro Cll.ia receita vem onerada. ra, n1as acrescentando. in. fine-, t' · 
aJ quais as empresas e ll1Stttulçoes guintes infornwções: pela comi.ssao psga aos intermediá- declaração de que o Congresso ja declaradas pela SUP.bu\11. como d.e . f d -

1 interesse para 0 desenvolvimel1to da a~ o volum~ total _da rece1ta ~r~- t·ios da venda dos tit.ulos e erais ao cional aprovava a convençao nos · • 
área. ama.cómca para efeito do dis~ b~t.arta da. umao dmante o exetCI· PúbJfco. , mos em que n havia .subscr:t.o o C0· 

cw de 1966 vêm0 da Uniáo. post.a no artigo 2'~ do Decreto-leí ' Para rne1110r- compreensão dos et'ei- . 
nv 291, de 28.2.07, md1canào a data lú o vOlmne total da despesa feita tos de tais medidas e que solicitamos Essa emenda substitutivn dn Cn· 
da dcclarttÇao ou declarações é dos\ pelo Mimstérb da Fazenda durante os elementos a que se refere o pre.. mis.são de Reinções Exteriorqs ft:i 
Diárias Ç)/tciais em que esteJam pU- 1o exercício de 1966, com: .sente requerirnenó. nprovada pela Conlis~ã.o de Con<illd_ 
blir:udas; I - a arrecadaçao tri!Jutilria da Sala das .Sf.'ssõe..s, 4 de setembro de ção e .. lustiça. 

b) em ca:;o negat.ivo. indicar a.;; Omüo· e 1967. ~ DesirC Guaraul. 1\ Com snrprêsa vejo que a Cotn :'i 
razoes do nao <lprov·eita.mento, ate ' ~ . · "' . de Reda.ção apresenta como ven(' '(\ ~ 
agor. a, dos recm·sn::;~ a q11e se xefere o li - a fl">Callzaçao fede! al de til-I O SI:· PRE~IDESTI~: ) 1 n. 110 Plenáno uma emenda cem n. 
mencwnudo arLlgQ :.!

0
, e UldH;~U" as.butos da UUIO.o, (Edmundo Lcvl) -Os requelimen. segumte expre.s~ão: 

p.ro.videncias ~a. <t~otaaa~, pata a ca!J-~ cJ 0 liOlL:me total da auecada.ção tos lidos selilo publwados e, e1~1 se- su nma~se a ex Jret.:;áo: 
t:lçdo em ltt\Ol cta. ~-'\m,1zoma dos Cl- com a venda ae oongacoes reaJusta- ....,.mdn despachados pela P1es1dencm. p 1 
tados rct:ursos; • )•'eiS do Tesouro Nacr)l1al em l9G6• I ti ' " .•• tem l'ef'erva Q\\anio a. o 

, ' ' O SH .. PP.I~SIDENTE: artigo 10 ... " 
c) a data <-.:::1 Dlc.trio O;icial em qu'" dl a p~rc2ntagcm da comissfiü O·a a emenda substitutíva da Co-

est.:~ püOJJCUao o lCciulmnemo ll. Y.~.e paga ao.:; bancos ou conctores par~ a l (Edmu.1ldo Le&i) - Passa-se à 
1 
mi' -~~ de Retações E:neriorcs ~qe 

BE! re~ere o artigo 2'' wt L('l ll'' D.l--.' venda ou cotocaçao das ol:mgaçoes OH.DE~I ])0 DL\ 1 ~:a 
1 

r· ' 
ae 23.J.Gô; 1 :·eaJUstúveis do Tesouro NacDnai em pa~~o u e · 

d; em caso nec·at.vo qu:ti;) as plG-11U6C; Item 1: \ ''Fica ap1·ovnda n Connn"fll) 
viut:nc1a:-; J<.~ aoo~aoas 'p<!w Ha11cu ua el o vo~ume total. da despesa feita Discussão, em tunw único, da sóbre a N.:lcionalldade da M;11:J_cr 
Amazvnla ;::.. A. para~ cmn~ue~íl Ud.-tno exet'CJCIO ae 1966, para~ a coJ~ca- redação final (ofe·recida pela Co- ca.sadu. adota-da pela Res.o.~.u<;>ao 
li.<:açao úas tume.s oe rccur.sos 1ll"l<~n·:çao _ou venda das otn·~gaçoes reajus- missão d.e Redação em seu Pare- nn 1.040 <X~l da ~sse-rrlbl(> a Or-
cciros permmaas peJo artigo ;2Y oa lta\'ClS do Tesouro Nacron111; e cer rl" 550, de Hl6"() da emenda àa rJl d:J;S Nnçof's Umdas. ~de 20 de 
Lei n•? õ.I:!~, CJtad<t. 1 j) _a. C!iscriminaçâo, peJos banc:Js , Senado ao Projelo de necreLoLe~ fq:::_erf"o",.'o~..,.~e1.na19d5a7,p~Joo·' pt~ld.~ro~:,~~~ 

Jnsltficattt·a ~~~~e ~ci~~~s~n~ri~:~esa a qn se r - va a Convenção súVre a Naciona- cutivo." I 
r · · · d à c e gislativo 119 2·1, de 1967, que am·o- '"'" ..... -.~ - ~ ... 

Tanta a SUDAM qua<J~ú o BA.S.>\ .,_. . lidade da lliul/1er Casada adotada ccmpõe-se d~ dllas panes: um 11 pal"tf' 
eSül.O :;~nslvenncntc a.~.etauos em ::leu:,\ JusllJlcatna pela R~solucão 1.010 (Xf) da A~- .supre"Si\'a _ supr€>8são da re.~salv:1. 
prvgramas ae u·aoamu, pe1.:1 lal.O ov 1 Malgrndo tôdas as reronnas anun- semblé1a GeJa1 àas Naçoes V1H~ quanto à re.sP!'Va ao arti.~o 10 __ f> 

W\ proposlft or~:amenlarm J.lU,.a U.loblcJadas ou me.c.;mo ju postus em prá- das, a 30 de je'tereiro de 1957. outra parte, aditivn - esta qllE' U4t:l 
os recmcos por Jet aos .me.:.mo5 ucs- tica nos ulcimos anos com relaçaoj Sôbre a me.;:a requcrhnmto que se~ 1 E'!"tú no fim: 
tlllado~~nos ;j',o da r·ceell~ tU'tbUtun~ no setot í"azendal'io teãeral, os Jo,t'JS rá lido p2Jo s!.: 1''-Sccrciúrio. I "'DD" têltll(l~ em que foi a-.-J11'lda oa. Unmo eslarem redU%1C!O:;) a tneno.s estáo a indicar as crescenws difi-
ae l~b. JU.:.tamente por isso, u nao culdades ... das hp.a.nças publicas, scn- E' liJ.o 0 s:?Uilillle :;.:do Pm'h:::t RxHUtl\10 ' 
C:umpnmwto, ueJas .aut.oridaues do do digno de registro que, em 30-6-67, REQUERIMENTO A Ccnu ·~?t, de Constittllçilo r Jqc;-
EXecunvo . e1~;.~-aoora;; aa. pl"oposta jâ havra sido superado o àcjicit pre- I Uça. J t t!.t:nr nc.ou à Conus.,.ft(J dt H~?~ 
urçamentana para 1966~ do C1JSlJOSW visto de 550 I:!Hhões de cruzeiros ve- N9 763, de 1967 dação do .SenltdO que, em vei" ci:1 ..r-.~ 
110 Item 1 ao antgo 20 e aa !etra a lhos p3.ta o presente exercício, para pressào "Poaer Execut.vo'l, fó$&r• v a-
d.o art1go 45 da Lel n'l 5.173-66, nao o qual jtt c previsto um deficit supe- Nos t~nuos dos a.I·ts. 212, letra l e da a rxprt'ssüo "Govérno <111 U,Jldo' 
aconscJna qualquer onu.ssao no pleno riol' a um trilha? de cru;,:cjros ~'e1.bos. 274, I_et!·a ~· do ,RC'-'6üne11to I~terno, porque, no plano mternac1onul, :nãr> 
aproveitamento d_as nemms tontes ~1Z E pu1'a 19ü8 ja se publica que o de- requen·o admmen.o da duocu~sao do é 0 Podn Executivo que as;;ina nm:J. 
l'Ccursos, cUJa uunzaçao depenue ::.un- {iclt federa! dereht ser superior a 2.5 Projeto de Dtcre!O Legislativo n9 ~7, Ca•H'!'ncão: i· 0 Govêrno da R"t>l":'oJ1~­
p!esmente cte llllClatlvas ou prov cten- trilhões <ie cruzeil'Os velhos <Visão, 25 ~m re~açào _íinal a fin~ ~e q~;e sôbrc ca: 0 Govérno da União CHlf' C'.;f-1: 
cias aa SUUA~Vl ou d0 BAbA, g:tan- de ngosto de 19G7, página 41•. e1~e seJa ouv1da a Con;_1ssao ae Red~- teunido p~ra acertar 05 térm;·., <1 11 -
d:emente necessí.a(los de todo.s os re- . . . . çao, ,expondo as razoes pflas qu::Is quele cc~ 1 1.ênio. cursa_, financeilos previstos Glll let Por Ollil'O Ja~o. os JOl'lHllS p_ubhcam, deu a emenda do Senado .a redaçao Assim, me 11 reque:·imento ~f' ; !·ti-
para a m~us nerteila execuc~to das quase nne dra.rJamente, not:!Clas c.e constante da Ordem do Dw. ficB, f•D".! que a: ComisEáo df' RPds# 
.!iU«s wrew.<; ttódns eJa.'i indÍspen::.a-~apr~C!n.s~o de vultosos contra.ba_n<;to_s, ct.o c;'\illl1ir.P. melhot o a.ssnnto r ve~ 
veJ:; a' àl'C:l ~mazonica . 111s_mazs dn'crsos ponws do terrzrono Sn.la di<s Se:>sões. em 4 de setembro la qt:e .• ,,,,r,,, •.. 

10 
."llb,t:·t'J(.:'t'" ""''"' Co· 

' · ~~acwt1al, e::;pec1ailnente na Gtlanaba- de 1967. - Aloysio de Carvalho. (>. ~ - " - ' " " 

Sala das ses~óe.oo. ~;m 4 .de setem- ~·n., Sao Paulo, Rio Grande da Sul e m:&..;áo d~· helações Ex:.f'l'iOl'f'~ lf'm 
bt'O de 1967, - Scuador J)esvc (ha-·.?ern«mlmco, o _que prova a c_llpidezl O Sit. ALOYSIO I>E CARVALHO: dU'1~ p-:1:·b~: !Jma que suorinn• r 01·~ 
ru.ni. \aos contrabnnmstas. talvez estunula- Sr. PresidCI1te, peço a palavrn. ~x:l Qlh~ i'.G1ciona. E a Cmnh:.-ão !ie 

dos pe!as {:Ontíntla..-; anistias fir>~ais, ~ Redação ~6 nos oferece à deCiF.iio l'ITHI. 
sempre concedendo mais prazos e O sn. PRESIDENTE: pane wuru:,:ut quando a S1H'r~"~'":!o. 

REQUERIMENTO vantuo:>:ens aos sonegadores, pois ape- d ·" L . a p"lav,·a no pnrti{-uJnr. niio !.:ntisfa~. lt: p"r:-:.o - (E mu1w.o ,ev!) - Tem .... ll ...~ ...~ ..., ...~ • Nl? 761, de 1967 sar d?s ngores da_s Lejs ns. 4.357-64 0 Sr. Senador Aloysio de Carvalho. ftUe .. a, ,me-nua uo o~nw-.~o "\!'<\ unra a 

h.t."'.gicil"o à Mesa, na f.orma. rcói~ 
mcnt.::d, para que se ofiCie no .J\.1üns­
tt'rio u::t Fazenda para que mim·me: 

\correçao monetúna) e 4.729-65 (cri- C<lmura, St:..':fmindo numa pnle e 
me de sonegaçno fiscal) as dispensas O SR. AI.OYSIO DF. CATIVi\LfJO: ad\tando noutra pane. 
da correção monetária dos débitos 
fiscais c as dispensas ou 1'eàuções das 
multas se sucedem por lel e por sim­a> Gll:lis as providencias a\c ag"Jru p!e.:> despr.chos ministeriais, tendo 

j:J. ad0.aaas para o cumpnntento da havido até casos de redução de re­
Lci n · 4.0:1'1, de '1-1-62; coJniment') de impôsto de consumo já 

b) qua.s as instítuiçóBs tmnd.•·ias arrecadado pelas emprêsas <Decreto­
el{1Steu~C$ nu Pa:s com c.J.pltU_l IgUal lei n!l 104-, de 13-1-67 - art. 59). 

ou m .. er1or a.o QO Banco na Amazo- As Lejs 4.357-64, 4.506-64 e 4.862 
niu ::::5, A. (NCr:;; 15D.OOO,UUJ. de 1965 e o.s Decretos-leis 94-66 e 326 

Ju..~tif"'ca.tint de 1967 reduziram multas, concede-

(Sem revisão do orador) -Sr. Prc_ 
sidente, o Projeto de Decret.o Legis­
lativo remetido pela C:lmnra tern o 
segnlnte textt:~: 

1'Fica apron·Ca, com reserva 
quanto ao Art. 10, a convenção 
sóbre a Nacionalidade da Mulhet 
Casada adotada pela Resolução 
n!? L040. da Assembléia Geral das 
Nações Unidas, de 20 de fevereiru 
de 1957. '' 

Essas são as rr1.zões, Sr. Prr ! imte-. 
do meu reqncrímPnto, as q\l:'"' t'U 
nlio p~oia dnr no próprio nnwl·i­
mentf', t:enf10 verbalmente, etmo or3 
f.1ça. L11uilo bem !J 

O SR. PRRSlDENT~: 

(Ed'lllundo tevl) Não havm~:Jo nJi.., 
mero para a votação do reqL•,~ .. lnr·n­
to. fica a matéria transferida para a 
próxüna s~s~ão. , ' l;um favores, arquivaram processos 

O Banco da Amazónia S.A. é a .i.scais, e a:upliaram 0 prazo de paga- O Poder Esccut:.,". quando assinou . O SR. P'r,F.".:!DE"STE: 
ln:Utt.1ç .. u qu~ tem, C'Omo 111lillldaoc mento de débitos fJJ:ra·s v:ncit:Ws JJa.ra e~sa convençií.rJ, f€:-lo exatamente~om 

, A \ r6serva a êssc art. lO. ( yr.l!C,!J:.l, c;.,.,:-çut::r •ltl. he.1wu ma- até 33 prestaçô.:;s n, .. J;sais. o que po1· 
~;~..n:c~t a p .. ll"lC.J. tío GJ\lrno Fzden:!.! c~no tem estimuiado u~ maus contn~ A Câmara c:mtra o voto de alguns\ 
:;.;;..ltl\8 'W c:L·dilv paJa u desenvo.- J oujnie3 e destlmuJadc os mons contri- membros da· Comiss5o que conheceu 
vi:n1.:n;o lCt,:l .... n.cu-sccw.J o que su· bUintcs n') cwn.onmento exato de do assunto, enlendeu de incluir, no 
w:n,'.! ~:::.:, pvh1\".:', CJHJ o P/U\'JJilC!"n- sua~ c~rigar::ões fÍ3l'als, alJei:as das ta· texto do decreto·lcglslativo que apro~ 
to a cnt1c:,G..! d-s reeurs~·s mlnitn"S cilidades para 0 :;a •an .... Y'to do.s im· va,·a a convcnetr 1 ressalva: ''corn 
pera ~u<<; 1:':'elas .. b. C'omo a Let nu· postes feõenlis pe-~a · nansfer(!Jch. da reserva quanto Bo art. 10." · 
JW~:·o 5.J.":!~b'(; cr.1 S!l1 m·,:·:::o 3', run~ arrcca-:.a tw pa.ra os bancos, â euo- ~ ,. . ~· 
uic:o.lcll o ::·.1m~·n:o dJ c:tpJtul do, lPa uv•·r do próp"io !'Ontribuinte Tal re~salv?-. S •.. Ple.,l.dente é p·~r~ 
~·1·~ cu r ,Lt:t11'llnrn, 1 w: L(' I nn.:1:J·1 · . · feitamente d1~pensave1 po:qur:> quem 
ro 4.C. ·,<2 que dPpencl~ de proliid0n~ _A par di~s"J, ~01 es!::>.bf'~ecià_o u_m f~z :: r~serva .~-uando. ass1~_a a Con: 
c;!l:. rlu l'hCli~tt>;·io da F.:s·end:-t w.rti· c.r.tc:lo Cle (i<;;sC:!"tllll~l!o a fls~~hzaçao vençao ~o 90··~mo _à.1 Umao. O Po 
go 5°), un;e a execuçao de medidas~ de Impostos federais, e.specm.lmente I der Legl.Slahvo aprova ou de.<.aprova t\ 

(Edmundo Let:i) 

ltem 2: 

D!sCvssão. em turno ~nico. da 
redação final wterecida :p~·ta (. ,~ 
misf'ãn de Redacâo em seu Pa­
rerer m~ ·urro 54 i, de 19671 do 
Prnj('fa ae Resolução Yl'-' 48, de 
1957 que declara sem efeito tm 
r;artc o art, 107 da exii11fo CotJ.~­
tit.JJicão de fi de jUlho dq 1941, do 
Esfc1do de ·sao Paulo. 

Em discussão a redação final. 



~9so Têrça-fetra 5 
~-:~-=="" 

~-:: ·nenhum Goz Senhares Senadore.~ 
dt..,tjlll' fr.zer USG ela. palavra, er.-cer-­
l'.l:·ri a· di€'cUSsj,o. (P~usa) 

l: :- 1.i\ enc~rcd.a. 
~: ~ havendo em~n-da.s, nem.. reque~ 

tirr, ~ 11to.s para que a re-::laç:io final 
te; r.. ~ubmetida a votos, é a. me.:;·m~ 
dada 1como definiti7amente a.provada., 
int:rr.lmdente de votação, nos tênnos 
:lo 1r~. 31lJ-A, d.o Regimento Interno 

O 1'-trojeto vai à promulgação. 

Dl.>.lllO 00 CO:'JG:lESSC Nr\CIO:I!AL (Seção !!) Setembro de 1967 
-=~=---·~-~~~r-.:--~~ ~---~o:~~~-:....--~--.!="--~-~=~"""'"'~---~~-~---:. 

t o. serr:.>:::te 
aprowila: 

P..:\R.ECEP.. N9 

~ re::la~o Jii ....... 'd~ :r~:-=:...,ul:::-J~(IS S. A. no L:.=...:') (:. r,..-.- Los d~ Imrc:ta-ção e de Ctm-

540 
0

..,. 1967 ,.e.s ~J? ~::.s. V51 e 5j2, d.e :s~i. a . .sjt.- h~a. 'I'e~·fG;l:ca Pun~e No.ense, de 
-· - ccmt u:: : .:i" I?:oJett.; ct') E·.:--;:..t• .·.v F .... .-te ~o><:.., .ú.,'atlo de :~hnas. Ge-I

Gu::nv~-ra ,ter.t!o Par~l.;r~ fa.- .... ra- 1 s:~,ma- materw.l rmportado pela com-

Da Cvm:s.s.:;.o c.~ R:::Uar,.n e de Fmanças. 1 ~ . .::. 
' 5 

Rectaç:::.o j:;u:J do Pr.>~'eto de 2 j 
0 -. . .- ._, _ ~ -. -... , . . DiS(:us.:;âo em turno Un!c.o, d.l r e-

• 1~cu .. ao _~.n tn .•• .> _cr. ..... , Ga. r ... .J;--. da.câo í.n:r' •olt:·-·cH2::t p""...a com•·­
ça.,.o f.rtai lUl-'!t.:c.G.a p.::,..a V~m_.s;ao a: l ~J.O d~ R::C..~'.l~Uo ê{U 1>eu P:<!.-recer ~~~ 

Relator~ Sr. J"o:,.é !..eile R-...c:_açaQ na ~EU P..u>,;;...._~.-..,~ ::~5[1, <.le,ln~ro 54!:1, de 1967; dõ Projet:> de Lei 

:~: a so?.guinte 
C! .?rozoada: 

A cc:nll:s..:.o t:_p:.·~~tnta a reJ-.·7~ ') n- ~ }!~~J d~aD~~~~~:"L~~.:,.~a-~·~%'ln~02,fr~; 1 dv s;ll!'.r:,o n~ ~6, d~ 1~67, de eutor;~ 
nal do:t Ptojeto a~ Rf"soi:.:çó.J n• ./l, -d:. lS'BJ, q•:e- rTJtOla a C~•-l<.C."&"J .-~,...-e)c~ .. s •. E-~aünl Jcs.e.Errr_lir~-o. que uc 
lE-51, que a-:JtJ:-iza a Pretettu:.t :\.i.Ull.i- a Nac·on""~l•Ô.3.U"' da i\~f\llh<>; cs··.,d.-. .nv.-a reda..,.<:!u (•o :!rug-o uméO da. Le1 
ci:t;Ol de Vtz:o, Rio G::~.n::te cti) S'.ll, adçtad~ • P:~a Ji2:oln-;5.o !.Õ\o ~yr·,·. ~\ 781~ de •. J.7 ,de il~_ôst? de 1949;; I'Jlte 

a te:ia,çéo fínal-a cil~~r hn::.nc.'!..T.~nto- na e~·.~:r~-.:1. çi-.1 A~scmvlêla Oer.rl <i"'-<: N-t:cL 2s U~l;- lt;:~}l.n .. o o.a :.-:Jacwnul de Aç"'o de 
&:a d.:ts Se-:.;,ôE.-;, em 23 d~ .::- ::;uto das, a '.!Q d~ fev:re::.ro de 1957. U ·-· .c.s · 6 

~ ARECER W' 547, bE 1967 
d~ 1~S7. -BC:.err'l. Neto, Prestdeu- ~:;; 1 
José Leite, R-E'J.ator; Duarte F~lho e j 3 I D:sct.::s;,âo, Pffi turno único, do R?-
Carlos t.mdenbery. , Dlsem:::.à-o, éiD turno ún~c.J, d3 P: --- e>u:runen~o 11° 138, de 1967, de a-Ut.o-

:na comissão de Reda·ção · jeco d8 D ... cre~o Lc:;t_l2.tl\'o n'l 36, a;; r.a. do sr. S.:-nactor L:n~ de Matos, 
_ . . A .... ~XO AO P.\RE.'CER N'} :; HH37 ,. lf:ci7, or.g:n·-trio tia CLmara pas D..:pu-1 o.e 1ntormac;õe_; ao St. Ministro .c.a. 

r.. •.hdlO /tnal do PrOJeto de .Re.ooltt-~ Redação Jinal do PrOj~to de tad:::s. n° ~0-A-67, ll1l ema de 0 : 1- f Faz~ncta sobre a existenc1a no Banc'Jo 
t;1.o nP 4õ, ée 1F67. RC:.oluçcio 11ç 59 , pe we1 11;~m, ·.que aprma o texto àp Dêc:~t-u- 1 

do- Brn:l, O.P créd!tos. te~den!.es . a 
· 11e1 h" 318. v e 20 de jUd!'J d~ J.967, 1 ofe_recer estt~ut~s as fa-b_ncas namo-

F'r~JJtor: St. 'José Leite, I Faço saber que o senado F'edrr.:tl •que altera a redação da ::"linra "b" do-/n-us d3 maqmnas e 1mp12me:utos 
f)\ $ ·~ R ~ R t aprovou, nos tecm<Js do art. 45, nú- ~art .. 19 da Lei 11'? 4.357, de 16 de ju 1 a~r~c~l-15 cmn, .ma:cria de capital per-
na, ~ ~~~~ a~re<:>entat a _redaçao fi- mero n, da con.:>tltU!ç.>.o Fe..1era.1. e IJho de U.:J-4 li: a<-~. cutras providéncms teneent~ a bta<iile:rcs e tttmbém a 
de 1 1~d7 r Je- ~ 1 Reoo Ut;ao f .nq 45. eu, ..................... , P:·e ... :C?nte, 1 tendo PareCer tavoránl, sob nÇI 5-:o: e~t-ra~~eircs ? ampl:ação de prazo-de 
P t"' • qute 1~~ ara -Eiell'!- e eito. e!? promulgo a segumte de 1957. <!a c:m s,-5.o de ccn.'::itu~ç-ilo ren·ate dcs f-Il?:tciomentos de tra-

a_r :~· ·O ar . da extmt-a Constt- "'·"' ,.
0 

_ c Jus• jça. tores e i"llplem.:ntos agrícolas conce-
tulcro.,de 9 de julho de 1947, do E.s- R~OLUÇAO N. , de 196; 4 did'JS a lavra-dot-es· · 
tJ.jo d~ Si'i-0 Paulo, A f · c 1 ., )14' " ' t · . '. _ '_uon~a a_creet.ura ~,.dtTli-C1 Pct. '~'1 Di<:;cusSã:~, em turno ünic'J, dare- 1 O Sll. PRZSID:.:::"\T.E: 

S.ü:-o. _das Sessoe-s, e-m 29 de a.sfu.t.o Esteto, illo Grande do su.l, a obler d:..l)i.o fmal 1 o!'~rec:tla p~;a com!.:>-( 
rl~ l967. ~Bezerra Neto. Pr!!si<lent.e financiamento n(l exterior. 1f-ão de R:daçâo em seu P::>r-ecer nv- tEtbn-u.:r!àO Let'11~ Está encerrad·:l 
- Jos~ Lelte. f!.elator- Duarte Fi- Art. 19. E' a Prefeitura :'11unicipal ,f?ero_543, d.~"l"95.i'il do Projeto de Lei a ;:;essáo. 
ll!o ~Carlos Lmdenberg, de E-teio Rio Grande do~~ "Utó- •aa. Camar~ n n9, de 1967 (n9 8-B-59• <Leuauta-3e a Sessão às 16 ho-

AN$0 AO PARECER Nli' 
547

_
67 

rim~ a 'contralr empréstil~o 'c;rn a~ na Cru-a de orig-emJ, que isenta t.1vs I ras e 50 minutosJ. 
O. H. F. Mue!ler OMSH-flamburt;ol ··~---------- ----- --------

F.rdcctl_o final do Projeto de Re<:olU- lAlemanha- Ocidentall para aqUlSi-j SE·:C:Gl:ETJ.RI.tl no S~NAD-o. ~EDffi'.'~>AL 
ção 1f0 48, de 1967. 

1 
çao de um aparelho de Ra:o-, X e 1 -u .1· ~a 

' (4Uípamcntos hospJta!ares par)\ 0 \ ATOS DO PRIMEIRO •se faça con~tar dos a5Sf:lltamentos do Su-
Fa,;-oi_saber q;ue o Senado Fede-rfl.l H:!Spital são Camllo, de p:-o.::n.ectade 

ap!'OVOJ.A, nos têrmos do art. 45, nt:~ !V. ! mu..'ltcinal 1 SECRETARIO p~nntet~d'<!ntc do Eqmpamento EletrOni-
<lJ. Col)stituiçã0 Federal, e eu, ••••.. ) ~ ~ •· 1 • \co. PL-3, Heraldo de Abreu Coutinho, 
••...•.• ,., Presid€nie, promul;;o a se- · _Art. 2". _O ~alo~· g:_cb:tl 1...l opera- j O Senhvr Primeiro Secretário dderiu, 1 u elog1o !ormulztdo pelo Dtretor-G~ral 
Z"'.unle; ~ç~u~ cbe:dccldO o dlspo.,to na Lt:l Mu- nos t~rn1os do õrt. 361, § 1"' da Rcso-

1
da Càmara dos Deputados, ressaltando 

mc-Ip:l.l nv €22, de 1SG7 ·te acordo 1tw-5. · n'' 6 d ltv:" , · t DP ··· t d -
RE!:$OLUCAO ~~ DE 1957 ·com a prcp::sta do :Uini.;:tériu da Saú- 1' .,. 

0 
• •!!- .. v~, ? r .. qt:er.mcn ° -(o aux.tlt~ pt('s d o esp·_ntaneame.nte e 

" • ' !de {Processa n-<~ G.T.H. 27)--41.S-:9- i691-6!· etn -~t~e r-. .. an.t:>. L~u-a Mullcr ~e 1sua .:ecmcu d.e. elevado gabarito, por 
.Declarq: sem efeito, em. parte, 0 art. 1 19E5 cem 0 becretc. nÇI 5.5.8-l-3, d~ lOl~l:ne1d~. <;nwti ~e'Jtl;lat.vo, P_~~6, soh.-. oc~~J..ao da v1s1ta do ll~stre Professor 

107 da extinta COnstituição de 9 de I de matço de 1S55, e de c.onformid.ade \ t:lf-t ce1 tJd.:o de t"rnpo de srrv1ço. 15;-w.n a~ Congre~o NaacnaL _ 
juVu:J de 1941 .• d E tad d 

8
- ·com a cal'ta àe autor...z:açau aJSina1a 1 Secrct.m.t do Sl"nacl9 "T:Ied>'rtli. em 30 _ Dder•::. no.~ ter!!"os do art. 32J da 

p 'Q . ' 0 8 0 e ao .-:m 18- de fevereir .. o cte 1~5 •. !H' los fl..li-, d~ ~-QÕ5to d~ 1S~7 ....... E~·andro J1J.:•Jck.J lR"'so!:..:ç.;:o n"' 6. de 1960, o requuimento· 
O.t. 

1
· j n:.Stérios da E:aúC.e, da J.<'azenda e do Vk:m.::;., t:·.:-c-~r-G;:-rd. DP~71C-6í, em que Plínio Pinheiro Gui .. 

~.l'!:lt. 11~ )g; declarado sem efeito, no'J?lan~jatn~nto, na-o e:weüa;_a a lJ. M. 
1 

O Ezn1tor Pri::.e.ro s...._c.re.t.irio cldt'ritt, .marCe-s, genro de ]Uí.io Barbosa de Mat..­
!Jf~·lo:.a à e vigência. àa: constituição i ~5~ 97n t~lt~ta e. Clnco rm~ no~·e~_-::m- :-tos ttn,,os do art. 88 da Resoluç5.o nú- tos Corrêa, D~rt>tor-Gtral, PL, aposen~ 
-do. E.'>tado de São Pat;tlo, de 9 de ju~ dO: 7ur~~ €-~e 6~ c~"~s n:;rc .... ~;n~o) a;_~ rrero 6. de 1~6J, o seguinte requerimento tado, solicita auxilio-funeral p.elo- faled .. 
lb:> c e '.1947, o seu _arngo 107, ·';la. par-~a.no, cotn 0 seguinte esquerr-.:1 de pa- de _prorwq,11;ao de. p.r<•Zo para posse por menta do. referido servidor. 
te ep -que estendia. aos funclonarios r.-umento: 'lUIS 30 d,.,s: . Diretor:.:t do Pessoal, em 28 de ag6sH 
ruf un:cifáai~ vansttadagem a.ssegur.ada. aos.! aJ 1 (uml ano de c:lrênc·,a·. j DP.-6<Ja.67 de }o::o Conrado Laf~ü ro de 11)67. _.. Mar-ia do Carmo Rondo:t 

\mcm11 nos e uals no art. 98, ' d~ ülivc-· . d . d R·t;,- .s n· t d p a1 
jn1gsd~ inconstitucíe-na1 ·pOr õ.ec.i:;ão b} 5 (ciD.co) anos para re~g:lte. em e . . Ira. -~~ea 0 para 0 caruo e "1 ... ~ro <~rfi.t'tt, tr~ ora o esso • 
definltl~a do sunremo Tribunal Fe-- Pl"estaçôes- tn€'llW.is cQn.secutwa::., a Allxilmr LrgLSlutivo: PL~lO. PORTARIA ~9 107 __. DE 4 DE' 
deral. l·em sessão plenária de ltl de prinleira 12 (doze) meses apó.<> a . Ct•:!ced..?\.1. nos !ermos do art. 2~0. SETEMBRO DE 1967 
n~õsto :ã,e 1966. no Recurso Ordtnâno emissí:!o da primCil'a licen~a da im- tt.:-tu 11 da Resobçúo n9 6~EO, e dz acor­
l:'m M:1-t1dad0 de Seg,lr:W.ça n!1 1'3. 270, p:Jrt..a~; do com o respectivo Laudo M;:;dfco, H­
de SãD ,.Paulo. c) os juros de·Jitlos serão rep.rescn· t.i.!t\ça. \~nra traturr.ento de t.:üde .J:>JS se­

O Dir.efor-Geral, no uso de- suas atr1~ 
butçôes, rt>solve dispensar. a pedido, das 
lu..nç-ões d..: Chefe da Seção de Controle 
c f ornbvmento de Bens da Diretoria do 
Patrimônio, o Oficial Legislativo, PL-1:, 
Renato de Almeida Chcrmont, louvando-

.\rt. :?" Esta Re~olucão entrará em 
"I%cr r;a data de sua Publicação, re:. 
T<i;:;-aê;'l~ as dispqsições em contrãrlo. 

O S )t.. :T.l~Sll>ZNTE: 

(:'dL1.1JlldO Le-t'i} 

Ilerl> 3: 

tados por 9 (no\'e) notas prom1..o;;'%lrias \;ulnks funcionúrtos: 
seme-str?iS . e consecutivas, vencendo- Vitor LôJo, Auxihar de Port.uia. PLi 
se ~ ~.lr~CJ.ra 1_2 \~O'. -e i_ m~sPs arm_3 a 19. no periotlo de 2-8 n 2-10~67, num to­
emtssao da pnmerra. licença db 1m- 1 d 62 d' - p portação; • :ta e . .as em prorronaçao ( D R 

d> o prazo de 'iiLorti.":ação do prin· f-6'5-6?1· _, . . . 
cipal sel"'á. c!e 5 (,:i.hco\ nnoo, s ~·cntn.r JoS\! P"dm d~ ArauJ-O, L.not:.pl5ta, FT-
12 (do-t:e) meses após a enuss.[!IJ da 2, no período de 2S~7 a 21-&-67, nun1 
primeira licença de impo-rtaçõo e a t".t:::l de 25 dias ('nl p1o<rogação tiJP. 

o pelos bons rerviços preste: dos. 
S::-crctari,:t do Sem.do Federal, em 4 

de- S'<':tcmbro de- 1967, - EPtmdro Meri~ 
de.s Visn:ut. Diretor.C~ral. 

dcs juros 5 (cinco) anos pa:;C's l:!dian- LB~67); 
Df-scussáa~ em. , turno único dct- hdaroenle, a ccntac da ~~m'l. da~. Edson Ferreir:l Afon<:o, Diret~Jr da PORTARIA NQ 1;)3 - DE 4 DE 

rcd4ção final (Dferecilta pela co.. _Art. 39• Est:1- .Resaluça~ ::n.p-e em A.ta. PL.-L no p2r~odo de i" a ?t-8R67 ,SETEMBRO DE 1967 
• . _ VIgor na data de sua pubhcart:o. • l d 3 d. · (DP 63o.6 ' O D'ret-R ,._ al d trl n-u.s$ao de BedQ"'!Íb em seu Pare- ,r:·,'tl totu ;! 1 >as . 7); ....... -\J"Çr , n-c uso e suas a • 

cer ,np MS, de 1967) do Projeto de O SR. ?ltE~!~I!N'!2: "'Milton P.:~<!ixp. .Sautdn:l, Liuot•pi!>t<t. buições, r('soh·e dzsi~!l:::.r M1.ria J-osé M.i-
Resplução nfl 59 de 1967 que au- (Edmundo Lerz) - E:=-tá esgotada a f r~2, na p~nodo de 7R7 a 6·3-67. num randa de Siqueira Lima. Oficial Legis~ 
f 

,. p fel' . . d matéria const-ante da Ordem do Dia. t<Jtal d~ 31 t!1as em prorrogaçdo (DP- altivo. PL-5. para Chefe da Seç:io dto 
"-; Or~~ a .re tura Mumczpal e Não há IJrador in.sttjto. (Pau;;.a). 653-67). Co-:~tõle e ToD1b.1mento de Bens da Di-

Eslfto. Rio GraMe do Sul, a Não ha-.:endo quem peça ~ palavra Rc-pttbb.:3.r por h. 1vrr s ~ldo c.-:>m u ... o~· retorla do Patrim6nio. 
obt~r financfamento no -e:rterior. vou encenar a sef>sâo, design:<ndo pa- r.:çõe~: S<>cn::taria do- Senado Fe-deral, .. m 4 

ra a ele amanbil a se~Uinte: !\Iilton Pereira do.: Santana, L\noLpis- de sete-mbro de 1967. - Evandrc Mett-
Em ~scussão a redação ttnal. 

Se ne:n,hum dos Senhores Senadores 
desejc.r fazer uso da pal~vra, -ence-­
rarei a discu~ão. <Pausa) 

ORDE:i-:7 DO DI~-l. t;~, FT·2. no pe-ríodo de 6~6 a 6~7-67, des Vianna, D:retor-Geral-' 
Ses.são de 5 de setembro de 1987 nt1m total de 31 di,ls em prorro{!ação PORTAR TA N9 tQq .- D.E 28 DE 

• . (DP/651.67 t>m sub;-;titulç-:io à DP-491 AGõSTO DE 1%7 
<Terça-fetral d · \t)67). I . · 

I 
s~cret r1 do S·· •d F',cl· 1 4 O Dtrdor-G~ral, no uso de: suas atn-

E.,U. er..cena&. 1 - a a .nu 0 
' .. r.1' :r:; bvlçó('s, rt:.'solv~ dc~lgnar H:-lena Sah.•o 

Discu.-o:."':'i.!l e"" turno ún co do P1· ..... ~ d' ~('t .. ·n>bro de- l06l · - Bt• .. n.Jço ... en I· .... ,. o·. : 1 L' . 1 t PL S 
-.!.. 1 • '" • -... Jc \' D G 1 

1 

.... roo.t o. 1 c-.u '-'9S a .vo, ,. • par<~ 
Nüa 1,1aVel!do emendt:tS nem reo·.1e- 'Jeto de LPi da l.)âm<>l:a nu 7J de 1"67 ,'·' 17'1'1.1, ,reter. erCI. " d 1 d t d Q d 

rimento.s 1}am que a red~ção final- se-l (n° 250· B-:67, na cru-~a iie origem), Que --- rç: .... ,..,:'.1 :r ~pc,~ exp~ •('n e" 0 ua ro 
J.:o, s:..:.bntetidn. a vOI;os, é a meema daR 1 revoga a Lei nQ 4.555, de- 10 de de- ;\TOS DO D!.?{ETOrl-C:Ear~L l\;,(' ~?·. du.<l:J .. •'" h:.rtas r-.gulamentares 
th ccmb definitivamente aprovada.,l zembro de 1964. que concede isencâo . 'b DmgN:t.! du mesf!'!o. 
lndepenflente de votação, tlos têrmos ·de direitos de importação para mate- O . Dm~tor-Geral. no uso dns atr:but- ! S:-c"d"'r:n d()' S:-m1d:1 Fcdéral, em 28 
do art. :'alG-A. do R~i.mento. 1nterno.j riais, máqUinas e equipamentos u.d- (ÓC's qne lhe confere o artigo I 58, it{'m d.~_ agõ·.t.1 ri~ r9f-.f. - Et•a.nd•o Mcmlcs 

O prOJeto yaJ à oromulgação quiridos p~la RefiNlria de Petróle-o ~9. da Re-~olnçfio o.'' 6-60, determirw c.··e ,~t.mnn Dn·~·tor-G.:-rJl. 
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PORTARIA N• JJO - DE 1 DE 
SETEMBRO DE !967 

O Diretor-Geral, no uSo de suas atri­
buições, resolve desjgnar Josê Mattos 
Cabral, Auxiliar de Secretaria, PL-11, 
para ter exercido na Diretoria do Ex· 
p('dienk. · 

Secretaria do Senado Federal, em 4 
de setembro de 1967: - Bvandro Men­
de3 Vianna, Diretor-Geral. 

EDITAL 
·Pelo ptesente edital, fica convocado 

o s.ervi-o.or Antonio de Pina, Operador 
de som, PL-12, a comparecçr nesta 
secretaria, a fim de justificar sua 
ausência ao s·erviço, sob pe!'la de Jhe 
ser aplicado o ài.spõsto no art. 210, 
Item rr e ~ 1'·' da Resoluçáo n" 6, de 
196U. 

Secretaria do senado Federal, em 
4 de setembro a.e 1967. - Evandro 
ll!r...nde;; vwnna, Diretor Gerai.. 

ATAS DAS COMISSÕES 
para serviço de transporte coletivo de 
passageiros em rodovias d'l União, 

ATA DA. 47-'.1 REUNIAO, R,EM.LIZ_'\D!.o\ opinando pela aprovação cem emen~-
NO DIA 29 DE AGOSTO D.Cl 1967 das de ns. 1 a 4 do artigo lo} e a de 

COMISSÃO DE REUAT;AO 

ExTRAORDJlirARIA n'~ 5 ao artigo 39 da proposição. 
Submetido o parecer à discmsão l! 

As dezesseis horas do dia vinte e votação é aprovada unãnimemente. 
nove de agàsto de mil novecentos e Nada mais 11aY"enda que tratar, enM 
sessenta e sete, na Sala das comis- cerra-se a reunião, lavrando eu, Cal~­
sões, sob a Presidência eventual do melita. de Souza, Secretária, a pre­
Senhor Senador Bezerra Neto, pre~ sente ata, que, uma vez lida e apru­
sentes os Senhores Senadort::s .:o.se vada se1·á assinada pela Senhor Pxe­
Leitt', ·Duarte Filho e Carlos l.Jndem- siéi.ente. 
berg, reune-se a Comissão dt! Reda­
ção. 

Deix:a.m de comparecer o.s senhm'eb 
Senadores Teotônio Vilela e Antõm~ 
Carlos. 

COMISSÃO DE EDUC'ACÃO 
E CULTURA , 

14~ REUNIÃO REALIZADA EM 3U 
l:>E AGOSTO DE 1967 E' lida e aprov~da a Ata da Reu .. 

niáo anterior. 
A Co-missão aprova Parecere.J em As de%es.seis horas do dia trinta de 

que 0 senhor Senado-t· Jo:-;é Leite agôsto de mil novecentos e :..essenta ·c 
sete, na Sala das Comissões, sob ~ 

ap:esenta as seguintes Redações Fl· presidente do St. Senador .J.\1etleze· 
llRlS; ~ 

a} Da emenda do senadv ao Pro.. Pimentel, Presid~nte, presentt:s o5 se~ 
. nhoes Senadores Mem de Sá Dut~:rte 
Jeto de D3creto Legislativo nll 27, dt Fllho e Adalbet·tD Sena reJ_ine se a 
1967 (n9 306--A-67, na Câmara), qu~ ·co-missão de Edticação e 'culiua. 
"aprova a Convenção sôbre a Nacío· 0 · 
nalidade da Mulher Casada ádotada. . ~l?'atn de comparecer, po1· motivo 
pela Resolu.ção n9 l.040 (XÍJ da A~ JUstifiCado, os Srs. senador~ Aloysio 

b! de CarvaH10 e Lino de Mattos. 
sem éía-Geral das Nações Unidas. a E' díS]Jensada a Ieitura da ata da 
20 de fevereiro de 1957; 

b) D:l projeto de Lei do S.::naao ~~l.~~i.ã.o anteríor e, em segulqa, apro-
n9 16, .de 1_9·6}, que <ódá nova redação AbtL>"ldo os trabalhos, o Sr. Presi-
ao art1go unwo da Lei n" '181 dr 17 d t 
de ag&.3to de 19--19, que institui 'o •·Dia en e c-oncede a palavr.a ao senhor 
Nacional de Ação de Graças' . Senador Mem de Sã a fim de emitü· 

c) do Projeto de Re.soluçao' n' 59 parecer sôbr._ a ítn.ica lll.atén~ cons~ 
d lS • ta.nte dQ pauta. 

e . ~7, que "autoriza a Pr~feitu.ra Com a. p~lavra., 0 Senhor~ Senador 
Mumclpal de Esteio, Rio Grano.e do Mem de Sá lê harecer por diligênci·a 
SuZ, a obte~· !inanciamentv no Ex- .v 
terior''· e ao Mini.stério da Educação e no con-

d) rio Proje .. _ de Resolu_ç:ão n9 48_ .selho Federal de Educaçâo, ao Proje­
de lS'57, que ''declara seul efeito e·n to de Lei do Senado n9 48 de 1967 
pa_r~e, 0 art. 107 da extinta Co~sti- q_!le "t-Orna obrigatório .a 'ma.nute-n_: 
tulÇao de 9 de julho de 1947 do Fs- çao, pelas Universidades e ~stabe1ect­
tado de São Paulo". l . mentos iSolados oficiais, dos cursos 

Nada mais havendo gue tratar- en- de e~ten.são_. Pl'evfstos no artigo 69, 
cerra .. se a Reun:ão, lavrando' eu da Le1 de Dltetrizes e Bases da Edu-
M . , cação :N"acional''. ar1o Nelson Duarte, secretário, a Em d 
pres. ente. Ata. que, Jida e aprovada, iscussão e _votação, é o pare-

d cer aprova-do pela Comissção. 
sera assma a pelo Sr. Presidente. Nada mais havendo a. tratar en-

COMISSÃO DE TRANSPGKTES, 
COMUNICAÇõES E OBRAS 

PúBLICAS 

cerra-se a reunião lavrando eu, Ciau­
djo Carlos Rodl'igues Costa Secretâ· 
rio da comissão, r. present; ata qUe, 
uma vez aprovada, sBrá assinada peJo 
Senhor Presidente. 

ao Projeto de Lei da Cãmar.a nnmero 
287, de 1966, que "Isenta dos impos­
tos de importação e de consumo ma­
teriais destinados à fabricação de 
Mfê solúvel, a serem irnpOl'tados pela 
Hrma "Café Solú.vel Vígor Ltda.", 

Em discussão e votação, é o parecer 
aprovado pela comissão. 

Nada mais havendo a tratar, t!ll­
cerra-.se a reunião, lavrando eu, 
Claudio Carlos ROdrigu~s costa, ~e­
cretãrio da Comissão, a pre~ente ü/.a 
que, uma vez aprovada, será assinada 
pélo Senhcr Presidente. 

ereta. Por unanimidade foi re~oilvida 
ser sec1·eta a sessão. 

Rea.berta a reunião, é dada a pa .. 
lavra ao Senhor Senador Carl<Js 'Lin· 
denberg que pas&a a relatar ys se­
guintes projetos: pela aprovaçao do 
Projeto de Resolução n9 58-67 -' No .. 
meia para cargos _iniciais: da carreira 
de Auxiliai' LegJslativo, candidatos 
habilitados em concurso Ferna~do 
E~·tevam Dantas, Alfeu· Magalh:J.es 
Menaança e Cândido Hipp~rt e pela 
const,itucionalidade e juridicidad,e do 
Proj~to de Decreto Legislativo nú· 
mero 36-67 - Apl'OVa o texto do De­
creto-lei n9 328, de 20 de julho de 
1967. 

COMISSÃÔ DO SERVIÇO 
PúBLICO CIVIL Subme_tidos os pal'eceres· à cHs­

cussã.o e votação são :çprnvados 11or 
10~ REUNIA O, REALIZADA NO DIA un.::tmmidade. 

31 DE AGOSTO DE 1967 A seguir, o Senhor Senador He-

EXTRAORDINÁRIA 
zena Neto lê seu parecer ao Pro:·'!·.o 
de Lei do Senado nl! 45~67 - All·-O-

Aos trinta e um di·Js do mês ae dza o Poder Executivo a cortce~V!r 
agõsto do ano de m11 novecentos e pênsào à viúva doex-parlant~'n ::111, 
.se.<>senta e sete. às quinze horas t Walter Geraldo de Azevedo AUwyd~:', 
quarenta minutos, na Sala ctas co- concluindo pela aproV2çào cem ·;roa 
missões, sob· a Presidência do senh~r. emenda substitutiva. 
Sena-dor Adalberto Sena, Pre.31denLe Pôato em discussão e vota~.,i9, é 
eventual, p\'2Sentes cs s~ .. ~i1ores Se- aprovado o parecer cnm a t.•.;r_~:lnte 
nadares Llnc. de M:J:tt,o-s, ~~1a110e1 Vil-· declaração de voto do Seüado: .Ll­
laça e J?aulo Tô.rr~s. reúne-se, ex-r saphat Marinh?: entcn.de!J.-do tj:lC 
tram·dinàriamente, a. Comissão de deve~·ia ser uov~do,. P}"elnmnarm~.~-'. '· 
Serviço Públ.co Civil. . . o Instituto dr Prev1denc a dos c. •1-

AusenteS' l"om causa ju<itificaaa o~ gre~:stas e, ainda, uma rl·3clon:.t-dO 
Senhore::; Senadores Vasconcelos TÓr- de voto do Senador Carlos Lind~:l­
res, Carlos Lindenberg, Arnru de berg: adoto a declatasfio supra vrto 
Melo e José Guiomard. Senador Sosaphat Mannho!. 

E' dispensada a leitura da Ata aa Nada mhlS h~vendo 14. tra~-a~. Pll-
reuniâo anterior que, dada I!Omo cena .. se a reunião, lavrand:J eu .. via 
aprovBda, é assinada pelo Senhor Tia Helena Buer.:o Brandno, S~crf. · 
Presidente conced-e a palavra ao se- tá.ria., a pre.'>.ente ata: que. de~'J1'5 de 
nhor senador puulo Tõrrt:>s. lida e aprovada sera as:;;mada !Jito 

Em seguida, com a palavra, o ~-2~ Senhor Presidente. 
n_?or Senador Pa~lo Tõrres passa. a TRECHO DA ATA DA 120ª' SES~AO, 
le par~er ao PrOJeto de Le1 da Ctt-: DA ]f!. SES::>AO t,EGlSLATIVA 
mara n· 65, de 1967 (Projeto ~e Lei OI~DINARIA DA 6~ LEG!SLA-
nQ 3}32-B-66 -:- na Casa de orrge!H}, TlJRA REAÍ.IZADA EM 29 DE 
qu~ 

0
altera o ltem III do art. 178, ~~ AGõSTO DE 1967, QUE SE J:tE .. 

Le1 n- 1.711, de 28 d~ 0~1t~bro d_e ~IJ::~:l PUBLICA POR HAVER SArOO 
(~~at,uto d9s .:runcwnanos Publicas COM INCORREÇóES NO D!ARlO 
ClVIS da. Umãn ) . DO CONGRESSO NACIONAL DE 

Conclumdo, ~ Senhor Relat?r, O[e· 30 E AGASTO DE 1967 - p ca-
rece prom.mc1amento contral'lo . à D u • 
proposição, ::-m ccnformidade com 0 LUNA - PAGINA 1.882. ~ 
parecer da Cctnissão de Saú.de . , . · •. ·. · •• · •. · · · · • · · • · · · • · • · • • • • · · · • 

Colocado o parecer em discu.ssáo t: ~ •••••••• • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
votação, sem restr1ções, é aprovauo. • .. · •• ·• • · • • •. · · · • · · · • · · · · · · · • · · · • • • • 

Nada mais havendo que"'tratar, o o SR. PRESIDEN'l'E: 
Senhor Presidente en-cerra a preset1Le 
reunião e, para constar, lavrei eu, J. 
Ney Pa~·.sos Dant.B:s, secretãrio da 
Comissão, .a presente Ata, que, tltn:l 
vez lida e aprovada, serã pelo ;2;e­
nhorPresidente assinada. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

:iO? REUNIAO, EXTRAORDINARlll, 
REALIZADA NO DIA 3Í DE 
AGOS'I'O DE 1967, 

(Noguetra da Gama) - Sõbre a 
mesa. Projeto de Resolução q~e Vtl.l 
ser lido pelo senhor 19 Secretar~o. 

E' lida a seguinte: 

RESOLUÇÃO 
N? 62, de 1967 

Artig() Unico. Ncs term~s do arti~~u 
155, letra "b", do Reg1mento Interno 
é prorrogado por 90 dias o "Prazo _dfl 
Comissão Parlamentar de lnquénto 
dest.inada a apurar irregularidadt~:~ 

As 15 hcraE do dia 31 de agôst.a ae no l3anco do Brasil s. A. 

ATA DA Sl!:TI.MA REUNIAO REA­
LIZADA EM 29 DE AGO:f.;TO DE 
1967. 

19671 na Sala das Comissõe::., sou fl S!!la das SessõP.s, em 2» de agm>to 
presJdência do Senhor Senador Mil- de 1967, _ carvalho Pinto _ Antõ-

COM _ ton Campos, presente.!! os Senhores nio Carlos. _ José li:rmírio. _ .4.u-
ISSAO DE ECONOMIA Senadores B<zerra Nem, Antônw rélio Vianna. _ Manoel Vílloço. , . 

As dezesseis horas e tnnta minutos 
do di~ vinte e noVe de agôsto do ano 
de mil novecentos e sessenta e sete. 
na Sala das Comissões, do Seuad'.> .Fe-: 
der.al, sob a pre.sid~ncia do Senhor 
Senado José Leite, l?resideuV:. pl'~~ 
se~l.tes os. Senhores Senadores Carlos 
Lmdenberg e Petrônio Portela. reu~ 
ne-s~ a _comissão de Tanspo~·te~. Co­
mumcaçoes e Obras Públicas. 
. D~i~am de comparecer, po~· mvtivo 
;ustJflcados, o Senhoes Senadores Ce!­
w Ramos, Amon de Melo e Lino d~:: 
Mattos. 

E' lida a ata da reunião a.nterim e 
em s~guida üi.Jrovada. 

E~1. cutp.~rimento ao dispôsto nu 
}Jaragrafoumco do artlgo 82, du Regl­
mento Interno, assume a presidêncw 
o Senhor Senador Carlos Línden· 
berg. 

:pa,?do inicio aos trabaJhos da Lo­
ml~ao o se-nhor Senador José Le1tt! 
emlte parecer ao ProJeto àe Leif du 
Senado n9 20, de 1966, que estabelece 
<iiretlizes para concessão de licenç~ 

9~ REU Carlos, Aurélio Vianna, J~s.-p.l:lat. Wilson Gow·alves. - Mene;;.es Pl-
NIAO, REALIZADA EM 30 ~arinho, Petrônio Portei~. Carlos 'mentel _ ÃarâtJ Steinbruch _ os­
OE AGOSTO DE 1967 . Lmdenberg e A~o~sio de ~~va_n~o, car pcÜ;sos _ Aloysto dP. C'a!fvalho. 

~s quinze .hol'as do dia trinta de reune~~e a _Conussao de Con:::t.Itmçao _ l?Uanto ·Müller. _ Argem.ro de 
agosto de mll ·lmvecentos e sessent.a e Just1ça. · F' . d M d Sá. _ Be-
e .se~e, na Sala do Presidente da co- Deixam de comparecer os Sen.h.o tguetre 0 · - em e · 
rnJssao de Econt:~mia, s'Ob a Presidên- res senadores Wilson Gonçalves, E:u· zerrn N~to. .- Edmundo ~e~i, I~-: 
cia do...,sr. Senador cârvalho Pinto rico Rezende Rui Palmeira e Antõ- Raul Gwbertz. :-- Arnon de_ A e~ \1!. 
Pres!de.nt.~, esto.ndo presente 05 se~ nío Balbtno. · - Gilberto !tl'ar~nho, - JO!e_ I.ezlc. 
nhor-es Senaáor~s Carlos Lindenberg E' di§penm.da a leitura da. ata da - Cattete Pmhez:o. - petronzo PfJr­
Jülio Leite, João Cleófas e Mári~ reunião anteriQr e em seguida-- apro~ tela. -:Duarte Fzlho- Ruy Carnetro 
Hartins, reúne-se a Comissão de va-da. ' ' - Eurtco Re;eend~ - Pessoa; ~e Q~.et­
Econam:a. Pedindo a palavra, para uma roz - Paulo Torres Seba.s.láO 

Deixam de comparecer por tnoti~ questão de ordem, o Senhor senarlor Archer. 
vos justificados, os Sr~/ Senadores Aloysio de Carvalho, Relator do Otí· o SR. PRESIDENTE: 
Teotõn:o Viie!a, Dom!cio Gondim elo nQ 260-6'1-R do Sr. Minist.ro fte­
L~andro Maciel, PedrQ Ludovico e lator do Supremo Tribunal FedP.tal 
Lmo de Mattos solicitando as necessárias providên-

E' di~pensada ·a leitura da eta da cias. no 5entido de ser concedida li­
reun~ão anteriol.' que, em seguida, é cença para o pro.sseguimento <.Ia 
aprovadr>. Ação Penal nq 179, do F',.:;ta<io C.a G!la-

Abrindo os trabalhos, o Sr. Pre- nabara, comunica que. de acôrCt- r.om 
sldente concede a palavra ao Senhor a Constituição vigente, não há ·lbri­
Senadol' Mário Martins, designado gatoriOOact.e Cie serem secretas as 
para relatar a única matéria con.s- reuniõ-es que tratam de as.<>untos da 
tant-e da pauta. natureza dQ presente, r.a.bendo ao 

Com a palavra o Senhor Senaa:or j Plenário da Comissão deeidir sôbre 
Mário Martins lê parecer favorável a forma tia 1·eunião: pública ou 15e-

(Noguezra da Gama) - ·O P:o~tto 
de Resolução que acaba de ser lldo, 
contém subsCritores em n(irnero su­
ficiente para transformá-lo. des'de 
ltlg&, em tesoluriJ.o do Senauo Federal 
nos têrmos do ·artigo 53 combinado 
com o artigo 149, letra ''a" do Regi .. 
mento. 

Em tais condições, é necessário, 
ape·nas, que; êsse Projeto de Re$oiu­
ção seja publioado para produzir os 
devi<ios efeitos, o que será feito. 
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B<•;etrer t.- t>acbeco 
Fittntc Müller 
Paulc forres 

Jose t..rnuno 
JosapPal MurJ..nllo 

João Abre.hau 

CO:.~I<,S/.0 DE EDUCAÇAO E CULTURA 

t.U.\-lt"'UcllÇAO 

p:·e-sidenr~. \ltnezes Prmentel 

n~An.t:s 

Menezes t"'.lw:.·lltel 
Mem :Jf ::ia 
AlVa!(. M.aHl 
D•-larte Fllbo 
Alovslo de Carvalho 

AaaJbt:rto Sena 
Uno de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benea.:cto \l'aiJ(laares 
AntonH .. l:arl~ 
S1getree1u l;?acheco 
Teotumo Villela 
Petronio Porte.a 

AntOilJO HalblnO 
Josapbat Mannno 

SecrerarJU t:lb.UlllL Carlos R.odr:~u:~ CC.:ita 
Ret;n1ões: f.->luartas·Ieuas é..s l~b 30nl 

COMISSAO DE FINAl'JÇAS 

CU\1POS1ÇAO 

Pre:idPn:~ ..,,r,-mJrc F.guerredo 

Vic..-~PrtslO(·n 1 e· Paulo Saràsute 
d H l!.N A 

TlTUV.Bi.S 

João Cleuras, 
Mem cte Sá 
Jose Ltelte 
Leanar~. MacleJ 
AlanueJ \fWaça 
'-. ... 1uaumu .Mllet 
Aao;.Hpht. t<'ranco 
St.1t>fre.CI.c Pacheco 
·~me Sarasate 
Ça.rvaJho Pmto 
Fernando Correa 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscat Passos 
Arthw Vliglllo 

MDB 

SUPLEN"T&. 

Antônio \,:artU& 
Jose üwomarà 
DameJ Kneger 
Petromt.. PorteJa 
Atr.tn~. to·unLana 
Juw .. t..eJtt-
.MeUtJ Hruga 
Caz-1~ undemberroo 
CeLso R<im03 
T€Utonio VUP' 
R:.U Palmp· 

Josapnat Marll:u-. .f 
Jose a:rmtfJo 
Llno de Matt.os 
P~ssoa de Quetr<». 

Secretarlto" l:lDgv Rodn~!U~i" r"lJUetrrdo • 
Reuniões: Quart:s.s-ferras b 100. 

COf'iliSSAO ("'f F.<!)úSTRIA E COMERCIO 

(". ,uJ:.NJ:jH.US) 

V0:\1f-'tH::li<;AO 

Vlce-Pr. ......... ur .. - <~:..ronto óaJbtno 

é\t\E..l'V.e 
'!"M'ut..AJU;U 

.Ney B1aga 
P..tt~l1tJ ronl.J-'na 
A;:tulptlo Frant:.o 
Dum1c1o (}r.n'1 • .:n 
J o a.c. Ol!'oP':>.,! 

AntCn1t: .LI lblllO 
Joso Jg"IDÜ'io 
~~cretin1a · M.rrta fJPL;•a.s 
ReunJões: Q.· • .un:-a.:>·tlrr.:.~ 

MDB 

•WPLENTE!J 

JUlJ.O Lt;:JLt: . 
• .llme CandlC1o 
Ru.J PtU.metra 
Arnon dP Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa u~ Quell'O... 
Pedro LUdoVlCO 

B•Jena srandé.o - O!. Leg. PL-0. 
w· 16 twre!l. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO .SOCIAL 

19 MbMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestc:'ente· Petron'o Portela 

Vtce-t'r~sl\.lt:nte: Jose G&ndldO 

A H E N A 
TJTUI,ARES 

Petromu Pvl'tt:Ja 
Donuc1o Gunctnn 
t\Jvaru Malti 
Jose uand1do 
Mello Braga 
Julio Leite 

Aa.rao SteJ'\brueh 
Rut oameuo 
ArthUJ Vlrgiho 

MDB 

SUPLENTY.S 

Jose GUlumara 
Jose Lsettt 
Lutmo dJJ cl.Jvetra 
Manoel Vlllaça 
Celso Ramos 
Duarte P1H1o 

Bezerra Netto 
Mano Martms 
Adalberto Sena. 

sec1 eu:.no; Clâudl I. C. LeaJ Neto 

,R(:umoes; ferças-tetras as quinze noras. 

COMiSSÃO DE MINAS E ENERGIA 

('l MEMBROS> 

COMPOSlÇAO 

Pres1C1ente: Ju.sapnat Mannho 

Vlce-f'resJdente; OomiCJo uonam 

riTULA"l!:S 

Domtctv Gunam 
Jo::;e Leltt 
CeJ,')v Rauws 
Pauto rones 
Carlos Ltndenberg 

A k E NA 

M D B 

Jose l:'eu;;talH.' 
Mello Hragu 
Jose liUJUiUarct 
Vascuncenos l'órres 
RUI Palme1ra 

Josapnat Mannho Aarao Stem~.:~rucb 
Jooe El'mmo Argemm.~ de Figueiredo 

secn:tano: Clàudio t. C. Leal Neto 

R~Ulllút:~: Qu0.rtas-te1rt<.~. ~ qu:n;:::e noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS StCAS 

l't liU.MBROS> 

OOMPOS!ÇAO 

Presidente. R.Ul Carneiro 

Vice-PuSI-dt.>nte: Oua.rte FilhO 

.t.HENA 
rtTUl.ARf.S 

RuJ Pallllt!ll'a 
Manoel V Ulaça 
Cl0domt1 MUet 
Júlio Lette 
Duarte Filho 

RUI Carneiro 
Aurélio Vianna 

MDB 

SUPLENTES 

Menez.es P1mentel 
JOStl t..elte e 
Donucio Guncun 
Leandro Maciel 
Petrónio PorteJa 

Pessoa de Quelr02 
Argen11ro de FlguelredO 

.secretà;1o: Cliiudto 1. O. Leal Neto 

BeunJões: Qutnta-tetra:: h d.ezessete hor-as. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(S MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Pteeldente: WUson Gonçalves 
Vice-Presidente• CMlos L1ndenberg 

ARIINA .,. ... 
WUson Oonçalves 
Paulo l'Orres 
AntOnio oa.r1os 
Oarloo Llndenberg 
Mem de SI> 
Eurico Rezende 

S11PtENTES 

Joae .Fellcle.no 
Dante1 Krieger 
Aàolpho trranco 
RUl Palmeira 
Petronlo E'ortela 
Olodom!r Mllet 

MOB 
Jose Ermtrlo 
Lino de Mattos 
Josaphat Marlllbn 
Secretàrto~ Afra.nto Cavalcanti 

Antonio Balblno 
Aurél!o Vtanna 
Aarão stelnbruch 

Meno' Jtlnior 

Reuntõe:s: Quartas-feiras às 15 horas 

J 

' 
1. 

I' 

I • 
I 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

<5 MEMBROS), 

DOMPOSIÇAO 

Pres1detltf': Jose FeHc1ano 

Vice-PresJCiente; Teotõnto VJlela 

A ·ft li:.N A 
TrfULAR"-'! 

Teotõnl<.. Vlll~Ja 

Anwmo canos 
• Jos(' fo'ellctano 

Lobao cta Silveira 

SU\'UNTI:S 

Felinto Muller 
Mem de Sã. · 
Jose t.e1te 
Jose Gu1ome.rcl 
Bezerra Neto 

-

1\!DB 
Secretê.r1o: Mário Nelson Duarte 
Reumões: Qumtas-tetrae. a.s 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇóES EXTERIORES 

UI MBMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: etnedtcto Valladares 

Vice-Presidente: Pt;sosa ào Qutmoz 

AhENA 
Beneaicto vauac:tares 
Mennto MuUer 
Awyslo cte CarvaHlo 
.Antonzo Carlos 
Jose Cà.nd1do 
Arnon cte Mele 
Mem o.e Sà 
Rm Palm.eua 

Alvaro Mata .. 
FernandD Corrêa 
Celso Ramos 
Wilsun Uonçalves 
Jose OUJotnard. 
Jose L,.ette 
Clo<tomu AWet 
Menez~ Pilnentel 

MDB 
Pessve de Queil'O~ 

Aarau Stembl'UCb 
Mano Martins 

Pectro LUdovtco 
Autéllo Vtanna 
A.rgeuuro f'lgut'tredo 

Bect'etano: J. 8. Castejon .tSranco 

fuun~oea: Qu~rta:s~te11·as b 16 noras. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(li MEMlWCJS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Sigerreao Pacheco 

Vice-Pres1<1ente: Manoei \liHttça 

.&fi.EN A, 
T.t'l'Ul..UES SOl'LSN'IE!I 

Stget'retlo t>acneco Júllo Leite 
Duarte e'llho ClOd.omii Millet 
Fernando Corree. Ne) Braga 
114anoeJ Vlllaça Jose Când.tQo 

l\4DB 
Pedto Ludovico Adal.berto 

secreta.r1o: Alexandre M61Jlo 
Reunfões: rt'!rças-feíraa. As 16 horas. 

Sena 

COMISS.l\0 OE SEGURANÇA NACIONAL 

n membros) 

00MP081ÇAO 

.Pfesldez.ue: .Pawo rorres 
Vice-Prestc:ente: Oscar Passos 

AliENA 
TlTULABEB 

PaUlo Torres 
' S1J1'1.EN'r'q 

Attlllo FOntana 
Adolpbo trranco 1/osé Gu!omara 

Slgetredo Pacheco 
Ney Braga 

Manoel Vlllaça 
Mello Braga 

José Cllndldo · JQI!o t.elee 

14DB 

O&tar Passos 
Mário Martins 

Secretârla: CarmelJta de Sou2a 
keunlôes: Quartas-feiras, a.a 16 horas. 

Adalberto sena 
Pedro Ludovtco 

... .. 



CO~,q;.ISSÃO DE S:õRV:ÇO POSLICO CIVIL . 
' - - . COMPOSIÇAO 

(7 membl'OS) 

Pr~idente: Vasconcelos Torres 
Vice-Ptes~dente; Atuon ele Melo 

~RENA 
"' _,... ~ !i:ITUt.ARES 

Vasconcellos rorrea 
Carlos Llndenber& 1 

r Arnun de Mello ' 
IPau!Q l'orres 

L Jose Gulomarà 

Artllur VtrglUO 
A<lalbeitO Sen!> 

'---

MDB 

SUPLENTES 
Jose FeUctano 
Antonto Carlos 
Man9eJ Vtilaça 
Menezes Pimentel 
~lsc Ramos 

t.tno de Mattos 
Aarâo Steinbruch 

' ()ocretar!O. J. Ney Passos Dantas 
aeuniões: rercas-feiras à.s 15 :(!O bora.s. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
'- E OBRAS POBLICAS 

~· 

<D memuro.s> 
COMPOSlÇAO 

<". .Pres1aente: Jose Lette 
V\oe-PrtS!dente: L!no de Mat<JS 

ARENA 
• 'r1l11tAR»i 
Josa Leite ~. 
ce1s0 Ramos 
Amon de Melo 
Attlll.9 ~tan~>. 

\ 

61JPLENIES 
José Gu!Qmard 
Petronlo ftorte!a 
llom1c:1o Oondtn 
Çarlos ).Jndenberg . 

Setembro óe 1961' 

MDB 
L1no de Mattos Arthur lflrgllto 

Secretária: Carmeuta de SOuza 

Reuniõe-s~ Quintas-tel..ras. a.s 16:00 horas. 

COMISSJ.o o:;: VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA. 

<5 membros> 

COMPOS1ÇAO 
Presidente: José Gutomard 

V1ce-PrcS1dente: Clodomu MUet 

TITUI.ARES 

José Gutomara 

Fernando t:orrêa 

Clod.omu Milet 

Alvaro Mala 

Adatberto Sent. 
·Secretario: Alexandr-e MeU o 

1\illlNA 

SUPLENTES 

Lobão da SUvelra 

José f'etlc\ano 

MDS 

F'ill.nto Muner 

Slgetredo Pacheco 

Oscar Passos 

.lileumõea: l'erça.s-telrllõ as 13:00 hor..S. 
---- ___,_,_,_ __ • ..& 

<I 


